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v.1lid� até às 23bl.8m do dia 30 �e [aneirp de 1972
, fReNTE FlUA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERlCA ME-

p�: 1003,4 milibares; TEMP��TURA MEDIA: 30,�Q cen­

t\gi'adOS; UMlDADE, �ELATrvA MEDIAr: 95,7%; Cumulus -

Stratlls - Tempo médio: Estável.
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CONCURSO IPESC

Q Instituto Técnico de Admí

nistração e Gerência informa

que � prirnei.J:1f'""proval do con

çW'SO do lpese será realiza,

da .' no próximo dia 31, às

19h3Om .mo �tifutp �,

dual de', Educação. Os eandi
datos deverã� 'estar presentes
-çom 30 minutos de antece

dência, munidos do cartão

� identificação. �

�íh�es Informações no

�ue.l' diz respeito à escala de

�ovas, , .pocerão ser obtidas

na. sede do Itag, à Rua Fer­

��.do �phado, nv lL
" '
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ABERTAS

Políciá Civil

Informa que, continuam aber­

tas- as Inscrições para o Exa­

rtf�
-

de, SeÚ�ção aos cursos de

Delegado . de Pólícia;. Comis
sário 'de P?líciá, 'Escrivão de

Polícia Técnico Dacttlosco-
, I

pista, Agente de 'Polícia e

MotÇ)rista Policial.
,

Os' interessados deverão

Procurar a .Escola de Polícia

Cívll, \ â Rua Max Schrarn

I n�, �� rio, 'ÊstrcitO: � inseri­
I

ções serão encerradas no pró
xímo dia 31.

AUDt�NC'A

Em concedida
> ,

ontem aos dirigentes da in

Iâústria autom�bilística' nacío­
nal o Presidente Médicí fOl I

i �n��cado qute a pl'odução iI de auto-veículos brasileiros- -

I

em Í971' superou a casa de '

laero milhão' de 'unidades, co !
I loca�do 'o Brasil em absoluta I

I lid'erança I�O Comilhente e
I �tre .os: 10 maiores produto
res do> mundo.
Para assinalar o evento 05

empresários entregaram ao

Presídente uma medalha de I

�.MPRl!S'. EDITORA
9 E$T..ll)Ç) LTDA.

I
I
I,
I
i

qUe busquem com o mesmo Ivigor a conquista do merca �
do Internacíonal '··�de de

r

vemos e precisamos colocar
� . n�ssos produtos".

ouro, com dizeres alusivos
aos feito da indústria auto,
mobilística Ao agradecer �

homenagem ·0 Chefe do Go
verno solícttou ao industriais

----------�
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, I As várias maneiras' de
.

se .passar o verao
Saúde Pública ...

' Delrao multa
tem recursos ·"44- veículos
da Alemanha. numa semana

(Página 3)

,
I
"

I

Aquarius é O
lema para
o Carnaval

I

Aquarius - Sol e Mal' é o tema
da decoração de carnaval, que se··

rá instalada. a partir de amanhã,
na Praça XV de Novembro. As

peças obedecem criteriosamente a

tema escolhido e são todas ilumi·
nadas. Todas as ilustrações são di�

ferentes e muitas foram confeccio­

nadas com tintas luminosas. Como

a festa em si, a decoração promete
muito ao folião. (Última Página).

PHILI �I 81 CIA. a casa do cons,lrulor
Prêços sem concosrêncía - Me­

lhor atendimento -- Entrega a do
mícílio � crédito imediato - Esta
cíonamento próprio - Não fecha
ao meio dia.

Estreito --' Centro -- Cambotíú

A cada temporada de verão as jo­
vens inventam novas bossas p8)ra a

praia,' que logo são imitadas por to'
dos os veranistas. Êste ano, em

Camboriú 'elas encontraram na ca-
. ,

. deira a fórmula mágica de estar
junto às- águas sem se molhar. As

mais diferentes espécies de cadei
ras são vistas nas areias das praias
predominando as espreguiçadeirar
de lona.

A conclusão da nova �onle n_o período do atual CD­
vêrno foi condicionada pelo Secrelário dos Transper-.
les e Obras à oblenção �e novos recursos externes,

Duanlo' à garantia de execução no prazo estabelecido
pela concorrência pública - 540 dias para a primeira
e'alO dias para a s�gunda ponte - o Sr. Cesar .Amim
declarou que nada pode ser anlecipado, "mesmo por ..

que não se conhece ainda a emprêsa vencedora". In­
formou que o projelo definitivo da nova ponle, será en ..

Iregue ao Governo na primeira quinzena de fevereiro.

Na hipólese de obediência rigorosa dos cronogramas,
a nova ligação Ilha-Conlinenle estará pronla em agôs­
lo de 1975 (úUima página). ,

. .

Jusliça nena
:mandado a
vestibulandos

Leite fica
•

mais caro
têr ca-feira

Escolas
preparam
fanlasias

Cassando a medida liminar conce­

dida. sob o fundamento de que os

motivos eram relevantes e o man

dado de segurança se tornaria inó
cuo se deferido à final, o Juiz Fe­

deral Péricles Prade denesou a 01"

dem impetrada pelos estudantes

contra a . Universidade Federal de
Santa Catarina. Os estudantes que­
rem propôr, agora, ação ordinária.
(última página).

A partir de terça-feira o leite es

tará mais caro. Cada litro passará a

custar Cr$ 0,72, sendo .aumentado

em dois centavos. A majoração
prende-se à alteração da íncidcncia
do' ICM prevista no decreto nv 17.

que também estabeleceu a responsa
bilidade tributária do varejista pa
ra os usineiros.

es­

tão pensando em exigir a renúncia

do presidente da Federação Cata­
rínense de Futebol. Não estão sa­

tisfeitos com a atenção dada pelo

,

Movo Diretor
do Institulo
toma posse
Será às 10 horas de amanhã a o Secretário Eugênio Lapages­

se, da Administração que vem res_
,

pondendo interinamente pela Se-

creta-ia do Govêrno está investi-
,

do extra-oficialmente das funções
de Chefe do Gabinete Civil con.

,

duz.ndo o expediente do órgão até

que o Governador Colombo Salles
assine ato nomeando nôvo titular

,

que 'deverá ocorrer nos próximos
dias.

Lapanesse
responde pela
Casa Civil

,

posse do nôvo diretor do Insttuto

Estadual de Educação, professor
Nilton Severo da Costa. O ato de

Sr. José Elias G'ulíart. Pensam ín,
-
,

clusíve. na convocação de uma as-

sembléia na qual seria votada a
, 1

deposição do presidente da FCF

(Página 6)

posse será presidido, pelo Secretá­

rio da Educação e contará com a

presença de autoridades educacio­

nais desta Capital. O nôvo dírígen.
te do IEE substitui no pôsto o'

Sr. Walmor Boníf'ác.o Senna.

o CECOMTUR, emprêsa de con

domínio, foi tran?formado em 80

ciedade Anônima de Cap ital Aberto)
durante Assembléia Geral Extraor
dinária realizada na manhâ de on­

tem na sede dos Estabelecimentos
,

, José Daux SIA Comercial. As cotas
,

transformadas em ações, tiveram
uma valorização de 18%. A reunião
foi presidida pelo Sr. José Daux. (Pá
gina 3) .

Cecorntur agora é·S. ft.
-:...V-'

.."",� ",..' '1- �

de capital aberto
•
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NR, somana
'
cornnrennd jr'la entre O� dinR< 17 a 23
!

'

do corrente o D'cl ran multou na capital l44 veiculas,, " .

num i/uLa] ue Sr$ 2902,32.
O ma.o m: Il.e1O de multados contínua sendo en­

qtiarlrado como nrrat ores dos dqspGsiLfvos do Grupo

I!, no qual Iornm autuados, naquele período, 70 veí­

culos, cndtl um multando em Cl$ 10,44, num Lutai de

CI $ 1';0 no c ([1.10 süo:
.

'

/
AA-0291 - AA-C�70 -- AA-OS04 - i A-OS34 -

• I

AA-OB22 -- AA-114.;j - } A-11M - AA-14GD -- AA

14��O ,- AA-l!108 - AA-1547 - AA-HH,9 - 11 A-1�HG

]g/.l2 - AA-1(j50 - AA--221G - AA-22G5'- AA-22H:3

-, AA-24ô7 - AA--'2fl0D - .! A--276n - AA--2H27 --AA2900

- AA-,�ü21 - AA-;:)172 - AA-3457 - } A-36'14

AA-31l;�5 - AA-4003 - AA-4029 - AA-4032

POr infringirem as normas do Grupo 3 foram au,
,

em Cr$ 20,88 num to-
,

tuac.os 44 veículos cada um
,

tal de el$ 918j72 e que são

AA-0026 - AA-0741 � AA-"t)817 - �I A-I071 -

('. lt4'� -- AA-' 3�8 --- AA----145ú -- AA---1635 -� AA

1670 AiJ-1794 AA-1816 AA-1941
- AA--2G66 -- AA-276i - AA---2823 - AA-2827

AA ·--:13711 AA--3493 AA--34'.l8 AA-

3001 -- AA-3931 -- AA-40C3 - AA --4857 - AA.--5240

-' A-GüOB -- AA5898 - AA-59'76 - AA--6I74

AA- /)231) - AA-6263 - AA-63G9 -- A A--{;(:l9:3

AA_- G701 - AA-7143 - AA-7G30 - AA--7996 - l A-

8?17 -� AA-8598 - AA-9400 - AA-c)4�] - AA-9542

- }_A-9829 - !)O-0270 .!_ Motoneta ():-�0
Os infratores aos dispositivos do (�hupo 2 foram

,

em número de 30, cada um multado em Cr$ 41,76 �um
total de C,$ 1.252,80. São os segu ntes os veículos

onqnaérados neste Grupo:

) I I �

AA-4l65 �- } A-4322 - AA<'1680 - AA--4713 -- AA-

5�23 - AA--'5370 - AA-5434 - AA5450 - AA-54�4

- AA-5537 - AA5753 - AA5771 --'} À-604'7 - AA--

6171 "I AA-6272 - AA-6�)31 - AA-6363 - AA-·6773

- AA-G915 - } A-73ô6 - AA--8068 - AA-B220 -

AA--8350 - AA-8468 - AA�8506 - AA-8659 - AA­

an2 ,- AA-927'7 - AA-9282 - .' A--9300.2.. AA­

:)32D - AA -W/4G - AA9309 - AB-008B - 50-1445

- AX-0127 CE-0047 - CE-0053 - OF-375 -­

OF----t>34

AA-0121 ..L AA-Ob25 - AA-1143 - AA-1187

AA-1661 -�- AA-2013 - AA-2030 - AA--2827 - 11A-

2827 - AA--30'72 - AA-3457 - AA-3535 � AA­

';290 - r )\-4323 - AA-5370 - AA-60õ3 - AA-6529
- AA-6693 - AA-7234 - AA-8156 - AA-9052 -

AA-94C8 - AA-9482.

\

•
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BIsas(fi \. I

Do ba r] o do Garcia apenas 5 km,
'penando um pouco. Enrím, leitor

amante da natura, ela vos espera
com cascatas grutas represa CCI!1

, ,

ti apiche balão aéreo, boccia, jo,
gosde mesa, cadeiras de repouso

sobre o no (as pedras do rrbej­
Ião) en im ver pai a crer.

, �

Gervásio Luz J01na1 e rev.sta por que? Porque
é importante para o artista brasl

le.ro pertencer à coleção de Lady
Hunj Na sua vJsIta a Santa Cata-

r na, a embaixatriz fOI recepciona­

da, levada a fábricas, igrejas Mas I I

os c rculos ofictals fazem abso-

se lembraram de lInosb:lI' nessa

arte ou nossos artistas. Pelo v sto

I TURISMO É ISSO

Pro ano de 73, um projeto que

está pintando pacas é o "Motel.

Paraíso dos Pôneis". Não bastasse

a pos ção pnvilegíada, um exce­

lente terreno 11,a dívisa Gaspar-
,

Blumenau, o empreendimento pla,
neja vejam vocês nada menos

, ,

que .ISS0, 6Ú apartamentoã, 4 su tes

com garagem, camping com esta­

cionamento restaurante típico à
,

ser bat zado "O Colonial" Piscina
, ,

K;artód110mo.) Míní-Hâoódromo
- ,

Charrete com Pôneis Vrveíros de
,

os crrculos cííciais fazem abso­

lutamente questão de ignorar a luta

de nosso artista o mais desprote

gido de Brasil. Que falta de íntor,

mação, meu Deus! Sabe-se que

Lady Hunt faz questão de COnVl"

ver, não apenas ariquir.r obras de

a: tistas. Nas suas recepçõ-es, que

brilham pela CIV llzação a presen­

ça de pmtora�, escultores cinegra-,

f'stas poetas é uma consümte.
, ,

Mas em Santa Catarina nada. Nós

sabemos de Sl.'as perguntas e da

sua reação. En� Blumtnau, por

exemplo, a Galena Açu Acu pode­
l"a ter msstI-ado uma visão geral I
do artista catarinense. Vão dizei' I I
que puxo a brasa pro meu lado.

Po(Lm falar. O que é a verdade é

a ve:'dao e Egtamos lutando para

mostrar nosso art sta ao BrasU e

estrangeiro E perder uma oportu­
n1dpcle como_ a v nda de Lady I
Hunt é um absurdo. Vão dizet que I

r:.ão foi visita o)cHH quehi s::tbe
,

Mas sel tambétt1

pássaros
Casa àe

1 eceberá

e anlrrlais Porte l pache
, ,

Ta t zan Ancoradouro que
1 "

-------------------

barcos para pesca e re-

creaç§o aqt'átlc�,' a�ém de ser pa­

rada d:) restaurànte cltu3nte Nav I)

Blumenau II e mais uma série de
hoas pedIdas.
RÁDIO É 1880

A Blumenau, não fosse conheci­

-da apenas pela boa mü:sica, resol­

veu apelar em te'mos de hotic 0-

sos. O do meio dia tá um aconte

cimento. Além do bom apànhado

regional, a emiss"ra tr8'7, "flashes'

da Tupi e de Qutras credenci8<laS

8gê�lclas do bem informar. Rád o,
insistimos é :iSso.

1\OVA MORADA PROS BONS

A eqUlpe CB - respOnsável pe­

las boas n"otrnucões do jOlnal
"C1drlde dt Blllmenau" - val mu­

dar de casa .Deixará, em b 'eve, a

poelienta Namy Deeke e pula um

quartellão, instalando-se na Ama­

deu da .Luz.

ItEFUGíO, HOjE E SEMPRE

r{ada melhOr que o domingCl ba­
ra 'llma busca às mntl'ls. Em BJu­

menau, há o "Refl(glo" D� Gaspar
até,;lá são 11 km por boa' estrada

TEATRO EM 72

Carlos Jar:d'm Ietorna do Rio e

traz as novas. )_ nda não COl1l1rma­

das, mas com :r:<�ss1b 9_-ades de

encenação no Cal los Gomes "CCJr­

po a Corpo" (abril); "J.liberdade

para as borboletas" ,malô); sendo

que "Casa de Bonecas", provavel­

mente, fica pe,ra o segu�do semes-

1;le.
LADY HUNT E ARTE EARRIGA­

VERDE

Na c..:luna de hoje, uma amostrl­

nha da aI te bar:nga -verde: um dos

"'peIxes" de Plédcos. L ndolf Bel!

ccn:entaj a segul[, um tiOS aspec­

bs ia v's ... ta de Lady Hunt,a nosso

Estado: "A senhora do embalxad,}r

inglês no Bras 1 é, sabIdamente,
uma mulher sensível, com avança­

do gosto esté,llCO. Ela usa e lahça
meda no mundo inteiro, e p:omo­

ve-a Mas sua senslbilidDde é tam'

bém lIgada ás artes. Quando ela

COmpra um quadro de qualquer ar­
t sta na Guanabara é manchete óe

Bel}, sel disso
,

ql1�' ela [01 l'ecepcio1lada pelo mun

do, ofiôal e quem deve tel úrgán­
za "O s.eu pIograma de ViS' tas só

, ,

poc:e ler SIdo o oficialmente Instau-

rado. C'Jmo diz nosso companhei­
ro

.

Carlos Mullet, voltaremos a0

assunto. Ainda cleío que vale a

pena lutar. Não é fâcil liquitlar Um

ideal que que ma por dentro mais

do q1..i.e a brasa no rogo

,.

"

li

Malriz ellJ Florianópolis - Rua rancisco Tolenlino; 32

11 m·�hõe
em flbra
em 1971

Levantamento concluído

pela Secretaria de Trans­

portes e Obras garante que ,

ers 1971, o Oovêrno do Es

tado aplicou quantia su­

penar a 17 milhões de cru­

zeiros em obras civis.

Os dados adiant a111 que
furam concluídos (i COlégio
Normal de Joacaba Forurn

de Blurnenau, Ginásio de

Esnortes de IUo do 'Sul

Grupo de Bairro Oficinas

erü Tubarãõ, Colégíe In-

dustrial de Tubarâo, Fo­

rum dê :Palhoça e obres

complementares da Mater­

nidade Catarina Luz de

Mafra.

Em fase de conclusão es·

tão Colégio Normal de Im­

bituba Maternidade Tere­

sa Ramos de La gcs, Sede

da Fundação Hospitalar em

Florianópolis Laboratório
,

de Química Agrícola e In-

dustrial em Florranópolis
Delegacia de Polícia do Es­

treito, Escola de Educação
Física de Fim ianópolís ,

Unidades de Emergência
do Hospital dos Servidores

,

reequipamento do Hospital
Infanttl Bloco do Centro

,

Educacional de Rio do Sul

e Hospital de Áraquari.
Estão em execução oc­

légío Normal de Criciúnia,
Palácíó Da Jllsticã Mater-

. ,

nidade Carmela Dutra (Am­
pliação) em Florianópolis

- ,

Ginásio de Esportes de

Joinville, Grupo Escolar em

Itajaí,

Inferior

amplia
Educação

A Comissão de Saúde de

Abelardo Luz acaba de tea­

lizar naquela cidade, trei­

name:p�oR par.á lídal'es rq- 'fi,

rais, palestras e programas

de rádio educativos ele·

vantamento sanitário e ali­

mentar.

Coordenada pelo Vice­

Prefeito do mUl1i�ípio Sr.
. ,

Antonio Nadin, ã Cõ'iíüssão

é constituída de autorida­
des e líderes furais de
Abelardo Luz, t'€:rldo pOl'

objetivo principal, G con·

trole dá verminose huma­

na t{ue atinge 9:2% da po­

pulação 10cal.

A referida Comissão vem

desenvolvendo úma campa­

nha educativa no sentido

de melhorar as cOlíldições
oe higiene e alimentação
da população rural vh;ahdo

o bem estai' social das fa­

mílias UatiueJe mtllilicip1o.

o ESTADO, Florianópolis, .domíngo, 30 de janeiro <la- 1972 - pág. 2

a·.
fábrica df' esquudrics e Madeiras em gerol

Motriz -, São Pedro de Alcântara II
filiai: R. Max Schromm, 976 - Estreito .-_ Fpolis, - se - fone 6583 I

Madeiramento de pinho e lei, ortcs lrabcilhodas, (-6Ibniai$. -e 'K

1
tomuns. Jandes venezicnns, Tipa Vidro e ccebementos de'madeiras Fi

em geral. Soalhos, tacos e pcrquet. Kremer possui máquinas especio., �

lizcdcs poro "tlnl" Serras Circulcres com dentes dê VíOIA� A llnko

tOO
Preço V:"emer & Cio. l.rdo. ClgcrO rtêvendendo os famosos produtos

oronhos, telhas, tplhiies e m(1ni��as de quolquet bitolo
.A'''IIIurixux:_ri.''''��� �1t&UO' :42: Ui .i»�����\,\·ailptJf" t�1 _4,IU): � �r: *� ,.

!�OTEL ROYAL

HOSPEDA PERSONALIDADES

..

N� suite presidencial do Royal, estão hospedados S. E�, � Sr: Embaixador da Gi'ã-' !
Brktanha, sir David Wathena Spather Rutile e Lady Hunt sua espõsà. O l:epresen· i

te ��e sua Maj estade Elízabeth II no Brasil, e hospede do tioverno aõ ltst�do.

O':�Sl'. Sergio Paulo Schneider, chefe do Cerimonial do Governo do Estado

Gr'1tnde do Sul.

II

1

ln

·Numa das mais balas praias do

• Apartamentos dupla)!, com bollssima vista para o mar, no p-onto

do Cai1s5't'lolras

,Pronta entrega - acf1LlI'!h1enlo excepcIonal ;2 dormitÓrios, sala, cozinha, depan ..�
dêncl!lSi dtl emprtlgada e estacIonamento.

UM �MPREENDiMENTOEM DAUX
INFORMAÇeÕEs E VENDAS
GAlER�A .JAQUEUr\lE
U),.!{\ 9 fONE 4368
Plfl\N1Ãâ NA OBRA

)

)

,
,
<

- lelelones 2534 e 2535

..
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condominio' a E�.f.udantes
.

VIsitam
rIO o 'campus'

.. ....

esclarece s·ôbte·· INPM tem::
I;

',I
"

novos'
incentivos do Pruterra' planos
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Esqiarece' sôbl'e matrícula, de alu' os cesta Universidade qll3.,

, , prestáram 'n'ovo Concurso Vestibl�lár _na DF,se,' ,para ames,
, '

.'
"
j,' mil área, em 1972: ", .

, Comw.nkd, '.�: qu�m" interessar possà, com baSe . Os pareceres da '90uta Ct) ..

n1issão de Ensi,no e' P'csqüisa, emitidos. nos' autos' do pIocesso 230.24/71, o séguintf.\: :

.' l'a) às allu10s ça :UF�C, vinqulados cao ,re.gime de créditos e
i
pré-requisito.s

dJEl.'ipIlnares, ,que tenham "sé, s.ub�,eWl,o, em 1972, novaJhlente ao ve.stibula�';' e obti­

d.o cl;�sificaçãQ para a mesma áreal qeverão formaliz .1' opç,ão, n,este Departalnen-
�

to até às 16:00 horas 'do <lia ·04, :de 'Feve�eiro' ,vindour()j' por uma das Gqàs matrícu-

. la� a que t�rHi� cÜi·eit.o. �
.

" -: \ _.
'

,

. r '. .,,'.
, ztt) CR$O os alun{)s, ;em tal'sItuaçao decla1em fieSlstIr, expressa!1lente e em

'definitivo, .de seu direJto ,à,'matricul� em r,azão 'do 29

�co?curso,
prestado, .I:'erão cha-

mado!'; outl',OS candidatos parél supnrem as vagas, '

" 39)
.

Caso os al'ur.ps,
r eln tal ,situação, declarem tlesistir, expressamente e em

definitivo dê seu Idil'eito"'à, matricula, em r,azão do I onoul'so anteriormente pres- I
"

� I ' , ••

tado), deverão �se 'm.atriculp.r; ,pa opa,sião ópor,tu�a, ,�s' qisciplinas da 'p fase-SI:,

gestão e ,aguaidar '.0, térmitlQ: do' pel'Íodó ,de 'tI'an�a ento, �ara pretendere�n; log')
I

:
ap6s

.

as 'revª,Udélções .qqe: de�ejareni dos' programas das disciplinas já cursadas e

em: '·que 'estiv��em
' etitão, ·.r!1�t'rioulado.s, 'Id-ênticas _in, o�idências deverãO' ser obser,

vadas, no devjClq, tempo, ,ri o clu�ndo. couberem,
:
com' relação às qisciplinas. das fa·

fies-gestão' se'guÍflte's:
.

, ;::' :, ,.'
.'

Flodi!l'ó,P9Üs, .26: d, 'jáp:e1fo, de 1972.,

B,.I. Tânia Mal'ia Gomes f,do� A'mar'l
,

Chefe:' d& Seção de 'M:a,';fícula' ,

, ',,'
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elson. MQritz La' P�rta .'
Diretor

I
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Retornando ontem a tarde a F�orifl.-·
nór:olis o Secretár',c} Pri�co Pflr_p.íso cQn'

fi�'mou ,a aprovação, pe12 Miritstério· qo
.

Planejamento e Coordenação Geral, 'do .'

projeto de financiamento, num total de

80 milhões de cruze'ros a ser concedido
,

pelo ,Banco Alemão para a Reconstrução,
a'o Govêrno de Santa Catar:na, para apli­
cação. exclus:va no set0:- Sm"de,

Ao desembarcar no Aeroporto HerCí­

Úo Luz, Q' 't' tuiar da' pasta ela
.

Saúde ca_

lou a' O ESTADO dizendo que a Embai­

xada da Alemanha e o ]\,1Fnistério do Pla-
,

,

ne,iamento decidiram inclu'r. o Estado

'tO de Santa·Catarina _ extenso roteiro a,�teA VI lma, que residia COlli

seus pais Ari e Terezinha .s�rá cumprid\o em fevereiro pela M�são
Llemã.Krusk no Núcleo da ,Con·

_ Este grupo visitará as principaiS
casa, em Palhoça, foi atro- cidades bras;l.eiras, analisando "in loco','pelada quando acompanha- .

va �eu' irrnão mais velho_, ,as detalhes técnicos dos planos de fi-

que é vendedor de picolf"<
. ,,!lEmc'arr:éll.to sbli�itados pelos, Govêrnos

Na oportunidade, o menor Estaduais e oferecendo o necessário pa- .

foi socorrido pelo motoris, rerer _, prosseg1.�iu, "Com a anrovaGão

ta, que o condnziu RO d?:>�ses 'PrOgramas de financiamento por

HSF ond.e foi meÓC'i...lO G parte dp, Missão Alemã os recurso.s fi-

veio a falecer.,
'

nanceiros do Banco �emão estarão as··

segvrados.
Ó proieto da Secrr:-+"'ar'a d8· Saúde

fOl elaborado' pela
c
!eaUine técr�"'a do

G8bl':)'ete do Sr. Prisco Panríso e PEjos
" ,

\
memhros d� Coordenacão Hosp'talar e

de Salide Pública. O documento já está

tr8duzido para o alemão, eTacas 39 tra­

balho
;

dos profes�ôres ,Júlio Queirós e

no

,

Um grupo- 'de . sstudantes
ele' Lages que par! ícipa em

Florianópolis .'

Mauá 'visitoú
,

sexta-feira 6 "campus',

unvcrsitáríe da t;fSG. No
, .

dcc()l'f'll' (JfI visita 08 aca-
, '

,

dêrnicos ouviram exposi-
cõcs do professor José

Carlos ,Ribeiro ela Silva
que atunlmcnte írequenta
Curso de' pós·grad·qa.ção na

oa Operação
na última

Universidade·.

Os
i

estudantes ficar::1n:l
.

entusiasmados corn os trR·

balhos ele pésqwsa reali­

zados no Centro Te.cnolÓ­

gico congratuli:mde-se com
.
"

'.

a direção daq�lf'la unidade

pela'- qualidade do,:; equipa·
111entos exi,stent�s

Menino
morre

atrop.elado
O m e n o r Reginaldo

Krusk, de 6 anos. não re,

sistiu aos ferimentos rece·

bidos quandO foi atropela·
I

do por um ta};i na Praia

Comprida' em 'são José e
" '

faleceu ontem pel" manhã

no Hospital Sagrada Famlo \

lia onde encont,rava-se' in·

ternado desde qt.i�rta-feira,

I'

DART SE EVADE

Agentes da Delegacia de

Segurança Pessoül re'a 11·

zam investigações para 'lo·
, .

calizar o Dodge. Dart ql,18
. às 23h40m de sexta-feir�t

,

atl'ropelou Anihal Evaristo

Maciel - solteiro, 18 anos,
residente na· localidact'e d{�

São Braz - e, eV:'idiu ...se do' !
'

local sem prestar assistên-
cia à vítima. O acid.ente

deu-se na Ruá Deodoro,
próximo ao Super Mercado

da Cobal e Anibal foi SQ-
,

cOl'I'ido pelo gual'(�a notur-

no Darci de Oliveira,

,
,

ftgrõnomos
treinam
na Capital

Q'u a r e nfa en6enh'�iros
,agrônomos conclUlram on,

ten'l, o, ti'einamento em

FrGpriedade Demonstrativa'
realizado nas 'Unidades de

treinamento ele Indaial ,�

Urussanga:
. Os treinandos,

assessoradbs por, espeó2.
listas da' Aca,resc, conclui­

ram os trabalhos de ,levq_n­
tamento e plilnejamento de

propriedades. de1110nstraÚ-'
vas' de . arroz gado leiteirc

,

e
.

suinocul tura vi�ando um
, ,

aperfeiçoamento dos co­

nhecime;ntos agronômicos
para prestação de assistên,

cia técnica' ao ag,ricutor ca ..

tarinense.

Esses prOfissionais, junb­
mente caiu outros 40 té(!­

nicos, estão pal'ticipande
do Curso Pré-Seniço em

Extensão Rural com dura-
,

ção de, 2 mêses� realizado
no Centro de Treinamento

da Acaresc - Cetre - em

Florianópolis.

de Integração Fazendária _ entidade que

congrega' todas as entidades do '�1:�ntsté­
rio. da Fazenda no Estado --' anuno OU a

construcão de um prédio de 8 a 10 pavi­
menrps, ainda no décorren Idê&t� ano,

.

Para a construção o edfíclo 'Ql1e abri­
gani todos os órg-ãos razendjíríos da ad­
mjnístração federal em FlorianópoÚs, o

.s.. �18iro Lisboa revelou que já manteve
, entend rnentos cem) o" Govêrno !: do Es,

tado para a cessão de lfrna fi,'ea d� terras
,na o'iCll1de oi1de ficaria edi{ieada, a ol;}t'[\..

A 'ohra, que -está
.. inclúí4ª "nQ rl�nQ

Pti'oritário do; Ministério da, Fflzend'a . PQ-
,
.'

. J �
. dará s.e1' construída na Pr_p.ça,' d.fl l3fln,,:,
deira' onde' se situa' a Assemblé'u i...e-

I
"

,
' t, •

4b.ordando c:i problema das p!'ecár:á's :;Ôslativ�. D<?v.erá· abrigar a ..Receita 'Fe-

üistal,aç(;·és das�' Í:epartições 'fede!:ais i1a ,dr:;l,aI:. o F-ãtrÚnônio 'da'· Dniác)" ;:t' Dp..1w.�,a-
Capital, 'o S1':, Ja.iro :L'SbQ�,

'

quê: é tam- da 'Escal, a:. Procuradoíoiá ,da ,Fa'zénda
bém' o" présiaenté 'do.' Conselho' Regional: <. e 'a in$p�tm;ia de' 'F:nailç!:i's: > '

" �,) ,I ,

.

"

. .'

\
.

.',
.

'" . .

'j.',;. "
.'

.'

.... " ,' ...

,
.

.... .
. ...., ,,'

R,etursos da, IIlemânhh líªrâ
SaÚde m 'Sa:hla- Caturiô a-

.

11,S pessoas [urídícàs que optarem
pela aplicação de íncerrt vos "fiscais na

área 'de teflorestamento no corrente exer­

cícíb - ano base de 1971 _ deverão de­

duzir também 20% para o Proterrá e-m

todas ,apl,icações realizadas a ,partir de

6 de julho do ano passado. A informação
roi prestada a O ESTADO pelo Delegado
da Rece ta Federa! em Florianópolis Sr.

, '

,

Jairo Lisboa acentuando que o. esclare-
.

'. � � -

\

cmonto: se faz necessario pois hava- dú-
, .

'v'.das qua.nto· o iníc�o.. da aplicaç:1o de jn-
OGllt.ivos para o ]Jt'ot?l'l'Et, cr1f;lúO pelo.
Decl·eto-Lcl 'n. 1.17.9"

; .

NOVA' SEDE', , ,.

'4�-'
,I
I

,
"0

\.

�saú P�reirq, Laus. . ( .

" I
.'

� .

, Enquadrados no, progr;:tma de "j.\Ile�
.

tas e' Bases para a ,Ação :d? Gà;'êr�o" ,�
incluindo os itens "Conlba.te às' Doencas

,

"
• >

Transm ssíveis Organização de Serviços? '
.

Locais de Assistênc' a Médica ..Assistên-
,

cia Materno-Infantil Medicameritos Í3á.�
,

".. .' '. , r

slCOS -e Assistência' Médico-Hospitala1'"
- ,

o projeto ue' financ'amento tem a fina-

lidade .de "elevar o. nível" san 'tário
.

da

população .� a;c011sequente
. reduç�o dos

índ:ces de mortalidade e morbidade. GPm
, elevação de �capacidade de trab�lh�".
junto ao "Deutsche Kredttanstalt fúr
Wiederaufbank serão aplicados na cons­

trução de três hospitais, sendo ulTI In_

fantil, bem como na ampliação,-de outros,
do' s construcão ire 10 Centros e 4'0 'Pos-

, .-'

tos de Saúde "possibilitando o equipa-,
','.

menta das novas unidades e o reequipa-
mento d�' todas as instalações atual-

ménte exis'tEmtesj,.'
" .-"" ,

• , ...

O prazo de carência é super'ür a cinco
anos e a amortização poderá. ser trans-'
f,erldo até 20 anos.

�

'_ 'Aprovada pel?- MiBSão Alemã a

programação de 'financ amento �reten-,
dida, o Estado .de Santa Çatarina terá a

. "

maior. soma de recurso� já 'aplicados no

setor saúde,. repr�sentandp' s,oma ' supe­
rior ao' total preconizã�io' pelO ,p'rQjeto
Catartnense. de. Desenvolviment.o dutan-,
tA os 4 anos p,e G6vêl'DO Co19inbo: Salles
- conch,úu o Sr, Pr�sco Paraiso.

,- !.

AO retornar de, viagem a

Curitiba onde participou, , I � ,

de reunião na ser:e rcu.o-
}. b

pai 0.0 Insrituto Nacional
de' Pesos e Medidas o Sr.

. , .

Antônio AIves cir: gel�lt!;, c,

do órgão em Santa Cal,1; i-
!lu,' aS,:,(:Jvel'Gu LJue,' hlelll di:!

planificaçáo do trabalho

nOVO& métodos serão po.Y

lll;i um j,Jl'ílLlca 110 ueco I 1'\;::

d�sLe ano. Infol'lnoLl <j UI�

foram recebidos lUVel'Sus

llla��riui::; de pl'ccjsúo ,a se-"
rem ulilÍt'.ad,os bl'léVemen'l�

,

com, a instalaçào ele um �i:l-

bt)1IUtUl ia,

SegundO informações do

,Instituto chegafa eSul se·
. ?

; nLila
.

a. Santa CaLarina, 'o'
·SI:.: P�ulo Junquel� a, aCúill-

. lJuIllW - o de teénkos p ..U'h
. ,

inieiar
-

a' -areriçao imedi.üa
de. aparelhos de meclll' a

tlI'eS,'::iao a.rtel:üd uLilizado';
,

.

por médic:.os e eBLabelC(;1-

.

mentos llu;:,piLlàres.
Ppr outro lado, o Sr. An-

.' ,

tõnio AIves ressaltou o

apôio que o deh:gado re'

glUllal d0 Illpm vem dando
à melhoria' das con.:.hçóí::!'i
cj.e trabalho em Sania Ca�

"

tal'Ína. Hevelou o subclelé- '.

gado Antônio Alves que a"",

Direção Geral do Instituto ': �

de Pesos e Medida:; Jiberoü"
,

verba especfal para a mo-' ",

trologia no Estado_ mai:i

precisamente para instala

ção' de laboratório e a sene

da Representaçãu do Insti- .. /I

tuto em Santa Cat.arina.

Orienlação
pedagógi�a
lem curso "

, ,) J

Será iniciado tcrça-fejúr �;

Q c;urso intensj'lo de Gril")-'
.....: -. ,,} I.'

tação ped:;gógica,
do a proporcional'

°desÚna ,,'

forma,

ç{'O de base a orientadores

�pedagógicos do Conj,un,to'
Educacional de Floriam); •.

polis' e das Coordenadoria'; .'"

Regionais de Educação,
O curso funcJonal'á", nq:· "

'Faculdade d� "E�,ucação" h,,..
compreenderá aübs de en-

sino
,

técnicas de ensino ",'
.

,

psicologia das iclatles e rc·-, 1

'curso's audio-visuélis .

,
,

---� ."�
-

" ,

',I

, � I \

I ,

I

./

l11GU811J8 �ROMOÇÕES E VE'MDAS LTDA.·
, "

o Grêmio Beneficiente de ,Oficia,is do Exército assumindo ol, '" .

..
, ,

encclrgo de. atend-'mento àos,-assotiados .de S,'anto' CatCLrino, através de
uma rêd.e regic.nal de escritórios, ag.i'odete a

' -. )

I"

, ,

, I

I
I

SUa �tuoçõo e colaboração noquele Estado., .Outro$sini, cbmuni'co 00

púhlico 'em geral que continua contondo com os serviçc;>s �essp emprê-
sa, nas óreas de, Paranó, São Paulo, Guànabara e Rió 'ge )fJneirQ. "

,

., '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na verdade, não há nada .que esconder.
\

'

... 1,-. ,.... :, 0" (

1
Muito .: IleJp ,t,�?11tr�rió, tudo, aquilo ,que é

,

rc,�IizatW '; IP�,ja" achl1ji'nistr�� p!Úb!�ca. em
r�".r.�.' ,1o,f/,,,,,,,·..... I,-,1 'r" .·ir " '.'..

.,
. ,',

benefício d� :.<:.pmunldade a. cujo, serviço ela

está coíocada deve ser dito e ·se possível
até, mesmo -proolaniado. Os' Poderes Jlü-:

II bltcos tê� � "dever de manter o povo per­

III manentemente a par do trabalho que ,,:em
empreendendo em seu favor, custeado com,

I
os recursos que esse mesmo ,prOVO, tam.�

II
bém:' ch�u.;tado

:

de contribuinte, arrecada ao

Etário 'para depois ser transjormado em

empreendimentos ,cujos resultados ,revertem
em seu benefício. E a maneira anais díre­

f.a, ,legítima e democrátíca de fazer essa

pv_:estàção de. contas di.áÔa à opínãão pú-

btíea é fornecer à Imprensa os elementos

que esta. solicita aos homens que' integram
a admínlstração' Ipara transformá-los na ra­

zão única da, existência dos veículos de co-

. .rnunicação que é a notícta,

Tudo isto vem muito a propósito da ati.

tude adotada 1101" 'alguns 'titulares de órgãos
da admtntstraçãn . estadual, 'principalmente
do segundo escalão, que se recusam siste­

maticamente a fornecer
.
aos jornalistas

-

as

íllfonnaç_õüs ,que estes, no cumprrmento da

-hH,lÍla, lJ,rhfissjonoI .no 'dia..:á-dia, vlão buscar

para. levar ao conhecimento da opinião -pú­
blica catarínense. É ',comum o fato de os re;

pórter,es",_cios" nossos 'jor�ais,: 'emi�soràs de

l'ádj�j: '�'. t.ê!ey1'São,: firiàr��� 'a:g�,ard,àndo !on­

g'amente Ra� '. ant�-sa.l�s. ';at�q)êt�dâs / d;os" g��
I· 'I., I .,'",

•

'I.'.
f· " ..';:'.. �'. •

binetes deIaJguns integrantes da íidministra-

:-.,-,,;.
I

-'4 .�
"'}" '-'1 '"" '" .-

!:,':'
'"

• .}_?_._
, II
,

'�'�.' ,,�
�,

ção estadual para, depnts, ao sert;:m rece,

'bj.�'Os a contra-gosto pelos seus graves

o�up.a:ntes, ouvirem ..nos alegar das alturas

da sua notorídade que não têm nada a de­

claear. E mesmo ante a insistência dos in­

cansáveis jornalistas a respeito deste ou

daquele assunto afeto ao órgão que dirige,
o máximo que se consegue de tão ilustres

quão atarefados senhores é uma vaga es­

perança de voltar na semana que vem à

procura das misteriosas ��ormaçõ'es, que

jazem lacradas no recôndito dos gabinetes.

Ora, seria de se pressumjr que o. titular

de um Órgão da admínístração pública que

nunca tem coisa alguma a declarar acerca

do trabalho que executa é !piÜrque, na realí,

dade, não está trabalhando, nada. Mas não

,acreditamos que seja, isto o que acontece.

O Governador Colombo Salles não manteria

nos quadros da sua administração o ocupan­

te de um cargo de confiança que passasse o

tem li,o de braços cruzados. Conhecemos a

obstinação com que o Chefe do Executivo

se emnenha na realízacão de .uma 'obra de
..

•
\... !

Govêrno considerada POr êle mesmo como

um desafio à capacidade de empreendimento
I '

na, g--ente catarínense, na qual confia e na

qual deposita as maiores esperanças de Um

êxito consagrado-, Sabemos, que os ho­

mens que compõem os escalões inferiores

da e�llipe adminiStrativa do -Govêrno acom­

pállbhm o entusiasmo do Governad(\r na

execuçã-o do seu 'programa. Mas o que não
, ..;'

sabemos: e é realme'nfe inadmissível é o si-

.. ,

�..... '��
..1': ..

�
....' :.;,,:'1' .. :1.,: • �

Iéncio sepulcral com que escondem 50Ü '(ra_'

balho. Não se trata evidentemente de mo,
.

déstía, pois os que assim procedem são

geralmente os mais cônscios da nororídadé
do cargo que ocupam e que Ihes dá a insu­

perável condecoração de um reluzente auto­

móvel ,preto. Às vezes nem isto; até mesmo
uma claudicante condução queímando.. óleo.

Não resta dúvida de que todo empreen-
,

dímento, para 'conquistar o apoio e a' par-
ticipação coletva, deve antes de tudo sensi;

bílízar a, opinião !pr6.blica. Mas não será

através dos impenetráveis silêncios de certos

gabinetes que se desobstruírá os herméticos

canais de ,comunicação de alguns órgãos da

administração. De resto, não interessa à

opinião Ipú,blica saber apenas' aquilo que

eles que.iram que ela saiba através dos ins­

sêssos comunicados oficiais que chegam às

redações sob a forma de derramados lauda­

tórios. A Imprensa não cobra nada �ela

divulgaçâ« da notícia. Os jornalistas batem

às portas dos gabinetes no exercícjo de um,

trabalho duro e honrado que merece 'ser'

resmettado.. O próprio Governador Colom-

1:)0 Salles - um homem acessível à Impeen-
'sa. com a qual se tem relacionado com um

cavalheirismo superior e elogiável, até, mes­

mo nos momentos de crítica. O que nãe se'
,

'

,

justifica é a atitude de alguns auxiliares
,

.,' >.

sens que, as invés de ;pro,palp,r" ';lma bOa'

imagem' do Govêrno, conseguem,' ainda que
.

'
".

involuntariamente, o�st�uir á comunj�açã�
da administração com a, ,opinlãt> :publica.

Quando Eça de Queirós publicou o "Cri­

mFE}� d.o""P�d};�r,�m�·g/" Cl;ln:ilo Castelo Bl'�n­

_

c,o'-eSêÚ�\ieU 'aci" s'eÜ 'I-h:úigà ·ViscOl'íde de' Ou",

''''''"":�tlê'râ7::'- "_'J'à>�testeY0 érimé do 'Padre" Amar·o
I �e Eça de Quei�'ós?' Li' algun:s, caPítulo�

na Revista Oc'irtêntal e ach�i' ex�elente .. Vi

II anunciado ago:t;9> P -IDmar�Ce ,em' Lvro.' E's­

te rapaz, vem tomar a vang.l�ardà a tqdos
os romancistas. E' un'l adorável, 'observá-

:i-'_':'-do:t..1e; ,-bnPlquanÚ) 'faça pouco caso das imu­
.. {� híciadés ',da' LínfZua tem a�·te de fazer ad-

,
� ,

,. 'mü'ávéls'; 'defe' tos" � "

I " "':"::'ó-'·'"fá�"dntão' '. consagrado' esci'itor ,de
,

,:,� 'quem ,o ll1€SmO 'Eça: àiria mais tarde que
I ,._ � ... I' ,., -' ... , "

"', • I .'. .' ,

,,' acum.ülava no
-

�eu verso prodigioso .Itudo
, ", '

ó'<: qlle 'cr gênio' 'naCional inventou para l3e

I ',,,', mCP{lTIi'l''''' 'rlãà' se fizerà· pois' insensível
,�, " ,

à·' p-i-esença de algo nJvo nas letras portu-
, 1\, g�'es8,s:' Ante'" ri 'a. influência.' que, Eça, tei�ia

de exercer' con'lo l�enO'vador do 'romance

'no seu país e não silendou as suas h11-
� :, �.

pressoes,

fa,7,endo "pouco caso das imunidades
d a língua",· o incon ''undível estilista cria­

do·r
' de' 'F'r�.dique M�ndes, nem por ceder

-a'9 C;aneesismo" s:tático lhe abastardaria a

descen:Çtê�c1á lat'na. Antes, lhe conferiria

plastiddaoe, relevando"lhe harmoniosos

,
"

ef-citos no realce duma' enexcedível arte de

escl'E','ê-l a e '8.1ar,

Nem sempre porém o- autor inimitável
'. '

de ".I. IlustrG Gasa de Ram :'es" foi, por

sua. vez, condescendente para com romas- !,.

cista de "Os Brilhantes do Brasileiro",

Fl'adique assi:r:n se pronunc' ou sôbre Ca­

mno nas f'Cartas Inéditas": "Camilo corri
, ,

o verbo completo ,da raça na ponta ,da

língua, hesita, tataranha, amontoa, am­

brulhe 'e 'Jaz um pastel confuso que nem

o d:abo lhe pega, ele que pega tudo". Mais:

", , ,não sabia usar essa 'mensa riqueza e
- \'

,

c:Jm um lexicon mars vasto que o de Ra-

malho e. �e. Oliveira Martins, ,não' awan,­

çou jamais, como eles, o relevo, a cor,
,a in tens dade a imagem a vida. naqueles

,

;lssuntos em que o Romancista; o Críticú,
e. o I;:istor'adoT se encontram, na pintura
exteriOr dos homens e do drama humano".

\

A verdade é que a ironia; o sarcas-

mo e a extraordinária faculdade de denun­

ciar o ridículo de indivíduos coisas e a-
, ,

contéclmentos ficariam nele inexcedíveis.

Isso é o que ainda agora acabo de sentir

ao reler, numa fuga às lembranças de

'juventude, "A queda' de um anjo", para

rever a figura muito humana da persona-

."!o!.. _' .......

. '

: iN(;t��"I�'[mRA ;NO M(�E '
'

,

-NAÓ-' BEN:EFRáA ,�UR,\S�L
"

....
..

..
'

,._

'I .- ":,, l:;:si"la�)�-'-;,��;tL�,adl;� 'pelo Itamurati 'indi�am
, ,

'

q�í€ "�_\' ingrc:ssÇ>, ,da 'nsJ_aterra nu Mercado, Co-
'-L .� .. _,--,': .

. '.:'!' '. . ..... ..

. ..

I:._ ': ,'J1;\':.n�:X:;:lr,��rcs, j�>fha�l() pá,f:l )9 de j,aneiro� d�
pr('\.I111o ano: lera graves elellos negativos �o.bl:e
p�. ç,;\(?qrl�\,<;_(-:çs br:.l:?ikir9S para o merc,;ldo 'britft-

I ��\,: ',:. 1', ( .' ,'. ,.'1.' .'" .' , • '. , •. ,." � ,

'-

'J;ic(),� �ti6�j,�Jo'''c, J11 alimento de turifas mais de
�'"',,,�.'i''''' �. /:� '''�,''. "'.'1."":' ,I: ,":'�: ":'. ,"

'. -. �". ."
•.

,98 ptl,í- cc�Uó dessas. '1�porlaçU('s ..
":,':;, >, � Cste'! ;I,hlllic:f)to""'éfé 'Íórifas, na média de 2.1 •

.
"

.

í '.' 'I o'
• ,,�, . ''''J �� .. i

,

. : '. ,"
. �' .

'

,;... '-'J:8j",( -,'i:', '/f� j'j:á_.l�ilí.ngh' ,;"59' procÍutds, ,il�Ç]uilldo
"'� �', !·�.I'· ,-.,� •.•• ,....,,�! W\, ,�o" i'''_'' '." ".' \ ': ',,� . .

_ ;', sere' .. (:n\qlj'cre'� '�(itle- "o'éij'iXÚ11
.

o� oi lO priliieíros lu-
,; ... .f.�� •. �, ....,.,: :� .;';1 "'"j ....• ; 'J". 'o: � ': I .• :: _" ."' t, .).:! "',

.

.

. -

'-��:\lc's' n;i rtiiÍ1ci--d'c ê'xpór[açã6 parit b mercado

,/il"'in��!tê�': ;'"'i:��lfê;,o�i�1 ';:grfió.;' c�lfé 'solúvel,
.

rinl�o, mi-
•

•

_.' -, �-, .... , ,,' ,' •• ,�,_ \'.", •• ., • �> .': 1'\ : '.' .
, �.

. ,

,

"1 tú�, '�1iú; tc:i'!.úi' de
"

C,lca lI;-
,.

ca f:ne de boi [:esflhda' e
c�lI:ne de b�i COll��ltid�( 1., ,,'

ü��:;: !�:1'_1',:!, .• ! ....:2,(,·,� j);·!.···.t.�. :1�' .'.� ..
,.,
..... ·l·�.. ';' .::

.,,.., ,,'.,, .'fto ', •• ,.,:' r.
"

.

Êssd� '�'sl.lJd()S 'jiú:i'ica"r(lúf t�mbém ql!� 'serão'
• "'i"i "'\:'.' ".;�'�(�.i.' �h :." ;'t,;'.' :' .•",1. .1,"'1
,.,':_ c-óncedídas' prcfereticliis elll favor' de.' prodl�tos

elc interfsse brasileiro, c 'Wle serão introduiid�ls
, :

tarifas diferenciais' que d;scriminam contra os
"I"

" � :'1 . . ..,,',
.

,

prcelu1'0s procêss8âos; cuia" alíquota' passara: a
•
", ." I ,." " ,

•

�
'.:

• , ,,:. ," , ,I:.
'

1" • , •

ser bns'Eâl'l'te SI! pei'lbr "a' dâ matena-pnma.
!

..

"'\
'. \

'; ,. •. J', .

. -- .� ,

, .
.. '.... . � � ...• , \'.� ';."

"'gero bem 'coÍh:iua� :ao' $0 re"", à "'epoca;;-' 6' ;1 tn

bem de:' nida como tipo que .ainda, hoje
não será dlfíc:l e,ncontl'ar ,numa e�,quina, ou
num saláo.

Certo, poucos sU'ão os que lêeln já
agora os romances de Camile. Nem .::.:ne

arrisqllei a afirmar que o mesmo não '0-

corra com os de Eça. São outi'os Os tem­

pos, outras "são as almas. A literatúra"
como a vida a que ela quer dar expressão
e extensãü não parou: ,envolveu na for-

, , .

ma e, se as ,idéias hodi.ernamente válidas
,

são as do momento humano que vivemos .

.

' '"

também a, arte terá 'de ser coerente na sua

mensagem.

Todavia a nfnl!\Jénl é vedadovolver áos
., ""

vell1.os instantes de emoção ..que não se, re-

petem e sempre é possível reler um des­

ses livros que vencedos pelo' tempo não
, ,

o fqram, creio por melho-res padrões que os

distanciássem até ao esquecimento pela
posteridade. •

Cá os tenho - e os prezo pelo mujto

que mt deram e pelo muito que deles con;'

servo na minha admiração: os' velhos

construtores e animadores das letras de

Portugai e do Brasil.

Gusl.avo Neves

Num coquetel oferecido a empresários fi-·

. nanceiros, o Gnlpo Fiança jrl(wgurou as instâla­

'ç:õc�' da sua distribuidora de títulos e valôres.'
Em março ue 1965 começou a operar a

Fia;'ça. C:l11panhia de Crédito, _�napciame!1to
c ll"fvestimcntos, tendo alenJiclo até hoje cêrca de

Cr$ 100 milh0es em financiamentos, A financei­

ra ,é presidida pelo Sr: ÇJuido Coelho de Almei­

da Magalhães.

PROETOS DE ROCKEFELLER

Três novos empreendimentos da Internacio­

nal násic Economy Corpor,ati,on - fBEC
� 'relacionados aos setores agrícola e habrtacional

brasi leiros, foram, anunciados durante a c';:" 111 e­

Dl'Q-aç,U0 do 259 étpiversário da cOOlnanhia, pelo
seu i1residenle; Sr, Rodman C.' Rockefeller, que

encen'u hoje sua viagem ao Brasil.

O projeto no setor habitacional consiste na

C1Y·S1 rução, ,1 ser iniciada no, segundo semestre

dêsie ano, de 11m conjunto de 4200 casas situa­

das no Município de São José dos Campos,' a

120 quilometras ela ,capital, e os dois agrícolas
referem-se ao melhoramento de terras para' pas­

to: �1rincirHlmente ,no Nordeste, e ao desenvolvi-

,

I

menta 'de uril tipo de porco-carn� que se' dê bém

em clima tropical.

,CITY UANK REDUZ JUnOS

o Fi rst National City .'Sank éUlllll1...1.01l ontem

que sua taxa básicu de jmos vélriável será I'édll­

zida ti 4 112 por cento, a par1ir de segunda-fcü;a,
o Que reduz o nível d6 45/8 por (�cnto, estabele�
cido há uma semana.

O Ci�y Bank, o segundo banco comel:Cial �os
EUA, ajLlsla seus juros básicos mediante uma

fórmula" ligada de maneira direta �s t:ax<;Is ,de

valôres comerciais .

Seu juro básico é semelhante à. t<lxa rnim,ú:­
ria, m.enos frequentemente' ajustada e utilizada

pel::t maioria dos demais bancos, ou seja, a, taxa

cohrada nos empréstimos feitos aos melhores

clientes dos bancos':

Muitos bancos comerciais �mportantes" In­

cluindo O Banco da América, reduziram S't.las

laxas primárias na segunda-feira passada, de

5.% pa'ra 4 3/4 por cento.

Aa taxa de empréstimos prlmana conven­

cionaI não chegou ao nível de 4 l/2 por cento

deSde 1965, qlli'lnclo <;llhiu dês<;e'nível'a 5%,

O, liSTADO, Florianól>oliS, -domingo, 80 d. janêiro de !§72 - pãg. 4
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O Ministro Delfim Neto e o presidente
do, Eximbank Henry Kearns firmaram

, .

dois acôrd-.s no valor global de meio pi-
lhão de dólares destinados a aumentar o

parque siderúrglco ao Brasil e à cons­

trução da usina nuclear de Angra dGS

Reis.

Inicialmente se esperava, apenas a as

sinatura do aeôrdo pqra �finanCti:amento

da usina nuclear, no valor de 138 mílhões

de dólares (Cr$ 1,3 bilhão). Mas durante

a oerimônia o presidente Kearns anun

ciou que um contrato da ordem de 323

milhões de dólares (Cr$ 1,8 bilhão), des­

tinados à expansão da siderurgia nacio­

na! também esLava pronto ,e seria assina-
"

do na, ocasião,

CONFIANÇA
Tanto o Ministro. da Fazenda quanto o

Ministro de Minas e Energia, Dii)s Leite,
ressaltaram a importancía do acôrdo fir­

mado e informaram que a usina de An­

gra' deverá entrar em funcionamento ex-

, perímental no início de 1976; com as ope

rações comerciais' marcadas para o finai

do mesmo ano.

,'O: Ministro DelfinÍ Neto resaltou :que o

financiamento do Eximbank era Inais

uma demonstração de· confiançà no futu,

1'0 brasileirQ, enquanto o Sr. Dias Leite

declarou qu� a usina nuclear ce Angra,
dos Heis é uma peça nêcessária no atus,l

\ ,

conjunto Inergétlco do 'país a fim' de
,

J1terider as exigências de consumo de

en�'gia cada vez maior que o rápido Cl'�S­

cimento industrial do BI'a�il vem provo­

cando .

,CONDiÇÕES
O 'acôrdo firrnado nesta capital servirá

para fihandar 90 por cento de equipa·
inenio à ser comprado nos Estados' Uni­

dos ,para a usina nuclear. O documento

também prevê que o Eximbank gan:tntlrá
os empréstimos que Furn,ls fará junto
ao Morgan Trust Company, no valor de'

306'72 mil dólare,s e j unto ao Pl'ivate Ex-'

pÔl"r 'Fiiildii;lg' Corpóration' (Pe!co), no

montante de 38328 mil dólares.

O contrato estabelece que o pagamento
.!:::p:"'r futo '�l 1

"H prestações semianuais

\

(J, começar seis meses depois de termina­

da a construção da usina, e que, a liqui­
dação do débito não deverá ultrapassar

primeiro de fevereiro de 1978. O equipa
mento será fornecido pela Westinghouse
International Corporation,
Embora seja essa a primeira vez que Q

Eximbank financia, uma usina nuclear

na América Latina, o crédito agora con

cedido a Furnas eleva a participação do

banco no financiamento de equipamento

para projetos de energia nuclear a mais

de 1 bilhão de t}6lares (Cr$ 5 _7 bilhões)
I

Hoje o Ministro Delfim Neto e o Mi

nístro Dias Leite almoçarão na Embaixa­

da do Brasil com o Secretário do Tesou­
I
ro dos Estados Unidos John Connally.

, .

O Ministro' da Fazenda manterá contatos

com outras autoridades financeiras nor­

te-americanas antes de retornar ao Bra­

sil.

BRASil J,Á É O MAIOR,

CLIENTE DO EXIMBANK
. Com a assinatura dos acôrdos oe finan­

ciamento ao Brasil no valor de quase
, ,

500 milhões de dólares, êste país tor

nau-se o maior cliente dQ Eximbank.

Ao mesmo tempo o total de finanCl3.­

mentos de bancos' norte-americanos con­

,cedidos de 2;6 bilhões de dólares (Cr$ 15

bilhões). Durapte a assinatura dos novos'

contratos com o Eximbank seu presiden-
,

,

,te Henry'Kearns afirmou que era n:a,
, ,

verdade, "uma' ocasião histórica".

Ralph F. Linch, presidente do comitê

executivo da Morgan também se mani-
"

,

festou sôbre o acontecimento afirmando

qUe "Furnas é um velho e estimado clien·

te nosso, e sob a direção capaz de seu

pl:esidente o êxito do projeto será com-

,pleto".
'

John Burton presidente da PEFCO
'. '. ,

expressou a esperança d,e que esta pri
meira operaç'ão com o Brasil "será segui­
da por muitas outras".

EJ;ltre as personalidades presentes fi-
-

ghi'avani' aiúcia' "r'epréiail!ntantes ela W'es­

tinghouse Eletric Corporation e o Embai,

xador brasileiro, João Augusto de Araújo
Castro.

árius de pesca vã

i:ontra as· distorçõ
A I Com .;}' ção N�1(, i n al da Pesca trou

xe à Ülj'1 q,-l 'stões fl1nd�mentais de com ..

petição in/e!' n,cional na área' da peSC:i

Dbis pó ri.:') �'IO Sl I e no Norte são lex-
" , ,

pressões :aI :ti,; a tivc�s dí�� Sé} uestão. Segun
do os er. ce::.:ários há à i3torções que pre

cjsam seI �); t'Íg;Í(!a,s par::, e /tar que a in­

dúsjtria b ';1 ',k�ri1 (e ('.;c:a opere em

absoluta (.l':ddi�ao de lnf�l'iol'idade.

No Sul, tr 2ume ltanl 'k:;s, onde as em­

prêsas já �-o tlad�eíonaj�;, '.lI experiência
revela qUf: s (rotas ul'u,c;,llais e argenti­
nas guardaJ'1 r �ltlln.1 'ant gl' sôbre a'S

,brasileiras. 1"1,,0 piJrqllf; a rne"Juza perma,

nece nove
.

IEse� em águas �;;qv.eles paÍ'
ses e apenai trp.s l",e�·e.) erü Ü,glWS nacio­

nais. O teml' 11;c' [(1\'01'"1(*) ria cantura

e nos pl'ejud:f,(,
CUSTOS
Ademais ac;'C'Secnram os iJ'1di"l,'.LriaÍS o

, ,

custo de comlll�;tíl/('if 1; que :i:;:; '!'ois paí·
ses chega a s� '�111(1:,,( LJ'0s vézl"; inferio'.:'

ao nacional, P' J: "'(In:a de iq,:irléncia dI)

lrIlpôsto Unico \' (/')1 e Combuslh'ti O cOm ..

bustível repl'e8eJ ',a ce 'ca de 220f( \ 30%.

às vêzes, eles cu(,;')�, Oi: .rar.j(m:t js \s nos.

sas frotas.

Salíentaram q I' '1mbé:! I ir-H, i (lência
(,:1.e criLérios disp ;5 panl a

tl'ibuto de,iído ao J JPS cria

ficHimas para õtS 'LPl'��mS, ,aJ (>cendo

lhes qUe a uriifm.MlZCH:i(\) dp...ss,ç recolhi

menta, em têl'l"os de pürcpria n:l< ntima,
r�s'Ülveria o �ssunl0, (lllte_�lõ(,s I'f'HlPUiun

tes existem quanto 'i) fundo d� GarM1tia

de Tempo de Servi�'o,
Revelaram-se os 'bll lre áritls c( n:Jci('ll­

tes. de que a forma, ,'o de un' complexo
,da indústria da pesc1. iml)k�a nGl1lJ pulí
,

tica de base, Desde I f)rol)l�'nla du ]){-,�

.. ',q,uisa nos mares, até

tre as vantagens con 'ie'

no ao nossos eQ,1pre ... i' '0· (/'.!l11

outros Governos'
1 '

fsál'ios estrangeiros,

sa posição ainda é opinam êles' em mui-
, , ,

tos casos prejudicada.
EXEMPLOS

Exemplos conCl'ebos, citfidos durante

debates informais entre os diversos gru,

pos empresarias são os da construcão do
, �

barcQS pesqueiros, Os estaleiro;, estão

sendo chamados a exportar êsse tipo de'

embarcações para o lJruguai e a Argenti­

na, porque a venaa internacional de bar

cos goza de situação privilegiada, que
inexiste para o armador brasileiro;

\ ,

A captura será favorecida para os con

correntes de uma mesma espécie de pes­

cado, no Sul e no Norte, em detriment:'J

do industrial brasileiro.
ESTALEIRO

Outro exemplo - fl'�Sai(am - reside
na indisciplina e desorganização da uti­

lizaçáQ de recursos. Or�ãos estaduai.s, co

mo o BRDE da região Sul tem finan
, . ,

ciado, às vêzes as encomendas de bar-
,

cos pesqueiros, Mas são raros" êsses fi.

nanciamentos. R.ecentemente houve no
,

tíCia de que aquêle organismo estuda fi,

nanciamento para a instalação' de esta·

leiro em Santa Catarina, onde há um

fUIlüiontlmeto, mais que duplicado a ca

pacÍc!ade regional dc atendimento.

No 'entanto. argumentam, a dificulda,
de de créditos aos armadores, para orga

nizarem\ sua� fl'�t;,<;, perl11an�ce e não

haverá esperança de concentração de re,

cursos, sem qUe antes se firme uma po­
lítica unitária no setor.

Essa política integrada é indispensável,
assinalam os empresários pois' a� ativida

,
,

des dos esta.leiros devem voltar-se par;:)

'peJ.pectivas reais de implementação da

nossa frota pesqueira. Todo superdimen,
sionamento é prejudIcial.

Supõe-se - asseguraram os empresá-
rios - que 'nos próximos cinco anos de­

vamos estar com mil barcos operando
nas ��guas tCI'rit'oriai. bl'a�:,il iras'

f ,

,
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C
ras I az dlaloue. ele do finanças

. O Diretório Central doe; Em palestra prorerída sexta-feirR na Após' ref�.;se ao papel relevante da O Seeretârío da Fazenda

Estu.dantes da Universida- cidade de Itajàí, corno parte .dss come-' abe'r!uia: ciós, portos ao desenvolvimento, submeteu à, apreciação do

de Federal de 'Santa Cata morações .do ,164° aniversário' da. aberju- do Brasíl
,.

�,a . atv.ação da Diretoria de Governador Colombo Sal-

riria assumirá, a partir de 1'a das portos brasileiros às nações arní- Portos 'e Cosia, o Capitão, Heitor Luiz Ies a programação fínan-

'amanhã, o contrôle díreto gas, o Capitão dos Partos de Santa Ca- Vellez afi�ou' que "a produção no Bra, ceíra do Estado para' o
da Cantina Universitáría tarna at.rmou que "no mundo de hoje, si! contínua'. em escala ,vertical e se tor- corrente ano, que prevê a

instalada na rua Álvaro de onde graças à orientação patriótica dos na premente seu escoamento para os entrega dos recursos des-

Carvalho, fornecendo re· / Governos da Revolução, o Brasil jã se grandes, centros consumidores, através tínados às Secretarias em

feições aos acadêmicos a faz ouvir no diálogo de igual para igual, da exportação. Ou seja -' continuou _ cotas mensais, de acordo

prêçcs módicos. Além dos com as grandes potencias e face ao' seu portos 'techicamente dotados, frota mo- com a previsão orçamentá-
estujantes terão acesso à admirável desenvolvlmento na hdstóría derna e cada" vez maior e mão-de-obra ria'e ,as disponibilidades
Cantina os membros cre- atual".

'

.
aperfeiçoada para tripular êsses navios. do Tesouro, mantendo-se o

denciados da imprensa, _ Com a sua plataforma contínen- - Quando nossos olhos se alongam esquema de caixa único. De

ob anca de Cr'$ pelo vasto mar' que banha e enriquece acôrdo com 'a nova síste-com a c r. �
. . tal hoje ampla par� 200 milhas dá nos-

" , .

_

f
. -

Outras - mática, os serviços da re·2 50 por re eiçao. sa costa _ prosseguiu - o Brasil torna nossa. terra, vemos nao apenas o passa-,

d
-

I' a 'de bancária serão utiliza-pessoas po erao a moç I conscíêncía da importância de fortalecer do de esperanças, e promessas, que nos-

ou jantar mediante -retri
seu Poder Marítimo, frarmado pela MarL sos antecessores nos': legaram quando

. buição financeira de 0'.... nha Mercante, Marinha de Guerra, insta, abriram' nossos portos ao mundo, Ve-

Cr$ 3,50. lações portuárias, indústria de construção mos também o futuro - um futuro de
Informação prestada pe' 'naval e, basicamente pela sol'díricação realizações con�retas, um futuro de, ,�aís-

lo Presidente do DCE, aca-
de uma mentalidade marítima neste povo, lí�er; como: o nosso deve e pode ser. Um O S e c r et á r i o Sérgío

dõmíco Alvaro Reinaldo
cuja independência e desenvolvimento futuro-que já 'não' está no horizonte lon, Uchoa declarou que a pro-

de Souza acrescenta que: o
.corneçaram pelo mar. Através dele che- ginciJ:.'ló.;··",tn�� _'qúe�',:se aproxima, a 'cada gramação financeira de

órgão montou um comple-
gam e partem dos nossos portos as tl�i- :passO' qlfe';q,�,riipS-;:t?- .cada etapa que cum- 1972 "permitirá que os

to servico de fotografia, nídades mercantes, de todas as' b�nde�.r.?.s, 'p'h�Qs,"e,m :.�o��� .mlssâo;. ,"
: \ :'.

: compromissos do Estado
fornecendo flagrantes do

num. fluxo de comere'o que, ��iíd� .. ·�·· se ':: ":.' � .�.·J:!;�:��stTA.�;�p:·,papj.t�o·' �?S p:orto� foi sejam salda�os 'nos prazos
último trote dos calouros

"intensíf'[car cada vez mais nos p'r6.!Ó.mos pr:o.:nunqJa:da\na·, sede ·q.a ,,�so.ciação.; Co. fixados, determinando uma

Disse, de outra parte,
anos. _', rrieteiS.I;:: q.��.:·,itãJ�':�i .... -:: ,: .' .;. _. exata conciliação entre. o

que .está funcionando nor- .

�'" ';;,'"
.

/'-'
.

t J:�" :« .:,' ",:, ':,'."'" "

..
' .�, cronograma físico das.

:�!�ee�U\C:'r:::e'" �::: v

••

'

••.. .Ó'Ó» .:< ,;;. ",,:.';i' ":' . • .•.."'" �:;a�n:nc:r:S��nJ:�:
. ��:tg:d�aPe��za�!�:,icO �� : perlçi'"}:!";;:,:"r".: d..8:

"

,e Fuls 'ara.

avicola em mata
".

e Dr, na',�,p'r','a,i n h ··a· pagar casa

Chapeeo'
voltaU:, dle:e��r:e�:m;�;e�U: �'��1f'�'t� �����:7in!: ,.pr .t:O::�� própriacaminhão carregado de barro, na, Cl.ltvl dp, . vp,t� ao ,1oça1;·,$. VItima fOl spcornda' por .

'

.

Madalona, causou a morte do menor Jadü
' fun "'V6��ri "� " �n,d�riu ào aóspitaJ Os adquirentes' de case.

José' Fraga, de 6 <11.:.05, que foi coi.hjdo pelo. 'de cwi<tiâe '�ti�:'\çio' 'Q fálecer ao ,entrar própria qUe se encontram

pesado veícuJo, nas ill1ediaç[)es de �a �- para �,·$al!1'.�:��·rgia,' ",
.

.

." em, a.�ra$() 'co}n suas preso
.

. .
.. , ; ., " . , M�A_n.� M taçõ� deve.rio m�nter-sed�l;cia que fica abaixo d:o nível <Ut wa. ".o : .

.

Jfj.di'r} q� é,�� da Vluva ..�. a-
. -

.
".

, . . .

wúdad zi,gQr6sameI?OO· em ?ia' com('...amÍEh:'ío, que sühoü a. wda e d€S,��- ...

;

,ria., ft� .. ��iJ., � op<lft .

e �mt'a- ,
. ,

• • '"H'" '" .,... "..., .• '''. a,s, l�e,n#àlidades ,de 1972
se. cai,ndo .m:m precip�cio, em � 'dirigido ':P�)o:·,� :� �:D�O' �'.. ..��/.� .'m� �lhó, d,e 9. a�os,.
motorista Wilson Brau�ino Ca$pOSI -. ���.: í

"

:>510e �,�.�ff:� ppis� pr�ptiu a queda do' par� se benC'ficiarem .da

do, 37 anos residente na lócalidad'e>',de rniia·'.' : :"\vetcufo' ,e,. jpg�:�,,:po mato, �b ileso do utilização do Fundo de Ga-

de F'ora, c� l)alhoça.
: .,. .\:�.: .;,: : . ,'aci�ii, '�. ' .�::' ..: :::' :' _

'

'.
rantia do Tempo de Servi·

. '. ,.

.

". ,O'· .�ót.Ori� .Wilson Campos dirigiu-se a ço�ou de recomposição de

A vítima foi socorrida imediatainente Deleg�a":d.e'·: .píilltã:o onde se <>aprestntou ' e' 9�vida.

ptlf populares, que pediram socorro a um... �'gi�ou
.

�.��a, t o corpo do 'menor A, informação é da Com·

taxi Corcel, 'de cór azul, que negou-'se '8 t9i ,remoVldo:'_'pâz:a o Instituto Médico Leg.c'll, panhia de Habitação do

transportar o mehor sob aleg.a.çtio de:' . qUe ' ónde . ,foi' llecroPslOOo 1 devendo ser sepultado E\stado de S�nt� Catarina
. ,

Jad· 'h'oVo. '.A ,1"-le�p.c:1'",' A
..
_'· �.Duranl"·1l Pe""''''''''l tam... - COhab/SC - alertandoiria sujar seu carro, Ja que lI" encontrava· . J�' vç O'" a- uÇ �o !!'" "'�

se bastante ensanglle�tado. Na afobação,' não' . béna .foi dienÜfieado 'do acidente
. e deverá que em decorrência da le,

foi identificado o veíoulo, que foi tomado insiàutat o· 'irlquÚitO sumário. gislação feder�l específica.
�o será admitida a utili­

zação do Fundo de Ge.ran·

ti:a, nem qualquer modali·

da,de de recompOsição, pa­
ra os �dquirentes qUe dei.·
xarem de pagar pontual�
mente as 'prestações dos

meses de 1972.

A Companhia aut01;iza a

rede bancária arrecadadora

a receber as prestações que
irão se vencendo no decoro
rer desse ano, mesmo que
o. .adquirente esteja em dé­

bito com prestaçõ�s dos

CE vai
di igir
c ntina

Um investimento da 01'·

dem de Cr� 400 mil em um

empreendimento qe Chape­
có possibilitará a produção
de 20 mil aves por mês,
transformando aquele mu­

mClplO no principal cen,

�ro ilgrícola' do Estapo.
Ao prestar (.'l. iriforma­

ção, fonte da Secretaria
ela Agricultura acresceu

tau que êsse, empreendi·
menta será o ma.:s sofisti·

cado de- Santa Catarina.

Disse ainda que diversos

cr1�dores de outros Estados

I

estão voltando �r�las aten·,

ções para Chapecó, com o

,Objetivo de implantar uma

�struturação produtíva çlas

mai.� tecnificadas, em vista
dos diversos frigoríficos
que estão sendo implanta·
dos no município.

Cam'ping
I be se
aa

..

I
O Camping cttibe Cata,·

rihense deverá ser implan.
. tado dentTo em breve pOr'
um grupo lidera�o peles
Srs. José Augusto Coelho

Neves 'Adalberto Pereira e
,

Am�r Saturnino de Britto.
A rêde de Carripings será
instalada nqs 'principais
pontos de atração turística
do Estado, inicialmente
com seis áreas sendo que,

os prefeitos.· interessados
poderão. obter maiores d8-

.

. talhes juntos ao Departa­
mento Autônomo de Turis­
mo Deatur,

, .' ! •

Inps a ·ota novos,:i:,sis" e' as
no roe, sso de ·recôlhime to

• -.
.

,
.

! . '�. ,

O· Instituto Naciünal de .previdênCia . �tão: :�ib�ra� I�m FlQ�lanqpolis, rua

Social - �i1P,s, - acaba de instit4�r no-
. Te�ente:.'·s:ú��irtt,' 1'1. 91, :0 Setor: . Asses··

vos s'stema de arrecadação, com a acto- soria' dé A,rrecadaçao 9-a Coordenação de

çã,o :de no.vas Guias de Recolhim�ntd, ',em A:rreca.d:açãG!··e Ei�caliz,ação do Inps,. no

cumprimento a Portaria ,Ministerial; n. Jio'rár'io' das;'8 kS··..l0 e 'das. 13 às 18 horas"
lV.itps 3.628, de 27 de novembro de 1970. diariamente, onde' receberão os modêl'os

Os novos modelos .são os seguintes: : e
.

os
. esclitrecimeiÚos indispensáveis à

�uia de Recolltimento (GR-l), destin'ada confecção... 1. .Jt-tM
ao recolhim�nto de contribuições uor _ SÚPERiNT:f-:NDENTE' UETORNA
ma's devidas por emprêsas que empre.,. O 'Sup,eriD:tendente Rugfonal. do Inps

em Santa Catarina Sr. J..Jat.lio Luz retor-,

tou ontem do Rio de Janeiro onde. es­

teve mantendo contato com 'O ?residen­

te' do Instituto Sr. Klaber Gallart.
,

Segundo o ·Sr. Laéllo Luz, além de

obter aprovação de seu. 21a110 de Traba- ""

lho para o exercício de lJ'72, conseguiu
ainda a 'liberação de c ..:mcul'sados para

ingr�sso ;mediato no quadro de servi.
do:r�. O Sr. Wlio ,Luz disse tampém
que o Ptesidente tia AutarqUia prome­
teu a in�tala.ção de novas Agências na

base da n�v� orgl;l.nização administrati­
va do, IojJs a set implantada a pa;rtir
de :tlIâiço.

guem mão-de-obra assalaria.da e, Guia
de Recolhimento de Situações Específi­
(GR-;�), destinada ao recolhimento de

ccntri'buições referentes a titular, sócios
ou diretores de emprêsas sem emprega-
dos e que não. sejam tomadoras de ser­

viços de trabalhadores avulsos; seguI'ados
facultativo.s e cont(buições em dôbro.

l!.:té o d.ia 31 de março de 1972. o InllS
admite o recolhimento das cOli,ttIbwç:Oes
'I

'

através :da Guia anterior, a partir de '

Abril, qualquer recolhimento' deverá ser

no nÔ'vo sistema .

As empresas gráficas intereSsadas na

:mpressão dos modelos mencionacloS d�:

Import�n�'� :�'�(:�j:�;Tk SiJ'� J\.m�ricana, fabricanfé de Ró4.iós· e
televisoresl em fase de í;'·�FOm;(Jc. necessito Representante Autonômo
de preferência reside�t -; ne'j rf�giÕo do Vôle do Itajai, para �é�dQS no
Estado de Santa C�),t(;ldHI:" e Norte do Paranó.

Il11prescindgyc� t�:":per�Ê:nçia em vendas, viagens é· corihec,imento
prático da clientela do ramo.

Cartas com cl!rric�ium poro Caixa PoStál, n.o 19072
Postal, 15 - São Paulo,

" ,

Zona

dos em ·escala crescente na

movimentação dos recur­

sos estaduais, visando sim­
plificá-la e dinamizá-la.

anos anteriores.

e da
'0
l

o prazo' para a. :a.pr.esen·

tação da DeclarF\ção � do
,

Imposto de Renda _. Peso
.

.
.

soa Jurídica
"

das empre-
sas que encerraram seus

balanços até 30/9/1971 fO.i

prorrogada em mais 30

dias. ,.>rl,....

. A informação é da De­

le�acia da Receita Federa.l
em Florianópolis dirigida
aOs contribuintes que in­

vestiram em F1ores�men.
te e Reflorestamento na

forma do at:tigo 39, pará·
grafo 2Q do Regulamento
aprovado. pelo Decreto •.

n? 68.565/71.
Para go,?;arem desse be·

nef\cio fiscal as empresas
,

,

deverão 'r�uerer aos De·

legados da Receita Fede
ral a que estiverem juris·
dicionados, na forma esta·

belecida no artigo 329, pa·

rágrafo úpico do Decreto

n9 58.400 d� \�0/5/66.
A medida posta �m prá.

tica prende-se, às proble
máticas relacionadas com

o desconto de 20% devido
ao Proterra, a ,partir de

6/7/71 que, vem 'ensejando
dúvidas na sua aplicação.
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A Carteira de Comércíojt���r:·4ó:-��·)io�Bf.â,Si1, S.Á�� �rido �t1hvista O dis

postá no.Decreto' _,69 �.2:, ,}1e�:�t'�f;'::*����:OO'��uti;��� �(·�tivQs ..� ..�xportáiÇão ,

previstos' 'no Decre;to .. lei ·n9. l:l�,:.;%'���:'·':����;':�'f�}�or�'a n�, B�B 1, de 1�
de janeiro de 1972, do Exm�.,.Sz'. ',1�:t��trij �cJ1}!:·Fàze.ti�a� torná. púbflOO )que as empre

I sas que realizaram. expo�taçÕe$:�'di�,��en���·��,.:.����.é.s :,�� ;coope�ativ.a�, consórci�
de produtores ou de e�port���r��;' .�1?r..�::��,�:�Cl���z�das�,:�u9U:��.9.\fe,�· )pu���' entl·
dade para usufruir. os.beneflCIOS '. f��·· "pr�Yl6.tos . :no "men�ona.do. dIspOSItIvo le·

gal deverão solici�r, a' .Pàr,tit::,·de�'i�i'7.1�7:2) ��.: .D����ló .1 "Gettliieado·:.de�Hflbilitação".
2.

'

O certificado será"saÍi_çI��.(íO\ t:m���\â·àê.n��� ;'�ê�����J�ill�C'O :'c;t�le I
,tiver eIní­

tido as guias de expor,taçào,' de�n,a(j ,·a�)itv� do "ftin�útl�io de' ��ifi9:ado ter. a

assinatura' do
.

beneficiário abo,Í1ad&. :'ppr' ':'é'sta�lêc4heilto .b.�ncário: ,

3. Na hipótese de' às, glüas..�.e� ��p6��ã�··. �t�reffir, sido )miti�\i� Jm.r diversas

agências dêste .Banco.. o· ,péct:ído' d.é:�'é�r'tÍfica�o,-,,;.dev�rã ·ser: .apresentad,9, ,�quelo que
• •. �._,,' ,,..'" :>.

' ,".:., - �. .' �
" ( ";'. 't

corresponder o maior númeJ;o ·:�e·, gUlas •.�' ::. Y.
>

.-::/ .' "'.,' • '.,
• 1·

4: Deverã� se apr·eserttados,'.�� 'qIJor�uni:�a,�é� OS' origi�a� �asuiV vias das

ref'eridas guias (via ..de.stinada .;.10; .�x:po�t��Õr)'iC���(:}nd? o:�r�gist�o,:. i�e]'�d,.competen.
te repartição da Secretaria :,da; Rece,ittv :Fe.der..at, dos, 'emborques. efetu.a..dos.
5. Na impossibilidade ·.4é a�re.i€��'ç'ãp' d,o<qr�gi�l da V vi:�l da gu�a: de expor·

tação, poderá 'sei: a..ne�ada, qóp�a·;�,��·.:qu:�t�tam��,m" ç�?ste,' o'. r�.gi��� �;9. embarque'
pela repartição da Sec:i·etari�{ úa' 'Re'�eita' )j'edéra1. ".

,. ,

"

.,

..

ti. "Ú certificado sera �x:nitidó erii' ':quatro ,vias, '.com os' seguintes destinos:

I (côr amarela) _. ao órga,o.' da . SeCÍ'et�ia da Receita Federal;
II (côr verde) - à emprêsa' :b��efiê�ária;

.'

III (côr branca). -. à : ag�ncia emissora;': '.
;

..J :. I IV (cõr bran�a)/ --.� agên,c�:a e1i1ti.ss0r�i,. i .

I,. I
7. Para O �pr:�·enchimen.to.' dos ;:f(;rmur�Tl.·.os. de" e�rti:ijcado deverá ser observado

'1 I
o segui,nte:

-__ .,

l�
,

ri ,

'

a) em�_rê�a.s que e�P5�rtar�m,,,J·di�.éí4��nte seus produtos - relac1onor as .1:
� características das guias,. de· êxpQrta.ção, . 'por ordem cronulógica dos I'

embarques' méncionpdÇ> ,o� .fu� y.oa da.s '-dxpoI'taçóes realizadas no 11.ano base � no im&diktatn���·.'8riteriOr. (de 19 de janeiro a 31 de de- �,'< .' • , ,�

,rzembro); '.
. �

.

b) empresas que tiveram.'� ":,p�dutos � �p0rtadQS a·través �'e outras en· . �"
tiúodes - além das ÇiiSPOSiçõ�. ac�, :�t:p�rar,.:enr !c:adâl'fôrmulário� .��
as declarações .segUIlqo. í '.(>Ílti�e .eit>Ortadora. f.;:

8. As exnOtota�ões 'Serão ·çÔmnutidas· nó 'áílo' que eórresponder à data dos seus,t"-'" lt' :t" . .

. ��:
embarq,u� ".

'.

', ..;".
.,

:
. ..

..

.

I,'

_����,
u.· Q�al)�o houver exportàç<>es.,em ·ni�, de ulÍla, moeda é8tr��ita:,� à valor
'lotaI e o incremento ém rel�ç·�o ào �:áno arite.tiot .,�vérão' ser expresSos pelo seu.

I .......;,..
.

.�. ." . I \ í
' I ( I t ( "

€quivalente em dólares ameticaoOiS., . . '.
10.,· Não serão considerad08. no' . cà1�wo,

.

do .' incremento dá. exportação'" 'ás embar
I ,{

-

";01 '. I.�. .�. -
I,. �.,

','. • ',.;
"

(.,
' '.

ques sem cobeLtura crunbiál,�o: .�dà,�o,. . .itl��st�e�tos � eX��,�or" amostras co.

mercuüs, material de promoÇão, md� �m D;letéà.c1oriás. e ree�portaçõe6.
ii:

11. Deverá ser irid1� fio· 'fó�ul�, -. �: do ·.órgão dâ �taria da Re- .'

ceita Federal �m t1ue �� utJí[i�t, O.�néio &cal' na :Hn�Ot a fim de

q,ue possà o referido. órgãO à,aotU às .•��� ��Veia � dollt�6le da.' su.3:' �ecução
12. Caso insuficiente o �s�� .#t��� n,o tpli',nulá!io PSia' :sil�nça9'"das mer­

cadorias .exportadas, ou se bou�� .�� "de .um� ��dacIe ,expo���J !�.�á utllizaw
do o formulátio de "Anexo &> cettilic8�q ·de' H.àbili�o". . . . ,

13. Os produtos befiéãdád08 dorit,.� �rÍl,'i *ha.m-se :telãe�� na Por-
taria do Ministério daFa��.rf1W .1�·� ,lO �..� ,'de �.,.
14. As emprês&s que f��'��, l.�ltlls �Wão sujeita �ao disposto
no artigo 3<'> de> menciortádo I)ieb�t<Hê� .1já9. .

'

.
'.

' .. ,."

Rio de .Tane�o (GI»,. 21<de.,janein) de 1972 ". ','Ji", ,'!
(a) Benedife Fó_'."'.iril - Di ....tot ""., .

(b) paul' Rosat. - .chW. ._ �"'r14ht�to G�
, tel· .. de Expo�� ....:,_ Sut$t�tuto.

.• I�' i' f':' �;.. ;.LloL., ..h Ji; �i .,(. , r \\ in ,::ii Z7 qm;'; ,�� f!
_ ...... _1_ ....__......L_1 "' __ I ,..L.._,_"o_._ __,�_",_"",_••�..._ _._._......� _ ,_. ....______. �;
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Q cenh,O alltafin�nse de Despor -
.

o�
. Barrcaríos. está aguardando

Jqmuni�ão da Guanabara sôbje
a realização dó' campeonato nacío­
nt\l .?-e, {uteMI., ,q� ,&�(\o, .�fCadq

,

1, nr�i:l�!J��O; .�rtl. , o', mes <te março,

I .,.

I

� ·;,�'a cor rírmaãa a realiza-
'i: ".: .·:ccrtaIlle nà,ctQAAl sJt.lQnt&ta.

;'it:e. 'óincár os para � mas qe mar

�\), ", -a GÜtid,tili?" barriga-verd� irá
';J v'uIgqjl:,,( imed�atamer,'l.. a ,'ela.­
;ãe-}:.dos" convocados, segundo reve-

; •.•.• ,Jr, 't;,
" 1 <Ir,.

1:::'.1;: L.' �'Prüsidente .'Ilsdn Dias,
�,...#-t,

•

, .';
"

' .. : -'''.·r .

___

'
__II 'i' .

.' ,

iA. �r,�W�s�hta�i.M{j' tlb\!,àiub�·:I.' do
" j .•j. '

Cup'ido"�ríc,"<1ebeu convite da cidade
de 'São :Jõãqutm ,Para se exibir na..

qU(31a �idade �er'r�na 119 l,ró�írnq
d:a '·6 I,de fevereiro. 'A secretaria
do 'clu� tricol.or :car�i.peão da ci"
dade . ti l'ctO Esta40 ' Já ,enviou ex-

'.
.

. ". '.',' ...

��,nú� ao� Ipr<?n:-o�o��s.�,;��H'�'��p­
aQ '�stadia: para a' delegaçao " ..'p,e

11 ,.'. _. '

15 pess@as' e .. majs mM �juda: de
'" "ii' ,

,.- '. , .'.

500 00
t" II • w. . � ,n A ' •• ',I'

• , (. i
.

,,,, .�

, � "i"!tj��:�l,,;'�;�h'\"'!j !';oI" I' �"

�. :I,,�!;. JJ';.i\I}"I'I ".li.I(í.�" 'I ',."" .,

� I:;;�t�r:--, ..�f�*���:,':'1 �� "�!v.t;�� ,��,'�"1-��1:'·�. I"
cJElk�hoU' �:';:6�:; p' ��l{;fénttr::�rdarrbs

y..
'

. �..,.,.'�' '.:r! " .";;1,', � F
�. .�: '

,

l .

Albe:rto.·' .:Bi:og:q.ti��l;, .�e :: ,q.ue' ·li·�e-
r�(,',ã9. �tlétic�' Catal·ill��,.· déverá
ill!eia,r .ª temPol·ad.a. esport'vá' de
19r12, CqÍn"',0 ·'Vol�ib.qI;' 1,inl� vez que
o tmCioqa} ,,:�a 'tnOda:udad� 'será em
mar,ç�. '

:.,.'. �!; .

-_....'._. ,!�.: �\.' ,.

Q tt�nü4,6t.' ii�p�P& ��e', f91
c()ntratâ.tlb. ,pela 'Q�tniSRiQ 'MUfiÍcJ­
�� de Êsp�rtes de. t\4\)81! n�a org�

� , ' \; J , _ ,

ntz'ar,. e '�.�5Rar a·, eq�pe d,e �qlla-
��pol ·da, cidade portuá!lia; ,visando
011 próximo jogos de Santa Cata-

rílla ..

�als dois. destac�dos homens do

eS�d�� t ArpjEld,�, dt\. �lha forª,�
O,onstiltâGlos sêbre SllUis possibili-'. ...... �- -� ,

, ._.,. ..... f�. -;:' :.

; i

,
'

I
I

,

I
' �

.

,

;.
(

�-.

':, 'I

fj
I

pacote
pacote
pacpte
pacote
paco.te
'p�cQte

'.

tabléie.!J
lata
rôIo

. pacote
P&�otQ
pedaço.

popul,ar

mado
dodes de se transter.rem em 1972
para Itajaí, onde ficariam respon­
sáveis pelo atlet.smo e futebol de
salão.

Falamos de Djalma Hipólito da
Silva e Rozendo Lima que recebe­
ram com smpatía o convite, po--
rém acreriitam que difícilmente.
poderão atender ao chamado da

C.M.E. de Itajaí devido seus afa­
zeres particulares.

.

Ó Clube do Cupido depo's de

partíoipàr das eliminatórias do

campeonato nacional de futebol de
stúâ.& em Londrina, deu fér: as às
seus atletas. A representação está
marcada. para o próximo dia 1.0 de

�1eV'ereiro, qma tel'ça"feira.

A Federaçã,o Atlética Catarineu,,:,
se ainde, nãü resolveu os Proble­
mas dos árbitros que estão demis­
sionários em massa restando s,o-

, .

mente o conhecido Nilton Pacheco.
A ent'dade presidente por' Carlos

r,' •

; :. Brognolli, disse que tomal:á as pro-
�idênciias ;quando tomar .conhe'ci­

, menta 'oficial da notícia.

A diretoria da F.C.F.S. acaba de·
distribuir a imprensa o seu Relató­
rio correspondente ao bienio 70-71
Trata-se de um trabalho objeti­
vo e prático sôbre Ó que aconte­

ceu nos dOiS últimos anos na en­

tidade salonista.

Oom jogos de voleibol masculi­
no, adultos e juvenis e feminino,
adultos tarem,os a abertu};a da

temporada esportiva da FAC. O

calendário permanece em estudos

faltando a decisão se os jogos se­

rão em fo'rma de torne' o ao tempo,
ou em campeonato.

VAREJO

I 1kg
5kg
lkg
5kg
400g
lkg
1kg
5kg
lkg
1kg
1kg

<

iOcx
454g
40Ug
400g
400g
200g
200g
400g
BOOg'
100g
900 mI
1

1kg
lkg
1.

�:�� 11110h
,

.

52t) t
,

075 11l
,

1,20
1,25
5,75
1,00
1,20
0,80
0,60
4,00
3,90
1,00
1'30

,

0,65
0,65
1,20
2,10
050
,

330
,

030
, .

0,40
0�30

y 0,Z4
",

��

O�S.: (\� preços máximos fixados na presente lista não abrangem
toda'! �;s m�rC,:3 comerciais. Os estabelecimentos filiados à CADEP., estão

lobrigados A ter pelo 'menos ump.- das marcas dêsses produtos por 'preços
qt,le n�o' exceda� ao.s fixados

, .

- i
__--b :_.

r.'
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. I
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Sé'gur��,:�";'-�"" ,:��·;��.:�·��peCiais
._i O�·g.a�i�:��� :".�la�'â".ill:ei�,\.�,; 48; I .,' \ ':

Limpeza ," "�' }�::", ;: .,�' .. ': : ,i.'"
.

Duas Organ'izaçõ,s g·é"uin'.""IlI. 'eI_��'é.sel.
R. Deodoro, 19 -- 3°' apdar ..� 'sam' 'e ...... rpous,- sc ..

..... .'
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No próx mr'
"

. \

,��I 1�tf� ISPl
voltará ai se;

..
":' ,�� .' rqAt:� 1.J.IDª .

competição. r�m�st,i�!l
'

riro�r�- I ,:'
da pela Fed'." c .� r� 'iÜ? ti ci;l.'

, 'át3. -:
Santa Caf.··r· � '. "',1 ,t, pre
sídênce �'. '.' ..

.

r-.

bral Vlc.'
.' "

',I.ir
" . - :\ I . 'I. ..» ...
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O eon�elho Regional de Despor; não dá atenção' aos' clubes e ré- pressão, casos de Metro�{)l, Cbmer.,
. t�, de � tanto ouv'r falar de [rregu- sidindo em Jolnvtlle, não pode ........ cIário, 'Carlos' Renaux, , Marcílío

l�da.d:e 'na' FCF, déc diu solicitar reconhecem' - dar sequência aos Dias," com' salários, de "árbítros a-

M' presidente 'os lívros de escn. fatos de nosso futeboL.· Assim, tP��ados e sem. meta: para soh�bio-
turaÇão. 'para um fiel- levantamen, pensando, os clubes estudam a ,nát outros problemas ma' s de nos-

.. tO: ResÚltado:' Entrou CBD e possibilidade de forçarem .a renún, 'so fut�l)'ot, os 'clubes
.

pretendem
�,

'
,

cía ao presidente ou mesmo 'exj'�Íi· 'hl'.e�at· UII1�' Qren,�iva bontra à, pre,
CNn .. ,p�" jogada.. e o processo fi - a sua saída do, cargo de presld�:[j-·.' 'si�ênc�

'

..� FCF, 'reunindo-se em

éou �nd,ando pel 'Guanabara. Os te da entdade. .Urn nome está' em.
.. .A�en1111éfa

I

e depondo, se necessã,
,.UOll.5 'ml( judi·1;;J. O!i, tenta am uma . foeo. Coronel Lara R.ibas, que 'po- . :rio., O' "pr�s�éie!}te.·

,

� O Figueirense,
�!le€::' "tl! �·ê,.r' �,,; .;'é.:_ t.,} CP.,]) .sem dera ser a solução para' ovnosso . q�e'JÚl��-s'e"pi'éj'UdiC;ád,o+ peja en-
ê'�tº. ,< ;A�0�r�2' 'ai�uns clubes' estão futebol.

,
.

v
,

_ l.

;'.�', ti,cL1.de 'a exemplo de outros ma's,
pelo titt" " : d6 ���pci({ ém' ',oqnvbear uma reu- , ',:'

' p,Qoet't( &et' . <> pqft� v�oz· 4êsté rp.o-·
'haver no )�',

.'. )

_ ,
'. '.I.;�J' I Lt�{j 'h1t�,o tte '�ssembléia Geral, para. e,s- Com éampeonatos', de'ficjtát�o�,"". V�h'l�Í�tP. .�� 'ten·t�;tfvª.:c;le )r�fiPHita-

muito pO}lc", .. i..,. tnrr,w :t�4Qr"'à."S't�à,ç'�o :do p'residente que ,com' desistência de ôlulSes i 'de' '�",�,'" ç.�d',p'�r.a, o' 'fÍlte�bt c��,t'f).ri�ens�.',

'!p�feo'�;I;l::VS. �e:' : � ,l : , ,::�� :;v'" �'e'.r:�:: ,),;',;' ',' �.,,: ,
' o a' n tic ia ' au ;::; 60:•."".\, n ta,ri,o ':,: :, ;: :,

' '
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sobre o rUbl.'d�lcgr'(; �) o ::üViJ�ubtID 1�. : :' ,

' II .. : ,�"j, t, ';1;. 'A • ',". "-'�',
d

_',., ,

,

_ r '. , ,.' "\ ""'" .1 ,o. ili�gtt�nms�". merce .
da nova h.omens que têm:�: _i1:lCúmP�Dch:\;;;ÃP/..

,; ó�lltr�tan o' ,n,qvos:: j ogactore� ,

..

e
que esta�a/0'- �B.�nl Ip�?'a, � '. f:r�n��� I,'

; ::#.l�piJJia�ÇtEt ", ��., : aeus dirigentes, zelar pela sua '�ob:r�viv�nç :�.' .�,:: "�:':"J ':,'
.

': ·n-flYOS" 'téc'hicos' de· nomeada 'e' o
tI:av�ndo �_ b:atf:/h' .. p'I'fl0.:: tft�i1,('j.:: ��..,tj' ,,': '".-�\iett! i:�ybl�ciiepf,lll o fUtebol de' O Campeonato,' nQS" rP.o�(j��· <.�fi.� <�r' ,íhi�i:�:de" Úina;

.. � t�mpo-rada" Já' re-
vlc���am1(eao �i. � :., '�·n� �l:}��':; ??�l;;,�'!,,' .� ��'Sànta- '.éatá.iih�, C�tn reflexos lá ,mo v&�' ser l:el:}li:z;aQo, t�pf�sêntii:á;:'( 'w'e�nt�, ',0' "coÍ1ie�6 "'da >.

seguinte e

tunlqad�s� foi � seg'�,ndp<':9 ,n;t� .<' ·i�::·,."i4 pa,sso-q 'qas preliminares o primeiro pas�ó ,pa,ia-� drrl�' t,re.tór'r ���<,
. ��, ·.'êÍÚE5) ne,o ,toI)'s·e·gÚ':rerrl s'u�esso

�huelo Ja c��put�\� .l7�" '�ont��? .�Kq�ri�riq�:'.197l c,om um e�quem� 'mulação;do nos�o'Jutebpi,:qli�,,;���.f�ie:, .. .' 'cl4:r�kntê"úm'ànq' i'n te'iro:, ·_tetão'�6- ..contra, q_? (ao .Ma._ t:.n�p " �; 10,1: .elo. "d� !.' organização.. tendente a levá- no' próx'''mo -ano';" estárá .�ati$l,aZé:rf- /�> p9r,tiuliqadé _d�" ·atiá.lis'ar. eon{ t81TI-
Aldo Lu� f?7 fp.lt8I1,d? ,a�nct?-. �: ::,lot!�"�$tf, co�ti.tuir numa fôrça po- do, no ,'seu tod0, ��,'errÍ- �I�rt��,:,á�/�-'" ,p,� $ufic'téhte 'ás. tatilações nos, ro-
regat� a.�ém ·da de,';;ornm�o,: l® sihva"_'dó;' fü.tebol' brasile·to. sém -exigênci�s premenfes dós ':::�'ê�p<)�; �'.: �Q:(;; âpJÚ�ánd9 'as· ',:in�didas l1e�e?-se. acte��a, �u�l� \rr�!a�?lf�:; p� , ,hi�i��:;. '�;r�'e '. e sem precipitações, tistas' de . Santa

. Catarina: qu�· ': &S.rlas' mll';l- 'seneat· ..os) erros come-
compllto geral amda ma'�' 'sa1;-.AW... '..&",f., '. .. '. ";1;' f

'

t'
.

. I'h,' "t:··'· 't'dA" f' d""; ", o
'

, -�. ' ·J!.I?;·i�'" " ;' ;f�lZOD; a l'etinlq>o que empossou o rapcamen e mereoem w:e �·J,or. � ra.
"

.

1 u�, ar 1m, e que, possam o -

do-.se que a disputa que' vél1Jh' .� ':-." :':.�. -�, ,.-..
tamento, el�i>ora qel�!? '.: q�':' Çl11b�s ,:-;i' meçar ," �ova tempóràda 'com es-'

tam�é:n pende para à �á��mj��9 ,:m�J��.: J�."��Uro Ortiga na pre� .possam exi��r mai� .,co�idell.açã;O ! í, pér·a.nças ,·rÊmo.vadas '�e cmiqu:stapreSIdIda por Jor.g� �a�qu,ea:.,'�-, P���1.�� I�O, álvin.egro, oportunida- em· face das "arr�cadações"dos" e8-' �o.·.}itulo.� máxi�'o 'ou' pelo tnenoslha. Realmente, o Rlachu�10 �. ,�. � ·.'que ,apf(eSentou 'Os seus pla- petáculos que .precisa;m melhorar, 'teaUz'�r uma;· " "perfomance" 'quetudo para. �f.r, � -;':";H"ceàor,' meeb:\A - ,
..

, .. ."'t'!' 'Jl,{lS,.;.·4ie . �o�guimento do .seu de- digamos cem por cento 'em rela...
"
mereça 'b aplauso. dos crfti�os,

'se vier a COPT:llstar ·do's ,'ou ·trê� .

l;..14am'. e'.nto' 'de'-' futebol, dando a
- .

d
1

d
.

toei'
.

O ri'" ,..

d '1' '"

��n çao ao ano passa o, q'Ua_ll �,. .o� ., . 1: '�'lleJrense nao esca.nso�· .0"
.. páreos. E que, ao, �o�trár1o, :do ':....'"T\"�"':cer·,··,·n todos as fl'guras q"le' t" t 1 t

.
..1 • .

t"
,-

E t d 1'

't.';'.,.A:M,; D " os par lClpan es c o cart:,lpeQha Çf, gO a. sua pa.r lClpaçao no s a
_

ua
Aldo L.uz. e M:art1neIli, v"ell(" P.t,'i� . ',:; 'f'�ro,.. �,:.',·, d.'�GO·Jh· .4OJ:: nara a sua e·xp.-

- 'A éri
".; .

'fI d
.

bl 't··',.' "!'I""'t.t�..".... "''''t-1 f-l ' - mesmo o Ç!f1,mpeao m 'CfI., se Y.!- � <Is l�� exos e s].la noya p 1 lCa
mando 'desde 'Ü infc o 40 Qe� tl�ç�Ô, ': "'�("a sua gra.nde vitória ram defic'tários pelp 'que Ol=j tesul- adtpinlstrativa estão aí, com um
que co;neçou eTt". setelTll;1ro :1*)11, Q�� �o àpa,gar àás luzes de 1971 'tados das bilneteÍ'i�s ap�·esepta.rAAl presidente forte, rodeado de au-
uma, regl1h-';', ,� """"n!-n� fAcn_'" "1 '"

.

..' -
. J�.'

.. e.J"g9l't-\, �lIi�çanqo a temporada; e o montante apwaçlq gaS1to�···d.os �mãJ:E;is fortes e em número taJ queto que !':' .,<; . '" .iue' ,l�. • < ,
"

, •.
,

- ...:
.,.. : '�.- �a..rc,q\( est.to�dosa vitória, ao v'er seus departamentos de futebQ� "f�- chega-se· a acreditar esteja o alv'-

constitu!ra,m f; r .- - ....�at&s r.éàll,.. . '. .

.

, '". ����:vi1Pa\ � au�, fórmula. de di�- munera00. O� :;luQes "qâg OS";j9- ,xl�g� 'efetuande os
�
retoques parazadas, em nen!�c: :', '�s, ·fl,co,:!',�. .' ll�,��.:� ·ÇãmPêon�to estadual de gadores e o público o mlilW;r'O_ ,�- l>�rtJ,dpQ,l' de oertames de maior

terceiro lugat. Ver�o':;u o·: lfia$�() '7�� :]órmw�" ,�Sà ao nosso ver e- ra que êles copsilmm 'tp�Í}tê-,lp�� ·érw�,t��a�< digamos o Gampeo-'número �e �áre�s g�u� o �tarH�lt'" ���t;Wtl" ,pelQ" menos �ara o mo- Não representa nenhum.," )�;*9,r{: .'.�y) .'��,é;brfàl,. de Olubes da Di-
li e o Aldo Luz;, mas as .seguhd�' 'm�iit(;f,qú� �tra.vess� 'Ü nosso fu- mas a parcela maior Çle., '�op;trjlj��. '.'V!'S,ã-o ..Especial . da Confêderaçãocolocações, em gra.r,de númerp: Qb:' \�i,m"ir.q..u� ·pr�.j·sa caminha.r, deva· ção ao êx'ito de 4m cotnpéóh.�t�",,�·,·

. )3,�st1�ir� � dá T>esporto�1' Isso é
tidas pelo g1'êmio da Rita, r4aria .

". , . .,.,
.

,

. . .

, ".' g�r;� pt06u,rando,. com as lições a- sva projeção se deve aos: pfí��itó$ , '»b.çm( 1:llUito bQm, e, se os "108"
pesaram cr'�' ·slIT'.��n_te . '_ 'Í'Íâ ". ,'o , I ' .,

, •
' '

f'" '.'.. '

'( '. ptêlid�s !pelos e:n(os come-:j';:'fos 9:u'e:' nem sempre' podem l��t j�. cjdo . Figu€(itense- ''Permanec�t'em ü ..)

balança e eis" '''·',elo. à �r.en�eJ J �i�� . tUtimes ano.s, tirár o nmior .• ·',iJ·�tttr: os planos' �ue ;org�ni�ãrà.in ' �*ldo�, �,·'."co'�sos ".�m tombO" do 'Ma-de' segund ,-y, '1,i,;,,;clli) " "
, '..... ,

.

, i
. ,;pp�jé{t.Ó �sívEl 08-, ? tm;.:r;óes que para se v'er de posse d�. ,!,u��:'gt��- . :jo,r Qrt'�;:: imesmo nas dlrcuns,.

nada,menos .' ,I,..V�,
'

',".
, .ll�m sempre. se ·apr·,,;;;�n{.':tl'ão ame.. .:'y; elenco. Boas rep.das táyoi'�-:, .iàpol.a:S'· mais' desfavoráv:eis, e�1-o Riachuelo out�,,.,' :ve�.· if;ipüt�,�.�.' , :�� ·::-�btn.� o� futebel profissional e- cem' estirriulam os cluhés ',â"�U{�-,· :tãO··� rlão', Whh.amós dúvida: o tí-todos Os páreos 6m cilie � W.�;' .. ,' . 'rl��do �nu�te mais e mais dos lhor�r o índice do seu, . rut�bQ!, : -tui�:;:�et�rnará . à �lha.

veu, '0 mesmo 19.0 'e'Venda":$e"':�, ... , . 'e""
'� " "

;:'�e�����;��;<���,71:a���1::Z< ::":,:;/;,>:',, C -I ha O 'DOSSO é,porten" r",

"", " ,,:'. ,".' .,
....';'. \.�::.,:",: .... ,.,:.�.�.�.�,.. ),."r,�.:.::'.:'>"'�

.

,.,,,,;:,'.:��•.·.::.�:":l'�,'�.-.:�::;" ... '.�.! ..:'...',,',,;"�'. '. EME.'BE
"

;��sa:e���b::mt��te��: �:��� �;I'�t,:r:::aiS� :�;:� !:
"

.. 'c.' ,,'.'�
, "para onde? Eis uma. pet�ntg· q'H� , t��, .,déi�f.l.rn as ,famíl.as marginali-

'L ',::�. ,; '\.:.'(t�rn.,;&., sa�da (le O;estes AraUJo. nem mesmo os cltl-be-s sabem;-: '$à..:: ��aS,'· tudo p€lo- 'ciclismo que': '�:,�", -" ••
' ..... ),". \�.',,<:," r � \

' •
-' i"o \, 'I' � .- ,. I' , '

.'
:. ", .",., ,; ,,\:,;';.,':'r' .�megl{ac:Q [t' "I

.. lle�LJol e de porte caríssimo, exige :qos clul:)� (l:��m 'se.r a'paixopados. iJ FAC,
.�.,h�:·,'"f� ':':'���;1�':" '/;ti'aíséa "(;-�lt:,(; nome de des vultosos gastos 'Ü que- ê' qda� .·:i�.: Serii: r�litsbs� ppuco

i,

pode incen�
(quatro cb.�_, ' ,

..� ,.út�.? ..
,

' �q��,"aQ'" '��p�ite, ela l-êde, o volei - passiveI pa.ra wna cjdatÚ�', cotil�;' ':.,Q ti-va,r', a ..p·rática dêste ooport�. Mes
sem), dois d� 1. t ,.''-0:'3, .

(:i'. ,�; ..:,e._', �t·.,������u âe nossas quadras. nossa. Lutam com, .qif!Pt.iJ�,l�s' mo ,ass:m
I t,etnos um campeão es-

oito), um de' JU'trun S {�i,f?� e '�'�:', "
. ·t!I/.,7jó�· e�porádicos nos Colégios incessantes e os velhos� abnêga.ci�·� ta�U3:I� " M�lton Carlos Della Jus-

de. aspirar:te� ·(d<:!lble:,skif'f?.:'.- ,:'�.�' :' -;���r,��lriwn.te, nada� No' é que por vezes Co.l�po·r�ln nooiif' �jna...A Prova deílOminada dos
qumta e UltIma reg�,ta" ',: �,���:::\ ,'", ... '���P� .. �:; �itq�ç�p também não é ceiramente com o cl1-lbe.'· �alvà�úi��' '�a.ifl:bs é.' ciçiade� visinhas, deverá'
Para o difl 2fl .' r. , .."', ,- .... r,-r terá' cTftI..

.

. "��r."�,.,,' ." I. ".. ..

'

i' "..
.

.
. \, '

.
.

.

1.

- : .. .',.. ;'" .�-�,'-:: ,:'.\, fj'Q,fÇ ·�·'íl.��� Jd'nville Blumenau os de delicadas situações.,' A.'V'�,t., voltar,. a 'ser çilspth�da por etapas
('�. ,;á:eo�'�

..
,,'

"i:.�'.'.:.<: 'ç��,�>"" . }.:,., :�':;;��i.��g��>: pá�I��diPR:n dos cam- ba que a CRD djstr ibui � esperiti\a énf '7�,.. E' mil 'meio de premiar o
.. � ��>�. ',':\�;' : '. :.1 ·t?�. i;{l!3.'· ··?'dr.dfiiis: :.G (' só. PaQl comq o mendigo. pelá ��rnoi'a,: é�.r-, peq�eno" Ill.Ílilero· de amantes dês-

?�'.:-.:;)':��:}�':'" .... ":.>��:;�\.:</��,.'; ': �:.: ,�l.e .,,\ ')'l2(:1i:>am�S ta, mas amenizaciorã, O n<jssP:·:vg�·" te.�esPC?rte;.na capital. Melhoria?
. ;" -

'. :'. ".,�.. '. ,.:��;i'$.��, q_ ;�,çllnb;) ·4á.3 1:!.scolas COll1. to de confiança no nôvo. pte�i.dé"n'!', 8.6, 'cO;TI: � co.laboração financ�ira

O "__""":�',�:;,'.�','.':".. :,�,�.",',':,'::\".;\,'.'.:-.��·�.�.�..,·..I.:.�:i.:. ".' a...��j.;�·.d?'.Edu,cação Física,. unill te que está beI!! i,nt�po!ot).áÇttO�:. . por, 'part� ','d:� FAC, subvencionada

. :
" ,.'

,

" ���,�',-::9:,'�Aq., .' ·,precisamos da Ju - tem boa disposição é multo bem, t,leJo, GRD.'·e "lma" verba especial da

rara a d1sPllta, {,la· '$)��'::�':,�,'��;:, �':!�.��·';.l#i�.:Sal.r:,dO �ero em -bus- assessorado. Soluções pf).ra a�:dFh' C,�,�,�,,!� 'rr�feiturà Mllnic'pal ,é

single-skifr; consOa.nt�'��át�,�l' '''':'';��/:� �!�,�.�·i���tf,CQi�. "
séS? Lpenas o aumellto d�'. Veibi,l.

'

qU�',:��'pó�l�ri� pei)sar além da.qui.-
o Martil1elli ��ptav:á. Ç9�':���',.J"';;�'fi;:;.' ��;s�\E:�.: q�.' ',.�,: do CRD e ul1j auxíl!o ,q':le ;a ·,l1ossà,:.: lor'q�ê se· faz. Por enqua.nto, não
lares: CláudIO Mello e ��r-glo��;"l\f,�" ,w.,Q';��N.!m(}··:.·�ivthnqs a eleição do prefeitura deveria dar· a exe�,plCj ';: .

.

há.)��p�rançàs':·
leIa que, por detetmilíaçâO:.,:·:.:·,.,����� ·�tif��)��(W�db�usen ·para presi- do que fa.z com 'o Carnav�1. ;::"';"

, 1
"

., \" ••
técnico. Jobel Furtado, ·.'âêyetiam�>· de��6,�d�i:-f:A:s(J, tendo como secre- TENIS DE MESA ,', X· A. D. R E Z
efetuar UI�a eliniinatc:5d� pa.r� �':\'" tAriq, J'pãO Leonel de Paula. O
cidir que� o �pr!3sen.�t� na t.e.r... h'a,b�o 4e pe Paula é excelente
ceira OOl'ridij.' 'de dqm.1Íl�Q v��a�:t e '.) p.��:dente ocupa cargo espor_•

r,;' • '

ro.. Ambos tre��fam Com Qnst,Ap� tlVQ �lal pr.imé!ra vez e dêle muito
te afinco e et;ltm��!ls:mo � �dQ f� �ueri\m()S. Seu grande trabalho
z'a acreditar 'num gr�nde \'�'duelQ �lI'á a pacifjcàção do remo catari-

, to' .' � to
",,,;

�

•

entre os dojs promissores rema� n�m§e para. formar fi seleção. que
dores. Porém, tal duelo não se p�rtici�rá do Nac:onal na Gua-

concretizou, ir-' r) porque, o fiUlo nabara, empenhadOS na luta pelo
do campeão s.ul-��eriç.aJ.lQ ..

Q.� vice campeonato com os gauchos.
"do�blo V�lm?r yqel8; '. �q0;Ef9� � I

Temos conqições de deixar de ser

,

não j havendO., tP:t1PO .. :P�'TIl::., '.l.ml\ ,re� f
"s terceira força naciona.l, ,o que

cu�eação fio 81(11 e,sh'l,d0. d� .s.a!lde, : QVfl,S6 n�!la representa. Nosso obje-
o· técni.co .ma.�til:fl1.'f:10. de�idiu ,pe!,,-, �;,VQ é 'conseguir um vice campeo-
desnooess' daür: -d 1)I'rnipe.t6r�a,l. in� .

ll.fl.tb poi� aspirar o título' é qua-
d�ca.nc}o GlfiuQjo pa.�a. enf�n�r .

(), , $e bnpo�sí�I. �elos clubes: O
R,iaohuelillo m�r'l.qJ·o ç�p::tft,J. ,Di, �J:I.ACHUELe> tem uma excelente
!!lispuf,jl, que, d,es4� já e.tt1;.ol� já� a,p�iniS,tração. -com Jorge Tr'lha
af CGiOllado� lio.· esperte 4o�··. f4r; enq�tp que Marelnelli e Aldo
teso tuz, passám por crise. Em bre-

continuídack
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,,3'1 cidad'-
Corno r

,

ap ox: rfl. ,

um bt 11
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,�, " H

. "í. t'
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.. : l.

render '

dos b'�'

, ... �, .. to 1.: ...
I

_

• ' J\. �'_". J ...

; .. , .. 1 .)1;) JlJ I

I
. ,lO jOi <' ,

,

,�". ;
cont "'2' i

.'
i' !

t\ 1

, ,

J "vem,.

O esporte do tênis. de ,mesa

,possui poucos adeptos em ,nosso

Estado. A FCC,', programa seu
calendário e CruzeirCl do Sul' da
Joinvllle Dioce�ano de Lages e um,

,

clube da capital a Doze por e;xem-, I

pl0 são sempre os mesmos inseri· ,
,

tos e disputantes. Há um cam:-I'

peonato estadual e os jogos aber­
tcs para que êste esporte se.i�
lcmb'.'adô, E nada majs. 'Esporte
sem horizonte em riosso Estado.
CICLISMO
'Walter do Livramento e Domin­

gos SUva quem nfj,o o� conlle��?
Falando em ciclismo, terá que', �
falar nêstes do:s abnegaclbs. Ele&
estão intimamente lil?!ado.s �Q es­

porte do pedal. QUàndo deixarem
não haverá ninguém para s'ijbsti�

presidida pelo dr. João Ribeiro,
a. x'adrêz vai cumprindo sua mis­

sãq. J)izern os entendIdos que "dá

para o gaito'l. Promove o campeo­
nato' regional e depois o estadual.

Seus atletas ganham maior realce
:qt1'llndo disputam os jogos A,:bertos,

,

pois são sempre considerados fa-'

voritos. A meta' da atua.l diretoria é
8,' sede própria que foi adquirida
no prédio Jorge Da�ux e que deve-

I

rá ser inaugurada brevemente. Em-

hora surjam algumas dificuldades

fil\ancedras o problema ·.não chêga .

a ser tão séria já que os pratiçantes
dêste esporte formam a classe. A,
dos esportes· amadores. Com a n.o­

va sedá, o ,xadrêz poderá ganhar.
nôvo impulso com novas progra­
m�õac:;.

\ ",',
I
\

I, i
i I

I i

I

_.

_----- - 1' ....... .� -." oT".H__ .. -.

O'r'
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, ,

�()de 'ai)l'e�sà-lo, otl-auietM' pó'l' um
desejo ardente. Pode igualmente \distan-'
ciálo, recuando diante da prova, pois 0.0.­

h� õs "E:�pir-ito tãftiMm' h:ã cõy'tiN1'e�r� In­
diferentes. Nenh um, porém, assinf pro..'
cede impunemente, visto que sofre por

'isso) corno aquele que, recusa o remédio
capaz de curá-lo.

'

33 J
_ .. - Se se ç,Ongl'déra��4Ç bast1.\�t� ieUt

,'lHa (lOt1dição rile'dífihª- éftU'lê ��; Is,b�';<Í
s eir?ntés e, consiguintemente, não

. JHLi �:Jhtl, es elevar-se, poderia um, Espi·
,

'i' 15' ,i'óMngar ihdefíftíd2me,1l te \' esse ,(t,C'
'I
,

,�� ,�l'.ito sente oi H3ê€,:,sida.ar� dé 'pr' ,

•
, � I • .,. !

"
_ u!... , .. odes .têm que se elevar; esse, o, ,;

.destino de todos.
:

."

334 - Há. predestinação, na' união: da, "

, alma corri talou tál corpo, ou só: ã : ,uIti·, .
'"

mr1 h��'á e feita li 'escêUia dó .tHj,ti>6 "qu:e" •
"

elã torllatá? ' ",,',""

__,-----------------------------------------­

___-,-----------------------------------------

Adminislradora Sr Corretora de
Negócios

Comércio e R,epresenlações ·Llda. PRELUDIO DA , VOLTA
I

330 _. Sabem os Espíritos em que épo-
ca reencarnarão?
- Presesritêfn-nâ "cõnib suHH!t 'ao êt··

,
'

"
'

go que se' aproxima do fogo. Sabem que
Lêem de retomar um corpo, corno sabeis

, .

que tendes de morrer um dia, mas ign,o,'
ratn qUafidé isro& se �ã'fi. {Uiô).

, '

:J3'Oa: ,� EriHi�, ,\1" �tÍlcnrhá�ã6 � uma .

nééêssi'tlàtI@, dk' 'vttí� ,�t>itlt�, tôm� , \'
;

. "

morte ri ê d� vi'd:d cofiporal? '

J � (" I r
-l-' Cei.tãm�'ti�� ,ru3SmÍ: �:
:g:31 ., Tód()�J,6f �lpiri� � 'p'fê®Upaffl

.:om à. sua reeileâtHii'�.tt·M '

'

.

_:_ MUItós lia súê em' tfil c'O'ís5' h,ã:-õ' ' pê·fi..
.am Ciue n�ftí ,Mi�quêr ã: é'ótiipteêhile,m,
�)ep�rtde ,de' és'.taiMii mal.€; õu menos
idiantaãos. pàt� i ã1�\ifi!i', 'b m'cêtVet�! �(n'
que se aéfÍaifi ti\) l11türo' qUe (j$ a·�tUirá&
�oÍ1stitui puniç§õ.. .

332 _' po'tie Ó' Ê§pfiitd ã�rês�ar' oU �.
tardar o mom'e'íítlii ,t'J,a siu� teefl�iifflãqã:o?

.

,
'

.

.. - ..... �. ,-.

RUA FELIPE SCHMIO:r, 51 - ,Gale.r!i3 Jaquelíne -
LO' 7 "

, "_, ,a , .. ,., , .. ,' ... "

VENDA DE IMOVEIS
CASAS,

.

"

"

OS BONS HÉbóCIOS 1
DE 1M6YEIS ,,I 'ERB II

"C1SA'$ . 1 i
AV. MAURO RMdOS' (CENTR'O'J, palàcete de 2 i

.

� , � I

pavimentos COÜl '4' dOHmtél'1VO), 4 banheiros, garage�il ,

pãrã ,3 �atTos ê aémàí� aeperutênêias,"Preçô 270.000;00 .

j
'côni 1'06.000 00 d� �ntradl ê tê'Stante financiado,' I

, '

AGR9Nôl\ÍlGA.� CASÂ' nE 'MATERIAL ·com 3 .dor
mUórlôs, abflgô � dêlDais \f1�tJ'ét1lências. Preço ••••

55.000,00 com 30.000,00 de é-ntrada ll'estal1té

50000 por mês ou' ttOêã 'pGr otltrá ca'sa em qualquer, .

b
. ,-- ·"'f:."',€ltMl!IItaMalrro. ' ".

I "��i
PRÓ�IMO AGRGNOMIOA, .

,.�asà �e, material

semi·nová� com 3 dotmit'óriot e ctêmàiJ léll&DdêDclas,
10.OOO,Óô· de tnlhlií plità i eeDibiMi' , réStaíltÊ'
finatlcmldo l 000,00 'Pbr lB;S� ·P&1RdoSô, têrre:nô de
470 ms�.

. 1'-1�",,,,,,,,
COM 6.ooo;M fiE INblbA 11 ftkU,o pbr nt@s,'

casa eom 7 peças • 'O� ienfeitorias, em ,bonita
áreà de 1:4.�B mét.to�, ·tê!l6· l'O tilélm:ó patte eàm

.

arvoredos próprio' para fazer um bosque, com des­
lumbrahté �ista pâ'ri, i) 'fijãf ê i, 1M fitêltos aOs ,5r:tib'ti!,
pr�o: total 20.000,00 -,Cestéira ie Pitajubáê.

PRAINHA - eENTRÕ, CÕM IO.990,Gb de �ntr8-
da e 300�00 por mês� casá bOrft ! quattos� sala, co:pa,
cozippa, banheiro, área e Ílà�ri� e mais um peça

grande, preço:, 20;000,09' a pOUcos mts. da rua Profa.
Maria J. Franco e dêsêôfÍlriandt, todà a 'bela Floriã­
n6poois� :m. .BÁítBAfj:f\ .1![AS SÓ, .HOJE é, AM�IÍÃ.

FAZENDA - À,'fi quil_itfos de FlonanópoÚs
e perto dh B:R..t01, ,eerbíclá· por "�áá� �tâduat
com área dé SlO��, ,caiU d. _id�w, cnrrai
:instala�õ�� �_� ���; l"o�:,;� p..� :��vour�; � pari�
de ,p,asto e ,pari) feb�taiDe1)to, ;bom preço; entrada
de 79.0ô6,ÔD,'�t8 ii· eOmb1r1ar ,e acêitâ-se no ue- I

gócio: casa cDméreiâl, léidêilcia, apartamento e :
terrenos. .;� ,,!��

Tai,.,Os
---'-1' ....ARTAM:r.�JTO MOVD

, . V' IJ!·S·' .'

, ÁiNflk .
�ld HA:a:HÁM iâNlí ,PtNA��fÁ> .. ,�Á.

r
.. �" "t �"I �,' I(. • l..' •• .".. ,'" �r.,. , ..

'ttA(j�M Plt�tGIADA '* a,rttPlb tM�O.� três
1" I • ri

... .' � '7 j ... '":',.. ", � '''Y''!

'quãhõs z.; aef)entl,ertei.as de· ��pre��,_- ,!é: eá de '�!ví�'
Çb � krl\'�,Hi éopk-co4nht -; Ru.:'. �'téY�1J .Ju�.()r ;i;iI.. :EDI- J,
Fictô I)� MAItTHA �, d>ut�p .N', 902� �

\

esqliiti� ��Ôr ftente 1Íúa Prefeito �qlHta � ··plOY
wouná" - FONE 3908 (ou' 2125 - HiiCfO).

Joso6 Forllkamp
bÍrõ·tõf

..,;_...;;........__........---:::--....-,..-_.....--------------

OPOIITtJMIDADE
�nhbt Mi fé5ponsáblll&ade ê d'a bÔ� àpré88rita�:�o.

• • "",.. .,' • •

} • ;' ,
,

•
';','

<I
, ... ��. .' � i''I! • '4t, ,I

têsiâêntê riêstíi Capital com prática, ..
de d�tllõg�ia, �e�

d�l.��d pl-<sptii P'bssuindÓ, cimduçÁ:o :iKomb;;,. ilisp6ndo do
pedbdÕ vésP�lti�o compietô dii�úm.,én�e, oferece-sé ,;p�.
�a t-rRbã.lhàr êm uma firm:� d�st<l Capital. Cartas p/est�
n('d2"�O C� Prftf'J 139 "?ora J.J.

-------t--
;;e

,--- -----------_ ....._--

, .'" � �, )1do que aquele qu n.ãq.' t��rJta�� AI'ova al--;
'ffiD.

,

I

� �

... I. i»';'1' 'ff

is,)', - r-Odí;l'i'- dar-se não haver Espí-
. o qt:.e t.tcc:tasse encarnar numa criança

.

que houveses de nascer?
r

- Deus a isso proveria. Qu<r:ndo 'unIU
�'. ,.

't 'f'
.. "', '1'1:.'l-or", � •

l' lt.�:l "m qu"", na scer v'l.'al ê'sta' ,pl'ê ..

' ', .. "

i- O,' scmp > .c
:

Lr"" 'tW'!'·(l:iIMa::rtr.'l'-T á�a�)
dil se .ria sem

, .:..:.,. O Espírito é sempre, do antemão,
designado. Tendo escolhido a prova a que,

queira submeter-se, pede para encarnar.

vrà," Dê'uB, quê túdõ sabe e vê, Já ante­

cípadamente "sabia e vira que tal Espíri­
to se unida a tal corpo.
< ·'-:lõ, �'r' Ç_a,be ,ao Espírito a escolha do
.'" ,l :. "'fj.iJ:é � 'mce,i'be oU sõmc.nte a do

� ... �I! �

, :.�" §�/t�'·" '"u,Vitl,. tJ.d.e lhe sirva de p 'ova?
.

l:' •

';� i "!I escolher o corpo, por-
!; t

•• .,... ,I� ".

I
"

.

-

U \7':"1,\ h 1 ;,1(-,
,'�

'lmsD"r II'!>�,:> ,';
• \'.1 .L ..... \.1 � _" •

..
• ,... .l

. "",. '\',\13. qUe E�4C apresen
:,,81i'ti.( para o Espírito, provas Lins de Vasconcellos (Av, ;\,,' :.1'0 '.1 r-

:. i
. ,,'} t"; rrogns c se ven-

"

que lhe oponha. DOS ÊSPIRITOS"
,

Nem
" � "he é :ermiti(l_� a esco-

"'r 'as' ímr • .:.J J •• �) '<I.
,

c 11

,;.i�dLi.de de p� dir que se

ou' qual.. ,

_. _. Poderia o Espírito recusar; à
'.'rr tornar o corpo por êle esco-

.,

--X--X--X--X--X--'x�
A LIVRARIA ESPIRITA DE' FLORIA-'"

POLIS (Caixa. Postal na, 517) '8cha-se :si­
tuada na Praça xv. de Nove!nhro� junto
ao ponto de, ônibus da., linha "Cjrcular".
Rogério B. de Albuquerque .._ Responsável • "

I'
I-

Kardec), no ano' do -185;,

Si' l'ecusasse sofreri� muito mais
- ,

�� \ s., ,' ....... "'.(:. ,';'

(Crianças de 4 a 12 anos) :
,

Desenho, pintura; modelagem� r�fr':laç:ão,
,

brinquedos pedagógicos '
,

Ru; AJmiranle Lamegoi 157 .. Cenlro"�
M�\T!1tt'CUL\\lS ABERTAS': I" '

, I
i e

I

r

, l8 � titiA" ',�.P1Elr,UbAnES,, ,'" - ... '

,.:',. é�i. Jtô 00 ,M�sAis" '/
I �, !

� �,l �� , ••� ,./."
,

.

. AI�am�Se .c{d�rtes,','� corifortáve,l" resipência prDxi-
má 'à Cid�dé tJniverSi�rlà, ..:..L., Rua 1!JPído Barbosa. 17

,
' '. \

.• i .._� " I ,1 "

' �, �; ,� '.

Tribdade. Falar oom ·0, Gápitão L'aur9 .......j Fpnes· 3203, 2704

ou ,ahOO.
"

17' t ,'i�. "_ .... ,,, ....'� ·,t";-"'., j ,":" ..

,', ..

" ,

...... , ...

l1UTO 'VlliC�rJ 'atiT;âR'-NE!Nse'�' .�;

PI,aTIDAS D!ABIAS' iiE
,.

": '''''';�JI'r� (til' JJNfO,n:Ã ,IS, t('_.('rr,H "\0,h,W'!1l'}"P �'

Para BLUMENAU (DffiETO) -" 8,00; 12;o'tr; ·18(b'6·'1ibr)i��'�f.):J"
. Para Blurnéi1ãu vlà BAL:, Ca�boriú ,�; ��aj.at: :}i;�Õj;1!���;X ..,!J�:: 'I8.30; '10,00; 11,30;' 12,00;' 15,00; 15;30; 16,.30; '1!,�O; :���'3'd ,�' ;�1 i
e 21 �O hor.as. ,.' ,'" ''''',:''''.' ':}ltoJ'".\...... ,1""' ,.,

j,
'v' '" ,,·i· ,,,.", ,'" (. :-:�,:;�;: �\:.; 1Para '''\raguã do Sul: 6,00; e 16',45 ·'frorias. " )" .......... ,

Pàra MAFRA __

f Via Corupã, São i3:E'NTO DO SUL e RIO
NE01?INHO· - 6,00 hotãs. '

IPara Joinvillê (DIRETO)' -'-'- 19,30 llorm,.:"b-" ...

·

'�'�"'';'� f;�""'l; ��-tiJ"1
Para JOr:NVn.L:E1 _ Via Bal. Catilborh�' - ,Itajà{ "':""l>i �C'_ ,I
çarras - B.arra Velha: 5,30; 9;00';' '13:30;" f4;'3(j,'�16;aO ;;'1r<fP!(';�:I,raso ,. ,I.

Para Joinvílle - :Via Bai. Cambóriú e Itajaí: 5,00; 710�' i"11 i): 13.00 e 17,00 horas.
, .. ,. :'J, ,�..::. � , ...._.

P�T" Silo Frandsco do SÍll _', 17 15 ho:r·as.
.

. , .

Para CURITIBA: 5.00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,00;, 17,00 ho­
ras (e 19,00 horas horário suplem�n:tar duràntê o v\..�·a'O,)
A pümeira no transporte �olet.ivó' do ,Estado; inf .;

que mantém, re�ÜU" servjçQ de ençome.ndas� ra"Jl�!.h�
�ades SllDl:'a ruencioii'adas e'�.ü;�'t,��·,�ª��',�'it� ��
_'. ""'. ,�,t .,.� f ... #( � /�t�� (",�)l�
t6dQ o 'Brastl. _ Oferec.e tarnbéru':i1'· a;�nlofi':,� ;,��O�Véis"�
ônibus para e.xecução de viage11$' esp'�C-�:'�tpM'a �qüru.�

. � �.. -�. �r "il""l """' .....

qüer parte do, pais e exterior.,' - '.', .:t:..��''t �:;.���, ,::.: ;.:,::
, "

Informações e vendas. em noSSa agência: à Avenirlã.
-

,. '",-, T" � '''11 peJo Fone 22-60. No Estreito: Rua Gel
F''llle 64-02.

< •

"
., ,IIU I,t�';,iI\.�' \l't. .�"LÚIt1.A.N \Jr'ULlb ,p�"

\._tdiU.
.

'� 'h..
_ ,i�iu, li 1 h<>rü

.' \A:,�l' 'U�,(Jt;" " �&
'

!2,()(\
t�,'&. " � i�:IJtJ �{'�Ü
as' �� ','

" 'i\ilo, ' .

!U,.uu
. ,J.k'.. • :

•

•

� �.' '.
, l�(J(.i � '_, :

,st ·04,�',

, .

'sita 'à tu? Antehor dr 'l\1:brã�t(
'h ;�h.iI ,d(r:"r'ndnnci�t, para

. '

""0i --:erdida a Carteira' Naçlonal d� H;abilitaQão, Ca·
y'- "'-/""i ,c;;·n:r.pl de. nrODrireda'de dn Sr: Vilmar ':MÜl:

ler, residente em Curitibapos.
'

",
r,

.

-

""'�-'!-.,.., -. '���tff'
,

,

!J.., eStabele,:;ida�à Rua Pedro Silva, 19t; -
-

CÚq�ê.i-
ros.

,"

•••

,

''',

_, I,
, ,
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I ,

i,

,

I

': ,dIDE
'

aprova
"

aplicação' ,de
28,5 milhões·

j I A Junta Administrativa 0.0 BRDE

aprovou em sua última reunião. 15

projetos para aplicação dos Esta..

dos do Paraná Santa Catarina e
, ,

f...io Grande do Sul, no valor gl�·
oal de Cr$ 28 5 milhões. A informa-

, ')

ção foi prestada pera présidente
em exercício do Banco'j' Sr. Ad·

J

Mesquita, acrescentando que 90o�
do total serão aplicados 'no setor

industrial.

LUCltCS ",' J, ,;

O Sr. Ar! Mesq�ita míorrnou, 'por
outro' lado que 'O lttcro' Üquido -do

, , ...' , ,
,

Bi�DE nÓ .ano pàssocto"' én.ti'relàç�o
I t I �,.,.

,

a 'l�7q f.oi da ,: ordem, de ;55:,.68o/9,�
AInda com 'rel,ação· a 1971;'os '':re_

, i, ,,', ", ...... ,:, '",.,
...

cursos totais à' dísposição do ,13Ji.�-
� � ,\ J'- I

\ r -.,

co' corresponãérem ,a um ,'�lflllênto
• I',.

.
;

de ''75 9% sÔbl'e..,o exercício' aiite­

HQr.
," ,

,

"" 0.,',;:,
:' ," i.'

,

�

,;::
"

Os FU.tid�!;c· é .o 'Ftin.d'esg 'tlverarq
-

" • f .. ,.; "
...

"

P,B% ,'d?s: J:���S?S,;' .�� �al<>_�)·'t9-
t�l �e _,cr$' 33.�22}�,�., C? 8;uttlep­
to c;Ios t'eou.r,:s<?s,: �r '�,s4i4o,.-��té�

_.,. • �.. .. ." .. • • � J •

sentou-se na seguinte ;f0l'111a no a.po
passado,: �pta �tári�.� 1\�,���',
�io 'Grande ao sur -,.87;8%, 'ê 'Pa-
l'finá' .;'_' :57%.'" .,. e '. I

t'
• I.-

. O�' capítál" sóci�, do
'

Banco ,'foi
.. l �. ..." '.'

I

eumentado 'em. 365%' 'no 'exercício
, _,. •

�

�
- .... "�o � •

_ i
t '"

• ," �" <
r �

de -,

197,1" passando' 'de Gr$- 24 :,p�
�

I ,
• "

•

/' �,) � ,

".'
� :.. ,'., �. ,';..�.

�
� r

Cr$ 36 "rriilhões, .com �rv�. de

<?"! .1.!9·m�.' ,'. '

"
'

1" ' 1 .r. ; ,,-I'.
I ,1« / •• ; j

..�:1 t',
Aínda no alio p�40' 0.', BlID$

iníciou as' operaçôes com d��>U­
nhss de er�to:' -a' pri�e!� ',49
BNH ;_. 'Rainvest - e a ��da
da: -Caíxa -Economica Federai -
PIS. Da �tei� ,do BNH to�m
aplicados Cr$', 299 milhões nos
t�s Estados s�JtlpS, enq�<to Q�
Cr$ 10 milhôes í\Jràm 'ap;UooddS
da carteira da .cat;a. J.:s apllC8(jões
do Banco excederam no ano pasSa­
do em 109,5%' às 'aplléaQÕeS do ano

anterior.
.

, ,

r'NANCIAMENTOS APROVADOS

I

Segundo infotmou o -Sr. �i �S-
,tuita, os fiI).anciamentos aprovados
pelo BRDE durante 1971 beneficia­
ram ,o setor industrial com' ..... .'.
Cr$ 359.632,000,ào, enquanto qÚ�� o

setpr tural recebeu Cr$ 47 milhoe's
,t 1

� o. públ"co �r$_ � �Jpões�
,

"

L� ,f,spQrtiva,
cada'stra' 2

I " r.
A DÁvisão de Loteria Esporqva

d".. C:::::xa Econôm' ca Federal de
.

.' ,�-, C;.� te. in'.:', já �.)::' \lastrou 21 10-

��.: ::;(.;[8, ';,':nl)!ont:lda 1'13 :Ssta­
, 'J'; t'!, do te.ste 76 Segundo o

gw['e.l1t'<� interino do órgão 'Sr,. Mi·
,

,

gnel DigiácOlno, estão ,cadastrados
::1e18 revendedores na Cap;tal, qua­

L '() em Blumenau, 'um. em JOinville,
\.Ifs em ltajáí, quatl''Ü em Lages e

,

A pa1tll' de 8,ma.nhã, a Divisão

da Luteria ESpo1tiva em Santa. Ca_

tarir,o estará retmindo cêrca de 90

Pt:'ISSOr.,S - �1.mcionários da Ca:w:

Econômica proprietários' e func'o-
, -,

m'fl'ios das lojas concessioná.rios do

serviço' - núI_íI curso ,de pr�para­

c;ão ao fundonamento do sisterna

no Estg(lo. O curso, que será 1e­

......ado ao efeito nos dependêdcias no

Instituto Est�dual de Ed�cação,
prosseguirá' até o dia 17 �e feve­
reiro próximo. As palestras serão

ministradas 'en1 do�s' turnos pelo
Sr. Agenor Santos, técnico qa

Ooor.denação da Loteria Espotti ....
va 'da Guanabara. .,

,

'Firializou ó Sr. Miguel Digiácomo
diz�ndo que o� trabalhos de refor­

ma ,�da agência no Estreito foram
acelerad0s para, a. ;mediata, insta­

laçã'Q da sede em Santa Catarina

�a Loteria ESPOrtiva.

"'--
'.,��

Florianópolls, Dom.q.go, 39 de janeiro ie 1972

G'ovêrno quer recursos
/

externos para a p nle
o Secretário Cesar Arnim, dos

Transportes e Obras, condicionou a

inauguração da nova Ponte, pelo atual

Govêrno, à conquista de, novos recur­

sos externos e possibilidade de reali­

zação da obra pela empreiteira que

vencer a concorrência, consubstancia­

da em cláusu la contratual.

Em en trevista a O ESTADO, de­

clarou que "parte dos recursos finan­

ceiros já estão disponíveis e foram

conseguidos pejo Govêrno passádo,
m.as o complemento ainda depende de

negociações, tendo o Ministro Delfim
,� ,

Neto garantido o aval do Govêrno

Federal",
,

Quanto à garantia de execução no

prazo estabelecido no Edital de Con­
corrência' 540 dias para a primeira e

810 dias para a segunda ponte - o

Secretário 'dos Transportes e Ob�as
revelou, que nada podia ser antecipa­
do "mesmo porque não se conhece a

"
• ,

I ,

emprêsa vencedora".
., I •

".Infprmo'J -que a Ordem' de S�rviço
p�ra' execução do projeto de atêrro
foi expedido no dia 26 de janeiro à

Companhia Brasileira de Dragagem,
que, tem prazo de quatro mêses para

1.1 1

d

iniciar os serviços.
- A partir do dia 26 de maio, co..

meçam a ser contados os 12 mêses

fixados em contrato para conclusão do

atêrro - acentuou.

Esclareceu que o projeto definitivo

da nova ligação Ilha-Continente será

apresentado pelo Consórcio de São

Paulo na primeira quinzena de feve­

reiro, evitando-se qualquer . prorroga­

çao na data de abertura da Concor­
rência Pública, estabelecida -

para o
!

-

,"

dia: 14 de março. Os' tênnos do volu-

moso, Edital de Concorrência definem

que 'as duas pontes deverão estar cón­
cluídas em dois .ános e três mêses.

'

N�, 'hiAAtese de obediência rigorosa
de todos os 'prazos fixados pelas Or­

dens Pe Serviço 'Expedidas 'e pelo Edi­

tal de Concorrência, a nova Ponte es ..

tará concluída êm agôsto de 1975; num
total de 43 mêses, sendo quatro para

instalação dos tubos e transferência

da draga, 12 pára obras do atêrro e

21: para obras, 'das duas pontes. A pri­
m�ira -pente,. contudo, se, igualmente,
forem �anti�Jos' os cronogramas,

,

' po­
derá estar terminada em 'outubro de
.' ,

1974, decorridos os, 33 'meses,

,Jus'- ç,a· Fe de�ra,l nega
-:

•

•
•

," • '" .:
-

r." ,

mandado a estudantes
o Juiz Federal Péricles Prade ne­

gou o mandado de segurança impetra­
do por seis vestibulandos que ,tiveram

, "

SU,aS inscrí�s canceladas no Vestibu-

lar Único e Unificado da Universida-
.

de Federal de Santa Catarina, por or­

dem do Departamento de Registro e

Çontt'Ôle Acad'êo.üco.

A decisão do Juiz Federal, oficiali­

Zíada em sentença proferida ontem,
cassa a medida liminar anteriormente

concedida, sob o fundamento de que

cJs motivos eram relevantes e o manda-
, ,

do de segurança se tornaria inócuo se

fôsse deferido somtnte a final.

,

Duas foram as preliminares suscita­

da's pela Universidade: inadequação do

mandado em face da questionabilidade
das provas e a impossibilidade de ser

o mesmo examinado quando é atacado

ato administrativo em tese. A última

foi repelida, julgando o Juiz Péricles

Prade sua ímpertlnêncià jurídica no

caso.

Se QS estudaatee não agravarem

de petição, no prazo legal, resultàndo

dêsse comportamento o trânsito em

julgado da sentença poderão discutir

tudo, nov�enteJ através da proposi·
ç.ão de UPlft ação or'dinária.

Com 1;1. d4K:isão da Justiça Federal 00

sei� vestibulandos terão as provas das

segunda e terceira etapas tomadas sem

efeito, haja vista a ausência na reali.

zação da primeira. A sentença f\ fcl
tri:msmitidá, no dia de ontem, ao R�i";
tor Ernani ,Jlayer.·

O patrono dos estudarites, advúgado
Ni�o Monn, não se manifestou na tar­

de de ontem' sôbre a decisão do Juiz

sabendo-se, ,contudo, que os impetran.
tes pretendem ingressar na Justiça com

ação ordihária contra a Universidade

Federal de Santa Catarina.

·s e
,II

Deste a no,te de sexta-feira 850
,

d.elegados c representantes das 115

Igrejas advent stas do Estado de

Santa Catarina participaram de

'.'.ln �Cl.l6�e.ssu que se realiza em

,:,r�Ol"b'·!,I·:).pO�':: nas dependênc as do

__
� :,:,;:,2ú Char�t.� Moritz.

O eIl�o�)h() tt)m por obje::lvo-
Il,r'rccüt;- cU verE�IS 'relatórios das

.' '�""i,",lr�\i;::.; �F�,!!.�lste!lCi8.is e' e(lu�:�a ...;jo·

..d,:S (;' ::l.lr,d2., n;:)mear novos direto,

lTS" I,:)(:;po;ctamentos para a obra

�}.d.v,,:T:_l5st.� em Santa Cat�rlna.
Para acompanhar os trabalhos da

CCtlVenç80 chegou de Montevidéu

o Pastor Hogcr A. Wi1cox, presidEm­
te da organização adventista para

a Anlérica do Sul, tendo proferido­
cont'el'ência na manhã, de ontem,

Na reunião de encerramento, que

se real'zará hoje à noite, .falará o

pastor José, Cândido Bessa Filho,
evangelista de São· Paulo. A�ós a.

conferencia haverá uma apresenta ..

ção de filmes sôbre as atividades
adventistas no Estado. ...

PIONEI'RO DO ADVENTISMO

NO BRASIL

O Pastor Roger A. Wilcox visitou

na última sexta-fei:a, a cidade de

Gaspar, lugar ti stór...co para os

adventistas, uma ve;z; que foi o pio.
neiro na implantação da igreja
E.d·;'enti.3ta no ;Brasil. SégU.l"1C.�O os

adventistas a igreja foi formada
,

.l Íj Ií.� f_SjJ a través dé 'Liwr.ltura dê.-

�lUf,ia ,gf€-ja chegad.a a Gaspar em

1896. Atualmente ex stern no Bra·

��;l '1.li() mil ��d;zentLc.;tas (': cm Si:mü·),

CabrJr,a unfoximadu.mente 5 mil.
, '

Os a1Vlel1tistas são conhecidos

.pelas suas lanchàs de serviços mé­

d.icos que pel'çorrem des de 1932 o

Rio Amazonas Sã.o l�'rancisco J_:ra_
, ,

guai� e recente�ente, o rio Ribei.

ta. de' 19uape e b8.ía de Paranaguá.
A lancha "Luzeiro do Sul" que ser­

ve o litoral paranaense foi cons­

t.r1.Jida num estáleiro de Joinville.

�ém 4l+S 14 lanchas-ambulatório,
os adventistas 'mantém vários hos'

Pitais entre êles o de "Fogo Sel-
, ,

vagem", em Campo Grande, Mato

Grosso.

Em Santa Catarina mantém 11

escola$ pr:márias e ainda 35 cen­

tros de assistência social.

Está chegando a hora e a confecção das fantasias não tem local determinado: pode ser dentro como fora da casa. Todos

se empenham e garantem a festa de todos nós.

Fantasias
das escolas

. .
'.�

em, preparo. ,

Quando as dependêncías da casa

estão totalmente' tomadas por, 'má '

c , , I

quinas' de costuras, fantasías e íns

trumentos, a solução' é 'aproveitar
.os dias' ensolarados para realizar 03

trabalhos de costuma rio quintal da
casa. Trabalhando ativamente duo

.
,

rante quinze horas diárias, as C05'

tureiras fazem 'o possível e 'o" imo

possível para' concluir as fantasias
em tempo hábil, ou seja até às 21

horas de sábado de camaval, quan­

do, a eScola deverá estar forillla(1a
para o grande desfile.

A illtensa atividade é cOmpensa,
da com O� aplausos que, nos últi­

mos carnavais têm sido bastante es

cassOS. Mas um paliativo é encon­

trado pelos componentes da escoo

la campeã, quando recebe' o trofé:.1
de mais uma conquista. Para ° tra·

balho amador não existe horário,
nem compensação pelos serviços
prestados: basta que todos cumpl�am

seu papel' no desfHe e mostrem o

que aprenderam durante os ensaios

Durante o dia, que, começa às 5

horas, as passistas e cabrochas vol

tam-se para o trabalho· doméstico

que termina por volta das 20 horas,
quando todos se deslocam para as

quadras de ensaios., Apesar de' um

pouco atrasadas as confecções das

fantasias para o concurso de sába

do, tôdas as entidades 'confirmam a

contlusão dos trabalhos para Ia da­

ta marcada.

Para os Protegidos \.. ela Princesf.
êste é mais um carnaval que esta

rá concoiTcndo e esperam seus. di,

rlgclües bisar o feito do ano pas

sado, o que vai ser difícil �m vista

do empenho d0s velhos rivais Em

baixada Copa Lord, ausente no ano

passado. A volta do Copa Lord ne

carnaval ilhéu e 'a participação da

mais nova escola de samba - Im

pário do Samba - prometem, a,)

lado dos Protegidos da Princesa e

dos Filhos cÍo Continente, um dos

m:.âs quen_tes carn�vais de rua dos

üiümos tempos.

Nos clubes tôdas as diretorias e!.'
,

�o se empenhando para promover
o mai3 longo carnaval do Pais. Os
:r;.:.balhos de decoraçã_o interna já
.:ut un iniciados e deverão estar con­

,:�tlÍdos na próxima semana. O Clu­

be Doze de Agôsto encerra amanhã

as inscrições para reservas de mé­

sas, prevendo o 'r-egul'amento' que
"será admitida uma inscrlçao para

cada sócio proprietário, que d�verá
apresentar sua carteira social aCOm­

panhada do comprovante de quita-
.

ção dÇ> mês de fevereiro". O sorteio

das, mesas está prevista para às 20

horas de têrça·feira e a escolha

das mesas será no dia seguinte.
também às 20 horas. O preço das'

reservas pa.ra as seis ;noites 'está fi

xado em Cr. 00,00.

Embaixador britâ ico
diz que retorna lo o

Anunciando que "na primeira
oportunidade regressará a Santa

Catarina para novos contatos com

sua terra 'e sua gente" o .Bmbaixa-

'dor da Inglaterra, Sir David Hunt

deixou Florianópolis, ontem pela'
manhã, dirigindo-se a Guanabara,
depois de visitar municípios do ín­

terior catarinense, em caráter par­

ticular, 'e cumprir programa oficial
na Capital.
Enquanto Sir David Hunt dava se·

quência,· sexta·feira, à programação
definida pela Govêrno, mantendo

audiências especiais c9m autorida·

des locais, sua espôsa Lady Hunt

realizava outras visitas em compa­

nhia da primeira Dama, Dona Day­
se Salles e senhoras da sociedade

local.
O diplomata britânico esteve" às

10 horas, no Palácio do Govêrno,
sendo recebido pelo Sr. Colombo

Salles na presença' do Vice·Gover-
,

nador Atílio Fontana, Procurador

Geral José Daura ,e outras autor�­

dades. Conversou, mais tarde, com

o Presidente do Tribunal de Justi,

ça, Desembargador Marcílio Medei­

ros 'a'bordando assuntos ligados à
,

área judiciária catarinense e os tra·

balhos do Tribunal. Ainda no pe·

ríodo vespertino 'avistou-se com o
,

Comandante do V Distrito Naval,
Prefeito Municipal Arcebispo Me.

,

tropolitano e Reitor da Uisc.

, Enquanto isso, sua espôsa conhe­

cia as instalações e, funcionamento
da Sociedade Promocional do Menor

Trabalhador, "manifestando o seu

entusiasmo pela obra que está sen..

do realizada."

Lady Hunt foi homenageada, à

noite, pela Primeira Dama, rece­

bendo um corte de renda "Hoep­
cke".

NA REITORIA

Durante a visita, o Embaixadoi'

ouviu do Reitor uma exposição sê

bre a antiga -e a nova estrutura da

Ufsc, detendo-se na análise de da­

dOS estatísticos sôbre d expansão
das atividades universitárias, em

todos os seus níveis. O diplomata
britânico manifestou, também, inte·

r�sse em conhecer os programas de

pós-graduação atualmente mantidos

pela Universidade Federal de Santa

Catarina, bem como da participação,
de pr0fessôres catarinense� em c,ur­

sos do especialização na Inglaterra.
Outros comentários e interpretações
foram feitos

.

a respeito da consti­

tuição dos Departamentos Didáti·

cos e o atual funcionamento 'dos

Centros, eng!obando as d�ferente']

categorias profissionais. Finalmente

o Reitor Ernani Bayer apresentou
dados sôbre a estrutura administra�

Uva da Ufsc, cuja dmâmica já er�

conhecida pelo diplomata inglês.

DIPROliAL
'EMPREGOS

NECESSITAMOS COM URGENCIA DE ELEMENTO PARA O ESCRI­

TÓRIO QUE TENHA PRATICA CO�PROVADA DE 1CM E L�GtSLAÇÃO

Tj\..A�"AUH§'Y'A. CANDIDA'Í'OS DEVEM SE APRESENTAR NO HORA­

lUO COMERCIÁL À RUA MAX SCHRAl'dM 20 - ESTREITO - FALAR

C/SR. JAMIL.
O.BSEHVA:ÇAO -, NÂO ADIANTA SE APRESENTAR SEM ÁS EXI

GENCIAS ACIMA.

CELES'C
. , ,

NOTA OFICIAL: NovQ�sistema de cobrança. das contas de luz.

A CELESC está entregando a partir,dêste mês o novo, impresso das c,on­

LaS de luz e energia de formato' diferente e tamanho reduzido, tendo
, ,

'

em vista que 'estas contas �ãq �gora int�irament� process,adas pelo co�pu-
tador Univac da Emprêsà não exis�indo mais o canhoto comprova:pte

. , - -

da entrega da fatura.
'

, ,

O novo sistema visa "a facilItar os traba h()� 'rte cobrança, p'erm�tind()
que os Consumidores liquidem' as faturas no� j�ry,d' " 1t ')'1 preferên·

"', � oI!::'
"\

cia com maior facilidade .

, ,

'

A CELESC lembra que,1 mesmo em caso (lI) e,'�' ·,.'l0 c n !il'l'd:::. da fatu-

ra, o vencimento da conta ocorre normI11müntt>. motivo pelo qual, se

fôr <) caso Consumidor deve procurar (;.� .'. pJ escr�tól'h,s, 110 prazo

habitual (princípio do mês).
A CELESC adianta" por outro lado que, lO cas, 'F'ALrA DE PAGA­

MENT-O O, extravio Ou perda das faturas não in pedinic (\ CORTE, DO

FORNECIMENTO (Portaria n9 670/68 dQ MjnL'�t(do de M111as e Ener,
, , .

gia), já que essa providência é� agora, auto-nàtlc,.J,II1t"uÍf.! co�'Uandadq pe

lo computadOl' através o número da con n ql f' .)ã fi:' lh.juidada den�
,

tro, do prazo.
O pagamento pela rêdE bancária é mais ('omoao {_ pl átiel" tanto para o

Consumidor como para a CELESC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Entrevista com Denise Stoklos
,

'

NOME, Denise Stoklos
.

;tD,1\DE: 21 anos

'PROFISSÃO: ,?

''['eatrólatra., Teatro pra mim es·

tá acima de tudo. Muitas vêzes

acima da' própria cuca - que pró.
ouro manter sempre no lugar. .. A

verdade é que no palco entro em

'$Ífltonia perfeitamente comigo com
,

vOOê, com o cosmo. Agora, quan­
'to à' habíhtações e diplomações
tenb'o várias. De motorista POI

, ,

e�mpl0. De -taquigrafia, se bem

que 'taquigrafia pra mim � como

arte moderna; não entendo nada.
E' 'olhar, sentir o impacto, a sen­

sação das formas, e estamos con­

versados. De jornalista, apesar de
que em. nossos dias êste diploma
tem a mesma utilidade de [ornai
ven;lO: serva' só pra fazer pacote
De socióloga, só que êste, então,
nem pra fazer pacote. De daulo,

..

�ia, etc, etc, e um muito im,

portante, um honorjs . causa que
eu própria me concedi: o díplo.
ma m�ximo de modéstia.

ESTl,!DO CIVIL'?: Estado civil

pta mim é estado de espírito. A-
\

l1ás, numa ocasião escrevi um ar-

- :tii�0 com êste título e, despeces,
sarío dizer que foi sumariamente
censuradÓ. No entanto tenh�' um
,aforismo com que todos concor­

CiÍam, com certeza: "Poligamia é

.rf""ao :Lmitar o amor num corpo só".
E estamos aí.

LEMA? "Seja realista, peça o

impossível".

IDOLOS? Tenho muitos. To-

ldos OS lôbos da estepe que só se

contaminam consigo própiltos,
'Glauce Rocha Caetano Veloso o

, ,

atual Prefeito de Curitiba um ca-
,

ra que está conseguindo por gra_
rça no sorriso amarelo da cidade.
E o meu maior ídolo, aquele a

<illllem dedico as minhas orações
dIárias pedindo 'proteção, orien­

'tação e felicidade, Meu ídolo pre­
dileto meu· idolo favorito: eu

,

pl16pria.
'PROJETOS PARA O FUTURO?

Sair de sola dêste conturbado sé­
culo vinterrivel para a integração
total de Aquários. Deixo os meus

sinceros votos de que todos nós

façamos uma iradJ�al ühx.ina na

cuca, jogando fora o que não pres,
ta até aprender a se sentir confor­
tavelmente instalado no mundo.
No mais estou tranquila porque o

que é pra ser meu 'Vem com fÔr­
ça, já disse alguém com muita sa-'

bedcria.

-

QUEM E' VOCÊ? Eu sou quem
descria o mundo a cada nova des­
coberta - já dizia Gilberto Gil.
Sou uma matéria víbratíl - diz

a Física.
Sou uma somática de conheci ..

mentos, usos e costumes dos povos
- explica a Sociologia e a Antro"

pología.
Sou minhas ações e reações psi­

qu.cas - resume a PSicologia.
�ou o que sou enquanto sou -

me estuda a Filosofia.
Sou mulher amada declara o

meu amor.

Eu sou Denise --:- digo sempre
que me apresentam a alguém.
VOCÊ ACREDITA EM ASTRO­

,LOGIL E QUAL A INFLUÊNCIA
'DO TEU STGNO NA TUA VIDA ?
Sob Câncer nasceram os designa-
40s à arte, ao pacifismo e a tran­

quiliaade, Também sob Câncer

nasceram os inclinados à família.
Aí surge vigorosa a minha princi­
pal influêncIa astral: sou vidrada
em espina�rar o que se considera

família exemplar - essas orienta­

das pelos perigosos princípios
T.F.P.s, as chamadas T.F.M.s,
e que só tem de exemplar mesmo

o exemplo do que não se deve fa­

zer em tamilia - Por isso com os
, '

olhos atentos e prontidão selvagem,
devagar construa o meu lar legal.
Até agora somos dois os elemen-'

tos lundadores. Você está convi-

, dado, se passar no teste. Primeira
prova: "Três cucas pensam me.

lhor que duas?".

E A TELEVISÃO ?

Sarah Bernhardt vai 'Voliar ao ci­

twnena na pele 'de Barbara Streisand
;A nova biografia da formidável
atriz está com Q seu' roteiro cine­

\1Il1atográfico quase no final e será
dIrigida, p�lo inglês Ken Russel'.

................... "I" ..

,

'Miguel �ustav�, falecido na se­

ntlana passada, deixou outra mú­

sica inédita: "A Vida já Era". O

aútÓr 't de 4tPl:á "Frente Brasil" se-,.
.,

" ,

gundQ os p�0g)J:Ósttcos, mesmo de-

pOis d� morto� 'vài ser o nome mais
Citado \em 197-2;' uma vez que a sua

:m�l'cha \

\
"Se�q1Íicentenário da 111-

dependên'cia" deverá' ser a música
mais cantada inclu�ive' no carna-

,

vat Segundo o Jornal do Brasil

ele, sexta-feira, a compOSlçao SI?-

4'a:lIltodefine na primeira fra'se da
I

letra: Marco extraord,inál;io" e é
de arrepia�. As dúas primeiras
gravações foram ft1itas' por EN­
zeth Cardoso e Miltinho.

...........................
I

l\1ahali� Jacikson, urna das mais
�X�rl8ordiná:t'jas cantoll:as de jazz
do ,mundo morreu qu'nta-fE}ira nos

�stados Unidos vítima de um ata-
,

qUe cardíaco. Gravou seu primei-
ro disco em 1934 e daí em diante

,

passOU a vender cêl'ca de dois mi-

. ,

I·Z U

1'elevrsao, a conhecida máquina
de fazer doido só endoidece mes

, .

mo quenr está lá dentro. Quem
esta fora, de telspctador vira' é
burro ..

,

Falo da televisão que se

faz, não da que se pretende fa;
\', -

zer. �alo das .chacretes, silvetes e

flavíetes: Não do nosso trabalho:
Se eu não acreditasse nêle não

dispensaria energia e trabalho; E
,

é acredítando na televisão" C'OlUO
descoberta futurista e da maíor
:i.mpoltância' sccío-polítíca-cuítu­
ral para 0 nosso século, é que de�
dico, através dela, minhas dignas,
nobres e _louváveis intenções. , Is­

to vem, desde 'meu trabalho no
Canal 4 - Televisão Iguaçü, de

Curitiba, até' minha prença na ho­

nestidade ,e nível do "Ponto 'de
Encontro" do Canal 6 - TV Cul,

.

tura, de Florianópolis. domo se

-vê uma' longa e exaustiva jornada
trtlhadà POr fé. (Atenção revisor:
não disse I�a pé", disse "por fé"
Efe de f61�gó e' é, de, é fogo).
E FLO;RIANOPQLIS? SINCE­

RAMENTE - Gosto desta terra,
dêste mar, da gente aberta e ami­

ga daqui. Quanto ao sol não te-
, ,

nho nada a -ver com êle. Sou da

noite, do outono. . Do, marron •

e
'

não' 'do 'amareló.
-

Mas' '�ns
'

óculos
I

escuros .entre mim' e o sol fazem
o acêrto d� paisagem comigo. f..!­

clima:tada e instalada que me faço
aqUi, J31loriánópolis há de me a­

dotar a.mém,

E A SOCIEDADE ATUAL o? -

Bem, de atual mesmo só tem a' pi­
caretagem que as sociedades vêm

estabelecendo como razão de ser

e condição' de sobrevivência. < A­

gora, sendo a picaretagem l'!lai� an­

tiga que a serpente do Eden, res­

ta pouco - mas ainda resta: E é

nisso que a gente se apega. Aguar
d�mos di�s melhores. como a

- ve­

lha, e, badalada estória ,do "oti.

'm;sta" que se atirou do 15.0' an-

, dar de um edifício e ao passar pe­
lo �:o disse exultante: "Bom; até

aqui tudo bem!!!"

lhões de cópias em cad� gravação.
� . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

,

Estão completamente poluidas
as águas das baías norte e sul,
causando uma estranha doença na

pele, caracterizada por manchas

escuras. O alerta já foi dado, mas
as .famílias continuam frequentan­
do, principalmente as crianças,

Por falar em sujeira na águ� das

baías, deveria havel' mais cons­

-ciência por parte dos próprios ha­

bitantes de beira-mar: quem pas­
sa pela Av. Huben� de Arruda Ra­

mos vê, a toda hora, lata�ele lixo

sendo despejadas no mar, numa

demonstração de profundo e total
desrespeito para éom toda a po­

PVlação. Não haveria um meio de

fiscalizar e punir essa gente?
........................ I

O méd'co Valdir Camilo Jorge
vai defender urna tese no 12<> Con­

gresso Latino-Americano de Cirur­

gia Plástica, segundo a qual há

relação direta entre a calvície e o

tipo de trabalho exercido por pes­
soas que sofrem do mal. Segun­
do o médico, esp-ecin,lista em im_

plante de cabelos, a tensão causa­

da por determinadas Profissões -

prh'1C'ipalmente as que exigem um

esfôrço mental excessivo - pode
,

caus�r a calvície, fato por ele já
,

'

comprovado estatIsticamente,
. . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . �. . .. .

Em decOrrência dessa constata­

ção, alguns advogados acham que,
juridicalmente, a calvície poderá
ser considerada doença Profissio­
nal, o que permitiria, por exem­

plo, a um empregado recorrer e

exigil' de uma emprêsa incmnização
_por ter ficado calvo. Ainda segun­
do alguns advogados o recurso ca­

beria, porc;lue a calvície reduz a ca­

pacidade profissional pois, em

determinados tipos de trabalho,
quem não tem cabelo não é aceito
sob a alegação de que não tem

bom 'aspeoto.

o Escrache Bar voltou a funcio­

nar, com nova decoração, em gran­
de eStilo, para reunir principalmen­
te a juventude lIniversitária, em-'
bora esteja à disposição de todos

quantos queira:m um ambiente 811e­

gre, ,cheio de gente jov'em e inteli­

gente. O Escra.che está no mesmo

local, à rua Alvaro de Carvalho,
junto a s�de do D.e.E. sob a dire.

,

ção do Beta.

,

MAURO JULIO AMORIM

,

� • I ,

, t.

MORREU MIGUEL GUSTAVO
Autor de algumas das músicas

mais cantadas nos últimos tem­

pos, em todo o Brasil, foi vítima,
do por um enfarte, exatamente três
dias antes da gravação oficial de
sua última produção, feita especial­
mente para o Sesquicentenário da

Independência do Brasil - a mar­

cha rancho "Marcha da Indepen,
�ncia", que será o hino oficial
das solenidades. A_ música foi gra.
vada na últíma quarta-feira em

,

duas versões, por Elizeth Cardo­

so e Miltinho e as pessoas que a

ouviram garantem que é tão bo­

nita e de e-tanta sensibilídade, -,que
será um dos sucessos do carnaval,
a exemplo de "Prá Frente" Brasil"

,

também de Miguel Gustavo.
Em 1968, em contato

_ conosco,
emão na A. S. Propague, Miguel
Gustavo visitou 'a Cidade e fez

, ,

questão de sentar à sombra da tí-

gueí-a, garantjndo 'o retôrno à

Ilha, que »acbava extraordinaria­
mente bela.·

ILUMINAÇÃO NA TV'

Enquanto muita gente nos está

cumprimentando pelo tipo de ilu­

minação usada no programa "Ponto

de Encontro", todas os sextas-fei­
ras, a partir das 23 horas pela TV

,

ourtura, outros (a minoria, feliz­
mente) não compreenderam e

acham que está havendo falta de

luz ou que o seu televisor está com

d�feito .Não é nada disso, gente;[
Pelo amor de Deusl l] A iluminação
,parcial está sendo feita com sopr­

lights de teatro 'visando exata-
,

mente aquele efeito com contras-
,

tes de luz e sombra, considerando

o gênero do programa e a hora em

que' é apresentado: um ambiente

mais intimo menos dispersivo, ,

mais acolhedor ,onde o "papo" po,
de ser melhor desenvolvido. Nova

cenografia será apresentada sema­

nalmente �, nos primeiros dias de

fevereiro uma grande entrevista.
, '

show Romário Borelli, o catarí-

nense de Pôrto União (radicada

em São Paulo), que regressou aRO.
ra da Europa e Afr;ca e que acaba

de vencer brilhaIttemente o Concur-
. so Nacional de Dramaturgia, além
de ser um exímio violonista tendo

,

dirigido musicalmente vários es-.

petaculos famosos, tais como
•..:'Are,

na Conta Zumbi" e "Morte e Vida

Severína". Romárío vem a Floria.

nópolis tratar da montagem de um

espetáculo seu sôbre Santa Cata­

rina, esboçado em Paris e conclui.

dd em São Paulo, que êle preten­
de estrear aqui, com atores cata­

rínenses.

proprietário em dia. O sorteio das

mesas (uma solução muito bem

bolada) será realizada no dia 1o

de fevereiro às 20 horas na sede
� , ,

do Clube. Pela reservá, cada sócio
deverá recolher à Tesouraria a ím­

portãncia de Cr$ 60,00 para' as seis

festas, o que é barato demàis.: ,

TAMBÉM O PAINEIRAS

Igualmente o Clube da' Juventu­
de, com uma secretaria 'bastante
organizada e eficiente tem man,

,

tidos ínrormados os veículos de

comunicação da Cidade, com a

distribuição semanal de ofícios e

comunicados. No .próxímo dia 10
,

quinta-feira, o Paine�ras, estará
abrindo oficialmente o carnaval de
Florianópolis com "A Noite dC? Ter.
ror", onde os trajes exigidos serão

pretos, braneos ou com essas duas
\ côres - preto :e branco. Por falar

em Paíneiras, já está eleita. a nova

diretoria: D:retor - Presidente: Esta ..

níslau Emílio Presclín; Diretor-Ad,
mínistrativo Júlio César Lopes .e

Diretor-Adjunto: José Roberto Gen­
çalves. Os demais cargos serão de

confiança da Diretoria e deverão
ser preenchdos esta semana,

. \

FOGO NA LAGOA
) \I, �

Uma ameaçadora fogueira, na-

turalmente ateada de pro�ósito ,
,queimava - na ultima segunda,
feira - grande parte do morro as

margens da Lagoa da Conc.eição,
exatamente um pouco acima' do

parque Florestal do RiO Vermelho
,

"

da Secretaria da _Agricultur�, onde
se encontra uma extensa planta­
ção de pinus eliotis, 'cartnhcsamen­
te cuidada. O vento contrarío foi

,
,

O' único fator que fez com que o

fogo 'não atingisse, a reserva flo,

·re�tal que é, um dos mais 'belos
� locais' da ,( regíão çia- �LagO�: 'A mão
criminosa que, por descuido ou de

pl�opósito ateou o fogo, bem que

merecia ser cortadihha e ,pençiu'
raáa no prime'ro poste da Felipe
Schmidt a fim de servir de exem-

, ,

pIo a outros incendiários.

E vai ser carnaval puro, segun­
do garante sua majestade Lagar,,

,

tixa primeiro e único que vai re-

ceber as chaves do Cidade, do Pre,

feito Ary Oliveira e estará no es­
tádio coberto da FAC para' abrir, ,

o Festival Universitário da Cerveja
,
,

que começa no da 4. Na sexta-fei-
ra os promotores estiveram no pro,
grama "Ponto .de Encontro" da

,

TV- Cultura, fornecendo todas' as
- íntorrnações-quanto a preços e �ir�­
ções contratadas pela 'Lssociação
Turma Odontolandos de 72, que
está sob a presidência de' Júlio Ce­
nislau Emiliu Presolin; Dirttor-Ad,.
'inclusive os 10cd1is para pentéal'
o cabelo após os primeiros cqne­
coso

O �,?z.e de Agôsto já remeteu a

todos os jornais rádios e emísso.
,

ras de televisão, o seu regulamen­
to para o carnaval, possíbIitando
todas as informações aos associa­

dos e pessoas interessadas. Assim
, '

sendo, as inscrições para reservas

de mesas serão aceitas até o dia 31,
com uma inscrição para cada sócio

, ,

Florianópolis - aos domingos
LíRIO COMIN feiàs, un+a gordas, outras magras, quem de nariz exager.áda"

mente desenvolvido, quem com, cara de coroa, todas, enfim,
em busca de um lugar ao sol. Os turistas também não pe]:­
dem tempo. Arrumam a trouxa e se mandam, Paraguuiós,
Uruguaios e Argentinos ou brasileiros do Ceni-ro, nor�cste,
leste e sudoeste do Brasil vieram buscar na ilha de Sánta

Catarina. algo diferente de suas terras. A Ilha é realmente
um encanto de b�lezas naturais ..

Ao meio-dia e à tarde, Florianópolis fica novamente dt·

serta. As poucas pessoas que permanecem na cidade, prefereJ.!l
a sombra da figueira da Praça XV. Os cinemas, praticamente
vaziQs. É uma tarde pouco' vantajosa para os vendedores d�
picolé. Pior para os engraxates, pois 'não podem engraxar chi­
nelas. . .

'

,

E assim, a tarde de mais um domingo chega ao fim. A
pintura clara do sol vai sendo substituída pela escura e depoi�
preta da noite. Assistir a um bom filme é a última etàpâ (,io
programa domingueiro. Os rapazes que não vão, pi-efel'em
postar-se na calçada da Felipe Schmidt, em grupos QU i�olá'_
damente. para observar os transeuntes, mais precisamémti a�

pernas de alguma 10ira ou ll10rena. Até que lá--pela' meia­
noite. cada um volta para. sua casa cansado e descansado ao

mesmo t�mpo. E o sUêncio então, volt<i. '> dominar a Càpit�l
noite adentro.

Seis boras da manhã. Enquanto o sol começa a pintar a

(lidade de claro, Florianópolis vai abs poucas despertandb. Um
novo �ia, uDl no\vh domingo de soL e mar para os ilhéus e

turistas que debaixo dos lençóis deixam o sol nascer é crescer.'

O s,ilêncio das ruas é molestado pelo andar pesado de algum
garoto-jornaleiro. O dia amanhece, o sol cresce e as horas

passam, Determinados bares já começam a dar sinal de vida.

Claro, sempre aparecem os madrugadores, em geral homens

de idade, em busca de pão, leite ou uma xicarazinha de café.

Aos poucos, carros, ônibus e outros ve;'lllos vão tomando

conta das ruas, Os semáforos, como sempre, passaram a noite

em claro.
r

Oito horas. Não há mais silêncio. O movim�lto de peso

soas aumonta gradativamente. Senhoras de idade avançada
podem ser vistas dirigindo-se à Igreja roais próxima. Vão

, cumprir o preceito dominical. Os ônibus que demandam às

praias aparecen;' em maior quantidade nos pontos de partida.
É a hora de ir à praia; sair de manhã para voltar à noite.

O céu azul, furado por uma bola branca b,em brilhante, faz

brotar na mente de todos a afirmação: hoje é dia de praia.
Môças de "short", micro-saia ou calça comprida, munidas de

esteira, desfilam pelo centro da cidade. Umas bonitas, outras

.., . . ,

s eaes -ali O.S·
.

erl OSOS I.

Dr. Adriano Pires da Silveira
Médico Veter,inário do DASP

O homem gosta dêles; as crianças, entãa, tornam­

se verdadeiros coleguinhas dêsses animais, por vêzes fa�

ceiros alegres e afáv;eis, companheiros prediletos
\
das

gostosas brincadeiras infantiS, rolando pelo chão, cor­

rendo pelas campinas e até banham-se nas nossas belas

praias.
As crianças, depois de abroçal"e� ou beijarem seus

cães, levam as mãos à boca, ocasião em que podem se

.infestar com os ovos dos vermes que costumam parasi­
tar os nossos �ães, ingerindo-os juntamente com os ali·

mentos.

No'sos cães podem ser Palrasítados por inumel'as

especies de helmintos e ectoparasitos, os quaís, são ca­

pazes de parasitar o homem.

Se várias dessas doenças paraSitárias próp'!'ias' ao$.,

cães podem ser transmitidas ao homem centenas -de
,

zooposes, que são doenças infecciosas transmissiveis, dos
animais aO homem, todam os nossos lares.

t

Entre as z00neses, uma doença, talvez a mais' apa-
vorante delas se sobresa-a RAIVA - e o nosso. cão. se
torna o grande inimigo das crianças e do homem.

O cão deixa então, de ser um companheiro; para ser,

um brinquedO muito perigoso que pOderá traze1;', lágrL
mas, sofrimento luto e saudades.

, ,

Quem tiver um cão em casa, deve lembra-se de' que
todo o cuidado é pouco e da periculosidade que repre­
senta a presença dêsse animal no seu lar,

(Serviço de Educação Sanitária do Departamer:to Auto­

no de Saúde Pública).
._...
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Coluna. de M urício Cibulares
COLUNA DE MAURICIO CIBULARES

M�lurido Cibulares
I Em tortas estas dscussões que - com larga rlivul­

II ,�açi1o pública :-;- se vêm travando entre a Autoridade

I
,I j*\�,Q;;:W<�*l'i� J� ;:IS r,jIf�n.ceira�" com vistas a uma eventua 1

,
I reuucào d.is taxas oferecidas pelas Letras de Câmbio,
.iá um aspecto que não consigo entender: � é exata­

Incute a ampla e prolongada discussão pública em

.lh'110 do assunto,

Em têl mos de Mercado ele Capitais, eu supunha
,llue a alteração dessas .taxas rlcvesse SOl' fe:ta mal"

uu inênos segundo as \�ws,nas ,re,�(]'as que $;:;0 obede
1 cidas quando �;,i1S alterações das taxas de câmbio: -­

.liscussôes restritas e absolutamente sigilos. s até que,
,kb�11 ,b.eio .dia, t0,dGls R(ljbl�X.n <le l'cp,ente que a alteraçáo
(�)i C.\\���l, ,8 \VI�.[,\,(!�1,t,e l:1 partir ÜQ mesmo Instante da
,d �Vi,\l:1lg�çüo.

��; <'lÁ�tl;O (]ll,f" S-e t�çlo Q mundo sabe qUE' se está
, ,dj,$CL��.�!l1,çlp � r,€\,c,��Wi,\Q ,<uaFl, ,t"xu,;; ,(l� Let]'a.� de Cà!nbi,iJ,
li:!tlj) S_Ó iP'q.�te ,ler .\11),) (e,k€>k�q eg,lIlíl,cJo a8 reg:l'E;1s do Nh r

I��arli,); -- ,t�nt, dll �r ,QO�111,p1"(lS I.d.� Letras pi'lra "aprovei-'I ,",\�, .' t � � t 1 � I t ,

l::ll'" J.)S ·l/a;-;"ls atlf.(b..it':; JWC: ,como S<> sabe v:to ser roclu-
lo �".. 1 �I( 1 t' I,;,.... ,

,li(Ls.
É� erl;dente qU,e �s instituições finnnceiras, que

,.,o,Del'u·m cloro ,E)$-',es tHlP,éi.s tp,m todo o intel'êsse eUl
i f,f"'r t' f l' " .. ,

: IPf,oV-J.;q.g'lF o �'O.i!j9 PQss,ív�1 a fase de ;cthcL;ssões, (lJ

'i ,�W::SlQ,o ,temM? ,e,,n1 �ql� c\i�ulgçnn 3.,0 máxVno e_:,sas m,23-
1 )TI�S d(.js,c:cy'S'sq�lf:' 'l'st,ô :0 ia uÍ1;l clima o r;ríajs favorá;ve1

pÚ�$J,VÉtl 1,lÇlr,_1 ,que Ü1,Cl'�m�ntem as suas vendas nJ
� I

pa8/' �o '�.comi)l·e agora que amanhã as taxas vão Sl�r
.I \ '1';( I.J.V '� "'('\1 ,r (

- I

,betn "/�tp\-�t1�[:�SI' , ,CQI1! isto, fawm uma verdadeira

�l,l.cfcã� dG re.cll,f'sos livres nq lVJel'cado de C8?_::dtais, o IJ

ájé nipsmo 4� recurso.s que �te.iam apll(;�dos em

outl:a�: t\rcZls q_ue não a dos aceites cambicús.

N�ma fase em que a Bolsa se apresenta pouco
f i'

....

I'
I

1 I
I j

li)

I' {

1:1 j !i
,

II I<Í

�
I,

�

�

bd erossante, é claro que existirá muita gente que
1

I ('<';jlul,dcJ:l ao opêlo dos vendedores de Letras d(:!
,

CÚlllblO ,,-:aÍt'tdQ ,ele Ip<v,c;,l.ções em ações e compuando as

Ltd) Ldl':IS (ilc "taxa aíta" antes qUe esc,as taxas
,

o que é mais lamentável nisto tudo é que essas

"reduções de taxas" à semelhança da Batalha de
,

H:lral'é, acabam não havendo, Plü1Gl menos de forma
ruais signíflcatíva .' A:. l�equ.e:ua re�u.çã.o oíic.almente

'introd UI ima por acêrde d,e ca�al\h,e�r.�s acaba, ao longo
de pU.lllO tempo, pncticamente se perdendo e as taxas

Ipfl'\sa/ll a funeio.llal: 11':\ ..\ l;e.a;I.i<]ade segundo aquilo qUL, , t" � !, \

r s de V,,_l ia comandar sempre: - a lei da oferta :�

»rocura incl usive relativa ao comportamento d03
,

,I qn,l S .áueus do Mercado de Capitais.
(,�w ('ijW '];,ç0eEi normaís, () ,��He deveria accatecer

�lOslf'S p,),h�le\l.os meses elo .. arllGJ,j nc� �JI.lIe tange à venda
de Le"J'�ls :'e Câmhio? Pela .experiência vmYicaqq n0

i,�!s�t1�I(), nest,$. é.p,,Oca es��sl .ven,dq,s Ele a,I'l�esentam
i;[:st�'·z:t e 1íilO,<),estÇ\s ,princip'l1ilme,nte ,�epQis que os mo- '.

, , ,

\',ime.:n,(.o�c: ,deIS ,��,qlqas são r.e�htiv,�,(�O,S, ,po seg.��llç1o q,u
te:r:<;e,l(;) n�('s (10 onp.

M�:s Q que a,ccntece se, �a�arr'ent� ll,e-cse p�ríodo
d.e )(�m�las cOt,li,,!..mt,�rti:lment..e b\ai�>il.s, pÕ,e Se a b,õca nh

trombeta e corq.,e�'a-se a disc:,Uti;r a ['.ed,uG�o cap taxq.s
pm a LutUl'O pt épeimo? É cl<;lJ'o g,ue as vencias 5,ob�ln,
pelas ra?,ocs de M�rcado gq,e j* a,)),onta;mos. « \

Eu, se tivesne deorgani��r ,u� calendario proxno- I

ciol1ul ,de vendas de Letra de Câmbio certamente não I.
.

. ,

d�ixaria de incluil:, para o período �ÁNEIRO/FEVE- I

HEJRO, o debate sôbre redução d,e taxas de Letras

Por que isto sem qualcluer dúvida é a mais eficientl'
,; � ,

promoção qu,e a�guém pOl?sa imagirur para, "cobertura"

(.��s �e pe1 íodo razoavelmente desfavoráve'l. E vem

dando certo nos últimos anot;.
, '

lelor
o "MARCO" DE DIAS VELHO
� ".,'

� A. Seixas Nettol
Inda há "tibra �arÍ'iga verde", não haja dú'tid::l, nest!i

Ilho de "l�lei-en-bipe" dos "casos e ocasos raros'" e dJS

"l:1l adoré::; ele' taSa" também. Salve, pois! Bem haja! Não
é que es-tôu exu'l'Lanie de alegria? Pois é, Li faz di_s

� ,

que \. :l'relf.eüo Mlmicipal CeI. Ad Ollveira vai restaurar
, , ,

o ,"mul' o"� II,e J)las 'Velho que ,existIU, por n1ll'ltos an:Js,.' ,

ereto Fla fràça que lhe tem o nOme. E que, segundo
hl,UU11u.lU �U.C1l.Ubl.Á'l,Jll)eS Vul'l<lS, busca'lá talnlJém o peu ç'o
de 'p'btlra que ·ti'1'l11a, '1av,racilo, (;) "pé do func.Jdor da Pes­

cal'�a"; q<ue� :foi Nossa Sen.hora do DeSterto e que hoje é

l'J,ülHllH,iJ>lJL11.:;, Bl'a ,o "r.11aLeO'" o bem da verà.!lue, o nosso
li '

e�w �{om o} tiI'liIssarCllo ..•
xxx xx

'"

QuandiO g;uri, p(j)Í.$ l;l<2Sd ali naquele Bairro ia .para
o 6J::UIJ;O �5(eo;lul' <SlJ,v,(::!;ira ,de Souza, --:- (e, de pHssa'�em,
n{i:r,J.;ha ,gn,4j,d.:í,o .às r�J:{l)jLe.SSOJ.".,$ qlile me atul�.lam por q

�i;H)'::' e � \btlll�ll'QS "Gomo Niit.on Cherem, hoje' Co!,selheiro­
l'·4��.i(!l;,n:t� (Çl,J� ':J:';ri'0U,:LlíÜ àe lC<imMs, como o Mario Ferra·

reú ,indlil:�lÜia'l lá por C,anoÍl�has Ledo Leite e tant03), I" , ......

-, ,e ",�e �i},��ss:age'l'l,1 ia, Q01�1 .os ,demais, "med r c. 'pé" no

"J),é fiLo �a-;> V,e,lnQ"; e,l'U S0 ,para' conferir se o gen Lê

es,tavJ t:l'��cent1ú. Mas por uma causa esLranl!a talvez

habilidadt!, de gravação, pois ha mIstérios em � ada Ad('

qile a màior ilustl'açflo e títulos nilo podem penetl'nr
" .

tfJdo� os iles, 105 e de criança ou um 44 bico largo d�

"e.,!pulbar; estl'úme em canteirq", ficava jU:itinho, certi·

nho ex ,llin�lO - (nerQ,Qem. o diminutivo pois é parrr, te ,\l� \ ,

tlar "fin;iieza fina" � E;aracterística) - no "pé" do
" li< ,

Povo�dor:t E o :'11ílarco"?, €:l� cima da pedra baixo e lisa
,. ,

fo i, em "r,\l sso ternpo", tradicional "barra" de corrida do

tipo "o Ú'ltimo é burro" quando não COUS'l pior,.. F
ii ,

-

pa..g��a,}:·:ltlibl ,U\lS êihlilOS. J;@. th,Gme.B.s [citos tiv,emos a tristezct,\'\ ,

dI:!' s;.tlil.er ·js.umi�G)," ,0 '\mor,co" e "arrancado o pé" Motivo,

'·�\�sltPuJ1�a·�' ..a 'l";>êclra Tlara ·a passagem da Avenida Beil'a
:Ma,L'. 1\II·a,s� terj.�l si,<ilQ ']íH'(i)ciso meSmo? Vá lá ...

� :XX:XXX

I

"l:-�,ras.tfe;r, viv,er m.orrer renascer ainda prolZredindo.� . � fi' ,.L.&� I , � ,�

senlp�e, tfl,l é a lei" - Kardec

�. (Col�r:la OI'i�nta<il� p,eJo JorR. Hélio Abreu)

: li'JJN§AO (BE;NEFI.cA. DA DOR
'! I

I'

/'

'�
�

f.,eIos� �:lR.'jld��:a11íl��tos �9�lÜrí:;l)l;�f'i0S sabe'mos que. o E3

PtfitQ "'pdi}�lÍlP,io �'il't@li.g�:ijte d;a n:�ltuJf,eZf." - f(jl criado

S"Jl;)�lliI�S lei jg��oraJlí1.te. A�s:i:m. todos o.s "Sêres" partiram
. ,

d� um �S��l(j) ;lílonto, :atraw�ss,a;ndG as eu\tran:has elI'l.igmá·
t�0;a,S. (d�s ft�jl,Jjl�S .e anim-and,o várias fo:rmas de vida (rni-

'.'

neral, vegetal, animal, hominaI) e paulatinamente vão

adquiriJld� a consciência de suas responsabiliçlades.
Nas formas mais acanhadas e nos albores da vidu '"

,. ,

os "Sêresl' seguem as leis naturais, guiados pelO instin-
1 o de�trÕ do det�rminjsm() que os conduz à aurora dos

princíD�O:�; (jIa .r��ãp.' D&s*,@ fà$e em dlarlte, capaz,es de

dbting4j;t�: �t{; .çoj-s�:s" C�@Ijltes @ cp,niilci,entes clt> bem qllC
se dev� �Vit�l', .ps "Sê'ret,s" traçf;J,m com suas próprjo�

I '1 f,. �

código,g o')1de ese1:'evem Q;$ �eus pl'óprios d�l3tinos... Dai

para frerlte dada a sua capacidade de entendimento 'o
... . ,

E4sp,iritq WfM··�e rf!.I%V'��-v�1 p�J\o,s se1us ,atos, Vjncul�do
aJQ.9a �� Q.find��� 4a �nimq,�ip.;jl<ie inferLo.r, está m�is

,

"

!)rfi!'P�l�N� :;� �rrb� � W�l� ;lO lepm.o?i,CJ;tíl�o, à pl�egpiça, .

le­

V�Uu0 ulUla vici�:f �Hi.� "w�,geta,tiv"f'" ,cJ.onpin.d:ü o �o,no �là ,

i:Q-,�f�1a ��jl:'jn jtiVfJ. �(Ue �h,e .@n��)#Ju o,s primeiros passo.:;.

Ai li tll,'1�;'#O wel"éw\o,};j, ç1(c). �lo[. Arranca o "cidadão" da-
�, 1fl ',i , .!

quela m.;i'H�l.,o:rr� pr�.rr�H�v� bzellp,o�p SQ)-1tir nas próprias
t"T��!fa:Qb'f\� ?.§ ,e+�,j�op neil.�ti��� d·�qu�l.e rítmo improdu.
t,�y� 4e wj9Q q�w êle m<+lsmp eif?g�u, 'sacudindo-o, des­

lH:C,t,ul1do-o' para cogitaç��$ m.ais :iJ.mp] as. Registramo:.;
aqui a 1i�ão do Professor Ubaldi - "a dor faz a evoluo

t;'��) t:. .til ,rV\ql\4�iio aQllAla p�'\o.gras,5jvamente � dor" (Grap..­
d,e ii���e{'S� - gs .. ,319 - fia ,Qd�ção -. La}mt

Deve:mos cor�Q�b�if .a ,dor c,omo �1,emel1to de eterna

r��pn§�ru�#o :mor�l da �rililtura humana.
Sof.remos ele acôrclo COm a nossa ,compre,ensão, Pa­

ra Os ÇJlH' não entendem a benéfica função do Rofrimen,
I

tô físieo:' ou moral, o seu impacto poderá gerar nêl�s

Domério de Olivreira

UH
irI8V,oHa, ed:a;nht,o-,lhes m\omentâneamen te,

r
J , ,

atmosfera ainda mais escu'ro e pesada. Poderão' se revo1-

lTIais uma

t r que de )lí):àda l'hes v'a1efá p,oJ.s a "Lei" ne cumprirá, ' �'.l \ ,!, .

aí é Gl,ue veItlh:<;J.ilíl1 a .a:-ead,qij.,i;ril' (i) (e,<il'lll:iUbrio GlU€ "spón:e
S,llL:ij." peiI'cl,eram.

P'a:r<iJ, ,os ,Glue ,,satb>,em, G? tPo.l\�itl,ê' ,dos males, tudo será
m<ilj,s fácil. Pt�l:r,a ,1\l6 a[mas l\liltli!-is tew-.ol,uicl'a,.,s a dor fundo
Ct<)JijO l\erolé.dj,G> l'Qe.e,€ssá;r�@ :à iI\eeu1]»..erq;Ç,ã\Gl' <da saúde. A ,dOI'

:lipil'illíl0ifa 0$ �G§SO$ lS'eiUtini1.'entoJS, .:al1.ihO�da aIS aresta-s neg'a­
.tivalS Q!."(j) noss� "'Ego" i:mre:rio;I', aplI\(!}xima-J:i1os de:; nossos

senil,ellila.mit:es ,e lí1.0p m�$lta.:a ,(it lllio.ndade de Deus q ue não
, )

�w.úl.S ca,shga, l1i1,0S que fiQS (i)ffD�ee selWlpil'e e sempre no-
,

vas oportunidades para o nosso contínuo aperfeiçoameE-
" 10. ' , .. ,

A dor sem dúvida é o sinal vermelho que nos dá, ,
,

o alarme de que algo de erradGl, praticámos e c;ue deve-
l1>WS r'�lPa"ra,r p êrro. A0 sentir:m� es�a realid.ade r:;abe·

,

r?mOS S,'jJlp-ortã-li q.om �ais re.signação, certos de que,
m,ais c�.d'9 @u mais t8.l�, �fl;!.ven��o,s � conseg�ir a vi­
tória final. Cristo conhecedor p-roftU1ldo da -alma huma·,

,

na, foi categórico quando disse: "Bem-aventufé:Jdos os

que chor�m, porqu� �e�'ã'9 ��qs...<?��o:s".
i

O Mestre sa/b�� @o!lfecipaOOfll,eij.�, .
Que �l.a\leríamos

0;" V�ift&r, 14gr,' naí' �,s ,s�rp,b��l') �verüi;li}.S ,cia e:�dstência.
0api� q,�e, 11e1Q� rrQ.S_�ps ,�bH?o:�, �v�ri,arpos d,(:: \quebror
� 11 nba np,f3tn (d� v�(# � 'C&irq,os �W ,c,.O lab,ouço da cior. Ma�

n.�,t6 �Ql? ,!dG�W)ll \ �JB,';;�mp,�ra�.p,'�1 IJj)Qr�;u� nos epviou, en:

fOfjn� /1& lepitivp p�rep�� " ,Espja;'itismcq ,qu,e nos anima,
que nos consola e que nos faz compreender que p�lo BC,

frimer�i\(j rJ;e hoje. ç�.n�egpj��mO,J'i) a il10�$.a em.qIl,eipação es­

pjLÍtll�� .

Ao el}(\f.rrarmQ,S eF>ta, mode$t.,a ,Cl'OO1ca fazE'mos nosI 1 I � ,

SOIS --as ,corr,�t�s iilondepl(;(je.$ M AbJ:lljzad� Instcutora
Espiritual:

"Be.nd.igq;rnQtJ � �r. �elll �l� - a el1,ergia viva, que
no.s Qfwpta paf4 f!h'na � qJl� �#riq. Gle Dos,sas im·
perfeições?
Que seria do ferro bruto sem o fogo da forja inean·

\descente?
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• f

'�.ej-x.a IÓ� �
CA;��sLMaq ',(�S� ��1Yt lF�$If�S
Em c.q.nJem0J.;��ç ;�Ci] �!l (,0 '��y�,r-s,�rl<il ,p,� ,emfAAli.C�-

pação ,po1�ti,G�, LG) ;Mi:tt1tll>ip��i� ��#.O)â0 �e cra;ta� 't�!i)
programou y�ri,�s ��S�iy.iq��s.

I?ent�'e as testi;vt�4,�le� ,QjflicJ:ais �It�J.t�m.��,s .��%�
tacaremos ,d:\l.�S, ,)j�'ra 8jrqRe�en�ar l}� .C:'�lq��Pà i� a fI

Exposlção ��t�q\�al F·l�t,é���a /€ 'N,�n�l;.W�tici} e ,Q II

Encon1JI:O galí},chc! ,� a:i�}f .e '�ll:WfliSJinájíica.
I E:&:F.0SJ;frQAr,G? EJST1!-!]:i)WAIL F'I�.J4'iFEJlj�GA .E

NU�SM,*1,ff�G� ,

A flIbert,l,l,<ra ,d,eu -se .as .20 'bÜil;�S do ,dia 2� -1-72, a­

brindo a .séríe (J.l�s J>I ogrl:�Jí?aQõ�, (iJIUf u:�ttl:f11i)�SB�yra..f1líl
J ' ,

uma semana.

TeiV t l�g8!r ,:qp s�Lã� cl,8 ,��p0rtes l3.o:m.J esu�, poro
a preseU,ÇJa ,<de ;y:ál1�!;hC;; a1ilt�Õ)iF\��.des e ,�,natel��as 'C lD),l­

mismat�ls y;itlclGlS >de ,cliw"\ellS:ps 'rnuf,ltG�p.:iO$, b��1 00Iílll0

da imprelílsa ,escrita ,,(4 jorp��s1 ,e fa'll;\cb,t .{1 .emiSSOI:��.
A solepjd1J\Gle lf(i):i P'!:esiGli,da ip.e'lo lpresj,dente �

.Sociedade 'F1Uatéljca e N�fj:liisp��l,ea e.\� G�asiuho, ,Os­
mar WrHí (giel'))l.

Usaram li palavra os srs. Hélio Rocha Candido
,

Su�ijl ,Nej;,to .e t.,.CD flpeJfteidi,o �JllI1lt'(O.j@�l sr. LOllltnano 1AI.1!bt1!l:­
qU01:qhle Ç'ljra,te?[,r.

Nl',m fJes�G? ,Qje 'alta ,�J-..st�lil;..Ç�,� à nttatelia e nWíPi�á,;1
tica bal.r'j,g� V,0)'À,e 0 -S,9nt):,<,?lr BrJ�e:lte�1J.o (.convid())u (�ste �JlSlk

lllsta f"i.k8l.tel ',o,t! }.D},a.r.,ra, JtUIil:�W1eme 'e�m êle, ..de�t..ar.r ,a

fita sjr.u}í);<i5J.1�Qa" <ll�l.J;e .,deu \.e;o�§l ü�1;o)gurada ª �X()p'I-Vs..j.­
çãGl.

Qs ,S.Pleos e��j_(wa.m .e.�P.0stQ� e:n;l ,1:6 pall:J.6!15. j, 20 ':�

O,90Jm\m e 4f.? q;l;l:�<{i�41� ��N1.dllaç:;t.crlr()S ,(1,20 x O,����� �

as ,céd1!llas' ,e Jin0.eci�� �"Qi! 1� oomi$. e 38 qll.flt,®lOS.. fIa,,:
vüun ? 'n6a ,Gl.o,jk lpa1m.éi§ l�ro il�e,Opl'p�S de ���blhke.�t:'.s,
subsc-r,j&as llílor Iy�ap. ��·r,Feiua l�0S $.�tos (Revista pr 0-

V iuo1Çt) ,e �m�\tl1Gl l�l�nior {f�� Q:i Tarde).
.iA l;tl�la�ãR ��� ��lJ}"Q@t<;flr� ,cye !$:elos é ,fi �egtlair)j)t..8':
I) 1:).e IN,Q;\TfJ B�),jlil:�Jlllig0 - 1) Jialns GerIil,6»t �ms =­

PIG>.J: e s e iF1::p)lt�a,;
IB "De Estre�a ,,_ .2) tpéllr<D, iElIostj - Eltil��1@pes dQ

,

Q;a:�):1:!�� �-:-:: ZJll�m+.r_(i) BerteUi

No Congresso, de História' que houve ,�1íp florj,a!).ó­
polis já lá vão a,nos, escrevi u.o. tr�Pfllho sôhre o ',"p,é,.,:d(':j
São Lui�" - p('is o jardim era nomeado São Luiz>

',' �

,� • � 1
� J. ��

com fotografi<;ls e minúcias. Como os ánaes não chega·• ,j. .,-

ram i:I ser p.ub�](;,�,dos na �ntegra, ialyez t�do tenha desa

parecido, Mos, - se be� q�e n�.o seja preciso -, dou
as cc 01 L' enadas eU). que dcye'ria ser recoloc,ado o "m,arco",
pois ficaria "�ertinllo" e a menos dó iO metron n�l

, •
• tI]v ,

direcão da Avenida, a antiga Praia - (oh que saudade
, ,

dos banhos de mar ali) -; pois o "mar00" deveria ficar
a 25 mettos, a contdr do mu,rO oeste do riacho e' �ez
mellos, a coniar da ponte sÔ1bre o riac110, na cl1reçãq' da
A'vcn da, A cl1sposição original, se for seguida, seri:..l
esta: A placa de bronze C0m tl'echo da carta ,de Dios ,

, .(�

Velho, 'Hcãrá vir.::-da p&ra a ,direção .dó 'Est'ádd(;'·,�.Adlfllfo' �l/it
/ ,Konder; d "p,é" ;ficava bem atl'[t$ d0:t"J.:nG\tcdr" por G'pn� " "'ftt;

<; �.. � � ,l11 ",'! � ft, � � "Oi"
� ( "., ��!i�1H segUlnte na dire�âo do mar Ji)QrClue� ',dUz,. â ·.leR>enda; q

'< , "'f

nlc·j ca IGli feiül pelos péS de Dias \\',et'fu.o ad d,cs8mbarcar
do bote qtle G trouxe à terra. ''Digo "'pés" pORque hayia
d is; um deles j-á nos rn-eus tempos .cle guri lá ��ã.o uJ�a3., ,�� l'

déeaclas, ficav·a ,entel'rac10 na aa.1eia; e uma das :'761' 'ncà-
dcirus era "achar o pé" .e para isto muita geBte cortO'l
[l,':.i 11UdOS l�OS eac0s de �:)tras, pOis o "pé" ficava, j_,lpÓS uma

"cbeia", s'·b ,q.tla�e 30 cenlímetr;o� de. ar.eia .. Essa fOl
uma rnc(fi Ia que fi�ou pois medi :-se p'al.'::l foto�l:afar ,'e

) cp ,,. c

re·'�tstl'éi o dito trnhnll,lo ao Congresso ele História f'e qU9'
sumlU. S;�o recordações.

'�'" ' ,>

XXXXX

lVtns si,galil'�os as qJ:·ietiJ.:ta,��es ,p� nosso histol'ÍadOl� '. '�'.\: ::;::':-;::;:':'::::,':';;:.;::"'::::'

maior, Oswalci.o [,{0drig,ues o,:;;tbl'iil'l. E:k� c0J1h�e Ó it�;tio"':, .' <" :

com a Lli1i6ken..da �Le s'iIlbdo; �p. '(jl C0nljieçQ C0lín a despre.
OCLlp ç:'t ,) de gUl',i mOleque, que passava o tempo <ln
"batendu bola", nadando e fazendo diabruras que del!
muita dor de cabeça na dona Ai,ic'e Wa1,ente que ali 'ao

, ,

lac'o, linha bela chácara, onde hoje se erguem casas 'mo,

clernas, e.di;fL ios de boa -arqllll.-itetara. Mas Sen'hor ipl'e
, ,

'

felto, reeeba a a'legria e a gratidão dum fúllclorisia que'
f.l1uilJS vêzes "Jíl1eaJi,tl o p-é" no "pé do Di�s Ve'lho".

'pl�� 'rc�S"� QQme�.@:t'atjvos, cio Brasil;
IV) \�e �'�,C?�i -- 4) Adriano Diestmann

e �Q,@.�� #� ��@.,
L�)) l,� :�: '�l;,e��.ig -- Lstronautas;
o/} � fr#rtp .:��re - 6) Ary Ap_tlOni,o; Píntç ,

1�l).��� Ifb��AA; 7) Hélio PerEl,ir��.j�./PintUl�a� e

, '�s�l
. , ,

,-1w;r � l.Ii)e :s.��. ,l\f�,�ia - 8) Francisco Goetz - A.

I.J.t�� ;.(r.i�*.a,)" �,) Eloy Cruz Alves - Borboletas;
4\Qi). JàJ 'll�,,�<:i!� �. �sa - Celebridades Brasileiras; "l

·U� ,6�Il�q.S '!U�,�rtQ qarbero - Helígoland: 12) Artígas: 'J

W· �e1'e�G? - ��càl'as CGlWl carimbos de 1.0 Dia

f�;ke��Q� ��� ll.lr�t�'.a \Regi�nlal de f? Maria.

'�il';) 'Re C!}WI��'ulilo - 13) Cândido Sbtil Neto

�efm'��p,��V� ��, ,Bra�d em quadras: 14) César Lu�'

,�ll1§PQ �§'��'!WJ ,�;dt�t6fst� junior) Comemorativos' da ,"

, �a�U; +'J.;� (�smlitr '�ViJ'1i Bichl .:_ Pintura e Allhnais" ,1) \
l f � � H I I

�t\$ �.s�0;�t��s:;, :�6� jg,�kV0 Gloeckner - Vaticano e B:o- .'.) ;

.p0S ,e �P�]��� � :Brasil.

iP1�l1ar.p., ,�� .§,eg1tüntes os numjsmátas que' expuse-
"

"l'aff!l':

1) De Santa Maria - Cédulas antigas (universais);' <'()J1

, ....
I

.a:I� (,(fie Ç6�nho - Sérgio Re,nato Fi?�:et9 -;-_' "

��� ,�dwe,T'��S (exceto ouro); 3) J�,rni: ClaJnr:;nL�
..Sl:lfiJJW),; '�H .tLaQiPJ1!ldo Vargas - idem; 5) R,odr;l,lro

_ W-ªUAr �r.eJ.;I&?ier - Moe,das 1ll!wv-enm s (todos o;� ll1e�') \

1 ,-I

�tjltB) ,\)� ,!'Ql�e LuLz lf1irt, N:UJíl.'1is.:mata júnior, idern
,
,'I!

'�.,

\,(\��H)8 E TELB.GEAFO,S

run..e�J\kc:?� jI�to à E�pG).S\ição Filatélica de Cénas·.

llÚ@<i! � ';�}f� �ara VeD!.lOa de
-

selos, a cargo do ST, ()'/C
_Ji_�� .A. �itnt�e0urt.

�8I.Yi..e..:'i&� �psa .inic�atj\Viª, ,a.o wJo dG> sr. Agente sr.

Di�'ceu Pe)�. tque ipJ:..�t!�!iJil'1<l, com, seu €SJOl ço e

presença, a I Expos cão FJ:1a t.éUca.
_...

. (l,ftt

AsSiirlón, ltCi\:�S dos (l:I.illte ,aGlquLâram a .FOL�IINHA",,).', I

fc��ra;tiWia .eJlIlllitida ;pxe:la. AFN ,de OarasinhQ puCllel", '�.�!I

,r�al� Ji,er 1\. _"a®i@sto o n.e"er,jdG carimbo, sem !,na�oll' {ii
iIíle�&Cil.Q.

Além dd.>$Q, ,várias' ,lle�0S ,COmeI15l10rat'VQs, já ,cj�,·· ;.,
\��O},os, ,em ,(i)j1i1\Í;ras oc8t$À&es, 1iora.m e�postas à venda.

I ' ,

\

NAS LOJAS HM,!
"

w'

,

,

Para ref;escar o sei. 'Verto, .fer.um.,.
tO�.5 �.s ,..,ar(.JS• f�ffiltla•.",,' �

-

cO!;4'su"_ • �A�J,�.,t .. G.�..

Cl.lM�'f ".'MA"J'��
e \'qç� SR começa f palar eP'l fllver#ro!

IJnfJm�l·1l,fJ,UI:�
39 LOJAS � DO RIO GRANbE A GUANAIIARA.
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IRO
sistema

,

d sortei s
; 0/

o Instituto
ros do Brasil

de':' Ressegu '

, "

{Il�:rfl rlechUu
critérios, dêalterar os

.constatação de seguros de
"

,

órgãos 'e:' ernprêsas públícas.
com o' objetivo (l.e elevar

as garantias, de' ressarci­
Jherito de eyentul1is prejuí­
'zos 'e acelerar d proces,
sarnento, da,s 'indeniZações.

, , ,

, '

As m.o_diflca�ões' introdu-
'zidos' no" m'ecanismo se ca­

racterizam . principalmente
pelo estal;>élecitnento dG

nov()s crit�rioê de reaUza·

�ão' dos: sqrÜ�io$ ,õ�ss�s 'se,

gurps entre,' as cPmpanh�fls
,� , nas' faixas c]é operaçõ�s
do cosseguro.

NÓVO SISTEMA

As ,qlterfl.çõçs qf.) mep­
nisnw ainda se �nçpl1tram
em fase de estudos no'
Conselho' Técni'c'o do Ins

tit�to, mas, ficou �plJ.radÇ>
que algumas decisões bási.,
cas já foram aprovada!3.

, "

A primeIra' deJ�s se refe ...

re ao sorteio dos seguros
de órgãos, e e�1prêsas pú­
blicas entre as emprê�as
do mercado que até ago,

.

ra beneficia tôda,'j os· em-'
prêsas.' A parUr qa 'p-ecl·
s�p aproyaçiil" &t.llueqte as'
companhias ,qú'e, .estiv.ere!11
em dtq corn SLl�!.s obriga­
ções para com o IRB Po.l'­
ticip3r.10 do sorteio. A

medida visa' COlls�,ientizar -o
mercadq segup�lQr para a

nece,'?sidade .de o[..eral� oa,

da vez mais pfjcientemE'!t

te, ,beneficia1idf\ diretamen­
te às' COlílpqpJüas que nüo
e:::;j 50 em gébitQ com p
Il1stitu�o.

A Hegunda decisão Se r:e·

fere aos cl'itério�, de ope:

ra�'ües de Cbss.e,guro. $e,
gundo os novos c1'1: érios o

9

�úmel:'o 'de co.ssegl1rad.oTa�,
ql�e envolvia até 40' emprê·
sas numa, opel';;;çuo de grano
de porte� será réduzid�.

Além disso, os ,r"iSCQS se·

,rão ajustados ao porte da')

companhias que.' particip��·
rem d0 eosseg,l1l'o. Um

grande risco' será cohtrafil­
do somente entre seguril-

doras ele granqe tiP 'tA, os

riscos de porte mé.dio pu'

del'ãp ser çossegpl'l.ldos
pelqq çomp'U1hi?� Àe gnm
de porte; OS rü;cq� manQ
res poderão incluir compa-'
nhifls çle .N4a� fiS tai���.

,

MERCADO EXTERNO
,

A 4iretO,ria pp IRB de

terminou que os seus vá·

riQs d!3partqmentos indi.,·

qll�m o m�ximp de roteq
ç&o nQ��ível nQt; pifer.cntes
ramos de seguro, é! fim de

qlle �p,meI'lte �eja ofereoido

riO' merp�dQ !,:!xtfllinQ, 3$

Cll�madq.q' pQntas tla' CQn,

trlltqs, eCQnónlÍzj:mdo diyi-
6l:jS I)arr o naís e permitin­
do que o órgão opere do
fa to como ressegarador' e

não, apenas, como um sim­

ples a'gente corretor.)

Além da Carteira Incên­

dio _' que será t(lt:;llmelil�c
reestruturada - a, direto'

, I

ria do IRB, adotou, medi,-
das para á reformulação 1.0

I

sistema de segun' de cas-

cos marítimos,: criando
, ,

uma comissão -técnica espc,
"

ci.al com repre;sentantes
,

dos armadores, �� da Supe-
dntendência Nacional de

Marinha Mercarite e da

Federação Nacional das

Emprês'as de Seguros pal'a
, "

fixar novos . oritérios d�
da ,frota mercan·

'"
"

"

"

,

(

"! ..

• ·-.lo",.

"
, I,

. I' ,'� ,,'

...

'. , 1, .

" ,

..

Rcovat apresentam menos divergências .:
\ ' ....

l_), "1 � 4

\, .. �
,

.

(\'

"

'

,A Inf\�otuÇpo ll/fiO do Consf'lh� Nacional de: Sem·)­
l'OS Ptj,\!,�,c1o's, em vigor atualmente, Ç0Jl1 fi [im de Te ,i't­
lar o s,eglU'o obrigatónç de re,�p.ons'aj)t�i.cJacle civil'

(�COVAT) havia deixado algumas pE):rles obScuras, onde

a omissâo ao legislador dava margem fi interpretação
di.vergente das seguradoras, segurados, órgãos fiscaliza-
I

dores e da Justiça.
'.,,,, .

�, Agora, mercê de nm mais profundo e detalhado es-

-tudo .da matéria" vem se desenvolvendo e evolujndo UJY1fl

c�ncepçã� .mals pÍtp, "do dispositivo legal enquadrando-
,';l�- � realidade 'jurídica, e

' social,

, i ", Nitins, casos de .exclusão da cobertura elo .scgurn ele

responsabtlidade Civil tradicionalmente .reconhectda Ipe·

là [urtsprudência e pelas decisões dos Ól'gnos ilClmipi"l,ra­

tívos expressa Ou implicitamente que pnreciam omituia«
na nova Resolução parecem agora real' mnís evidentes

já que,·(I evclusfio daque,la ,cobertura.é da prór:irja p.s'iên·

da do ins,tituto.
,' .....,.. ...,

l;Jtri ponto que JU está bem deciclirlo ,e" no' que CC)n-

cerpe à. ,legitirrlid,acte p�ra receber a' indcni7.aço prevista
no bilhete !]e seguro _ todo aquêle que fÔT direta 0'11
indiretamente lwejucHe3do pelo ato elp ofensor.

, .
�

. ','
. ,

Oln<' se 'a 'pe,�sn�
,

18rritl)1')qc1p, 'p,::lrR receber a inr)pni.

V[H;nO 1À111' que Rer: (1 prej:uc1ie�d.o pelo ato do segurado,
in ' verbié.: em,' virtude .do

I prjneípio 'gel'rtl ele' rr-sponsabi­

lidacle civil, estariam Obvi!lrnen:�e ,exchJídos aquêles que

não puderem' provar .de ,al,�dma forma prejuízos rííreto

ou jncih'et'o pelo nto .do ,So\Hlruno ou seu prP1Jrstp.
Em -prímeiro 'lutl,qr �st�ria o . próprio segurado ou ti

motorista ,elo seu 'vetculo, .pois;: ninguém prleria se he­

pp.fjoj1af por seu pi:ÁPllib:, ato.
No tocante ao' depf-lp,d,entc eCOpOITllCO, qO Eifl,gllr:1c'lo

011 .sou pr'epost�, e� JHJe di�'qta QU ineliret::).m-,eriV� H índe
nízacão possa V11' 'n bE}n�fi�ipr aquêle segurado pu O mo­

torista elo seu voióulo. fl.' ir1qeni:zélçãp tfl.mb.ém não porle
:;;01' devida" porque e�tAri,a' pr�lpümclO o próprio Ilto' iH·
cito o flue fere frcjnt[llm�nt.e o pJ1jncípip de rcsponsabili
fi :,de civil. o \�egU1;n pl)1'ir-;::Ü,Ól:iQ apenas ,[{RrAntc [la ))1:0' ,

f1l'itiúrio ,do vrínulp Q p::rgnrn,_ptq rle wnn illfkr'i�8.rfip ;'1

que estaria' ohriguctn p p�gp'-r ppr fôrça pa lei PlL ela UT)1p

sentença judicial.
'

A SüperintenJêtlPifl �le s�gurp$ :priv�dp� VCJll (-m·

trl,(�('nr�() o ilSSUl'lto �'?Cflt;)111e,nte/ clcntrp (lêst0 espírito an­

tes :malü;aelo e corri Pí1,s? n,o Art. 159 do CÓdi,gO CivU, co'

mo ncorrcu �1l1 recente decisão proferida 11.0 �prpGr�RiJ I • I

227D8/70 'da Delcnac]n ele Mínas Gerais na I qual aquêl=

íw.u:i\O entendeu que, "O nCOVAT somente abranze
\

a:b:l '

,I ',o

ínmüíares elo proprietário elo veículo causador do 'dano,' ',L,

quando estiver comprovada a inexistência ele dcpendên-
' I

da econômica, na relação agente do dano (parerite Cll,l.l·,
8a('10r d.O' dano) e a vítima (no caso, terceiro. embora p.:'\�' ,.

rente do causador direto do dano). No caso em aprôro
opinamos I'l0 sentido �e estarem excluídas dn inc'enizaeâo .

o denunciante, Bwp1i,etárip do veículo causador do d'1-

):10 e a sua: il'mffi. 8,lle, como preposto no momento do sl­

nístro o dirigia".
Portanto' de acôrdo com aquêle

'

entendimento o'
, '

,

nrQPriet�rio e O motQrista do veículo estão excluído chI

cobertura e o dependente econômico só não estaria ex-
, '

cluído se provasse ÇÚ.le inexistia esta dependência. O

ônus da IH'Ovf}. seria dp beneficiário e não da .scgurnrlora
':ffisse entendirnentb parece-nos d.efinitivo é está 1p.

rn0fl.Eitnndo QlaumlEJ�1te qlJ.e a Superintendência de Stj­

gUfOS Privarlos j� (d(r�iniu ,sua posição a re,speito o que

c]('ll1Ql1stra o qoêl:to 4as seguradoras que sempre defen­

deram aquela tese.
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'«BOLA EM J060� UM PRO,GRAMA DE

"PHIL'LIPI & elA.· A CASA no CONST.'nUT'QR
DE 2g'A SÁBADO Às 19 ,HORAS
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ODucAo ROBERTO ALVES
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, '13 30" horas.._,.. • " • " I �,il.
'Raphael ".,

..

ç)': l\�,JQ, :
__ , '

. ..
,

Cénsura 5 8J.10S

15 - 19 45 - 21 45" . "

Charles Bronson +-: Telly SavaUas
CIDADE VIOL�NTA,
Censura 18 anos

RlTZ

10 horas
(" : ''1ENTE FLINTONE
Censura 5 anos

14 horas

Antonio Marcos Ll1Cifl Alves
PAIS QU I,DRADOS FILHOS
AVANÇADOS
CenSUl"CI 5 anos

16 - 19 45 - 2] 45
, ,

Francisco D: Franco - Sônia
,

I

Outra
,

':'UM CERTO O{\.PITÃO "RODRIGO,• ,,'
'.

I

CenS\lra 18 anos

.-' �f j

. "
'; C()RAL

,
' "

I

" '

14 horas
Raphael
O ANJO
Censura 5 anos,

If - 20 - 22 horas
,

'I

Francisco Dl Franco - 'Marlene
FranGa
UMA VERDADEIRA HISTORUJ
DE AMOR

"

Censura 18' 'anos
'

.
\ '

ROXY

.. ,".

14ho1'as
F:- "'aj'ei1: C�!Y'Dhf'ltJ'" i. '

' '" •

II,' '1 ... 1. � ..) I
"., �� � ,1'';1 n ., t; ,)( 1"I NOR\;VOOn E" UM4 'P�RADA

I', :� �;'Bensu�à --5 aBos'" ,,' .

,
"

16 - 20 heras
! �ím1!y,;' Eontia::,) +,., 'dnarl�s Bronson
- Claudia Card;jp�lle

� ��,f,�:U).\1A·, ''{.lt?:,,·,·, O OESTE
Censura' 18 anos:' ", "

hoU:
•.?;��I'1i!_�:·:lj,,'�)j:1 ·')�.7� ,'��...d"", 1, � 1'·4./

, ,
4 ,�'

Sandv ;Demllis,h--:'; Ruth White� !- "�!:I � .. .

,,_.,
-' "I

-SUBiNDO POR ONDE SE
• ..! .s

DESCE
.

,Censu,ra 5 anos. (
... .._ .

.

16 - 19 � 21 horas
Lee Van Cleff' .:.,_, Maritte Hartley,

"

" BARQ,UERO
Censura, ra- anos '

�
,-.

14 - 17 - 20
Yul Brynner - Suzanna Scott
SABATL!., ADEUS
Censura 18 anos

SAO LUIZ
-- --- --�_.:.-..----------

14 horas
O AGENTE FLINSTONE
Censura 5 anos

16 - 20 horas
Frank S natra - Anne Jackson
O MAIS BANDIDO DOS
BANDIDOS

CensUl:a 18 �nos'

TELEVISÃO,
, ....

• , ':1 <'

TV CULTU'RA,-- _:_ CANAL '6
� .1 A 1 I'

•
• I

',i ..... l .",'

10)5 'A :;.��da ,da. EqUC;9.ção "

11,30 ,;,,�:�rl,1j�h9,S.' da !yerijade ,e
" " �

. elo JI mor "Itt'... =-.._ \\{.JJ \�.�:� f.' \�� _

r "I" h

11.45 Cine Junior
13 00 Terra de Gigantes
1,1.00 Clube elos Artistas
HLO'j A Grmy,:e AventutJIa

:,,,, 'W:OO,· �Fl:á'\tíÓ''" .Ca.valcanti ,

h

23,00 Ataquf$ x Defesa. ,'""

23 3'O'�' :tiàw'iit 5XO' ,"

,
, .... I�I'''''��'J ti; 4..:'t � .�

_,I �:� 1

.�Vt. \�1","1����� /1_....

� ." \' TV'.:�S�,�},,�l�;'.1A�;�r, C:�:NAL 3

11.45 ConfrontoJJ /,('. \"".;,;,,�,";,' I
: _ ,

I .i,l� ..00(:; 1�G.QPGe:r.tQ_i<p'�8,.rfl, a· .•h1.ventude
: J2�40: B.ip��Bip;,�o Papa,. Léguas "�o

II 13.10 Resenha dos Municípios
l�,�O S�l:vJio:�I,Santos�. ,.

.. ,1\, �

,

r

"' _!----��----��----------------------

nense, tem
. �

o turismo chegou,
Ô ô ô ô

sacudi ,do a nossa filhé1,
Os Filhl_1s do Continente, Lima Esco- ornada de encantos mil,

Ia de Samb'a. qlle durar.te o Carnavé1l, Lagoa, Jurerê, Canasvieiras PENSAMENTO DO DfA:121,30 Notlc'ário
tráz do coútl; ente alegria contagiante, aplesentam as mais linelas Nada revela tão seguramente o caráter2' 4.1 MiSf.ãol�' Impos5;lvel"
p�1 ra a �idClde. Como acontece nos sereias do Brasil de uma" pessoa, comQ,. a Sll�, pró�ria22 45 G�'ande Cinema ,.".�'. ''';:'I';:6s 'ari'teÍ'io'í'es, acreditamos no "; seu 0 folclore

, ... v.oz�,\�,��nc��r��R�:"::E:2:1:�:':t:o�;__�=:=:=:=t:;:.l=:::==::::====::============�=========================="=="==='='=,==,==::::��======::====::::==�=��.r__'�I�;iI�J��'��i�� ���----�--�------ -------------- ...

o esporte preferido de Ronne Von é Rorrnei, autemubltlsnlmo, canta,
encanta e sabe estar num velanta

CASAMENTO
CARMEM LUCIA WrLDI e CHIL-

.."

DERICO HOSTERNO, dia 25, às 19
noras na Clpela do CbJégio Catari­
(Jense, vâo recebei a benção do ca­

saménto., No Lira Tenis Clube será a

recepção aos convidados.

sucesso este ano. �stá é a

Samba enrêdo, letra e

ABELARDO HENRiQUE

compo".iÍção
música de

BLUMEM-
B ERG, pa ra os Filhos do Continente,
Festa de Riquezas e Tradições.

FESTA DE RIQUEZAS E

TRADIÇÕES
Santa Catarina

EspleudolOsa em sua beleza
Deu� concede Li-lhe a glaça
1ertdizando sua natureza.
Saudamos a alvorada de glória
de '110SS0 torrão natal,
festa ele )"iquezas e tradições
orgulho de nossos corações
N a fria São J oaqmm,
Em Criciüma,
o carvão diVisas da da
Em Joaçaba,
os doiradus trigais,
e no verde Vale do Itajaí

,"

"1 crú início 'dia 4, lF Estadio dl
FAC, mais um festi'val da cel veja,
prumoçào düs OdDntolandos de 72.
MARI.SA BALEI, Rainha do festival
do ano 71, -faz entrega da faixa ,a nova

Rai,'na. o;, Pejo vôo Sadia, viaja ama-

hã para São Palllo, o dout�r Edson
,é\.vila i';' Está preparando malas para
i)<lSSar alguils dias na cidade maraVl-I '-'

I

;,hosa, a bonita HERCIL1A CATARI-
NA LUZ.

l'AIN�JRAS ,

Hoje tem Pai neil as, com festa car­

'avaiesca. AssJciadüs elos Clubes, Li­
fd ,e Doze de' Agôsto, poderão pai tici­

par da pwn�,oção do tão comentado
l�aineiras.

BIS

Zury Machado
) te desperta admiração:
Olha a rendeira, páu de fita, boi de

[mamão
quando chega o carnaval
vamos cantar:

Olê-olá
abram alas queremos passar
Olê-olá
Abram alas queremos passar

lá-lá-lú, etc.

NA BAIA NORTE

Num Iate, FULVIO LUIZ VIEIRA
-e OSCAR SiLVA na Baia norte, en­

contrai am também num late, LUIZ
DAUX e lSAC SELEME.
Houve corrida em alto mar e os

vencedores foram, DAUX e SELEME.

JANTAR

PaI a homenagear o Senhor Embai ..

xador ela Grã-Bretanha e senhora DA-
VID WATHERN STAHER HUNT"
sexta-feira, o Governador do Estado e

Senhora COLOMBO MACHADO
SALLES, no Palácio da Agronómica,
receberam o mundo oficial e a sccie­
dade. para um jantar. O Governador
e, Esposa não se limitaram ao Gt upo
oficial, a todos deram invejável aten­

ção. As mesinhas .iluminadas com cen­

tro de velas e flores: foram armadas
no jardim de inverno e o buffer lagos­
ta, pernil com farofa, faizão, cremes,
sorvetes e outras iguarias, serviço do
mestre MANOLO. Também a aten-..

.
� . .

-

ção do Professor NELSON TEIXEI-
RA NUNES, chefe do Cerimonial, foi

I

comentada entre os' .elegantes convida-
dos que compareceram a recepção.

ANIVERSÁRiO

Sexta-feira o casal SAULO VIEIRA,
recebeu convidados em sua residência,
para comemorar aniversário de seu

filho RODRIGO.

Muita gente está preocupada 111(1S, 'o'

que é necessário para fantasias, poderá
ser encontrado na "CLAUDIA, BIJOU-

.' TERrAS", uma .nova. loja no Cen-
,�,�l.Jli,'! tro: Ccmercial de ':R�Mja1l6polis, ':' Sex-

;",.1 ta feira' inaugurou.a rua -Alvãro-dêCar-d.
valho "Escracae Bar", que, está sendol,'
'Cl!iJaclo' pelos Universitários, Alvaro
Reinaldo Souza, Roberto da Luz Cos­
ta e Mau ricio Nunes.

. '
,

LENZI

O Costureiro LENZI, prepara para
dia 8 próximo, a noiva que é a bonita
AYMARA HElNECK, para seu casa­

mento. O maravilhoso véu que' AYMA­
RA vai usar, é criação e confecção do
costureiro carioca,' NEY BARROCAS.

JÓQUEI

Hoje tem tarde elegante esportiva
no Hipódromo da Ressacada selá
mais uma promoção do Joquei Clube
Santa Catarina.

COLÉGIO DE APLICAÇÃO
VAGAS PARA 3� SÉRIE

TEM

O Prof. MARÇAL MELO FILHO,
Diretor do Colégio de Aplicação do
Centro de Educação da Universidade
Federal de Santa Catarina está avisan­
do aos interessados em ingressar na

39 série do Curso Colegial daquele
Colégio, q li e as inscrições serão
abertas entre os dias 2 e 8 de feverei­
ro, na Secretaria do Colégio, de Se­
gunda a sexta-feira, no horário das 12
às 18 horas. A decisão foi tomada em

reunião do departamento de Métodos
de Ensino; no dia 28 de dezembro
próximo.

LÉA e ANTÔNIO CARLOS DA
NOVA, eDl sua residência, homena­
gearam o Senhor ANTÔNIO CAR­
LOS KONDER REIS, com um jantar
íntimo. ,;: Nos in_forn�ou a direção do
jardim de ll)fancia MÔNICA, que às
matrículas já poderão ser feitas. No dia
17, terão i nício as aulas:

Merecidos elogios tem recebido
EDUARDO ROSA, pelo excelente ser­

viço que apresentou no jantar do Ca­
sal STAVROS KOTZIAS homenagem
ao Embaixador da Grã-Bretanha.
Em �oll1pa:'ihia de amigos, jantava no

resta�lr�nte Manolo's, o Casal Alexan­
dre Salum. ,;: VERA e PA�LO FER­
RETRA LIMA, também foram vi�tos
jantai de no Manolo·s. O Casal festa-

,
,

,iava id:lde nova" do Doutor FERREIRA
LIMA.

,',
,,'
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AU(;USTO BUECifLER

AS NOVIDADES DA CBD PHONOGRAM

A divulgação da Companhia Brasileira de Discos Phonogram em Floris
nópolís -- como faz esporadicamente - acaba de me enviar dois boletins va­
liosíssimos: um, sôbre os shows de Caetano Veloso e outro, com as novída­
des da gravadora neste início de 72.

O boletim das novidades (eu me esqueci de salientar no parágrafo ante­
t:r'ior são as novidades do elenco nacional da gravadora) abre com uma in-,

,

formação muito agradável: náo haverá recesso de Carnaval.
Diz o boletim:
- Embora muita gente canse de falar que em janeiro a situação para os

artistas é mais para o "devegar quase parando", tendo em vista a aproxima­
ção do Carnaval o elenco da Companhia Brasileira de Discos, Phoncgram,
não para e entrou 72 com o pé direito, dentro de uma área de eaorme sucesso

DESTAQUES

Chico Buarque de Holanda: após uma temporada 'com o MPB-4, no Ca­
necão se apresentou em São Paulo para um público de 40.000 pessoas, no,

Anhembi (segundo o '-Domingo Ilustrado", 4.000 pessoas) e no último dia 21
iniciou urna curta temporada no Teatro João Caetano, no Rio.

"

Caetano veloso: é quase indispensável qualquer comentário sôbre sua
volta. Sucesso total no Teatro João Caetano, parte agora para espetáculos em
São Paulo, Bahia e Pernambuco. E acrescente-se, ainda, aos, dados do bole­
tim, o sucesso que vem obtendo o compacto, O Carnaval de Caetan, inteira­
mente gravado em Londres e no 'qual está incluida a composição Chuva, Suor
e Cerveja - um tremendo frevo que está estourando na praça.

Gilberto Gil: volta ao Brasil, depois de quase 3 anos de ausência. Com
muitas músicas novas e com surpreendentes resultados em matéria de sons,
Gil acompanha Caetano à Bahia, foi à Vitórra da Conquista 'para encontrar
sua família e partrrá para Pernambuco para um contato direto com Os vio­
leiros da feira de Caruaru,

Gal Costa: estourou bilheteria no Teatro Tereza Raquel no Shoping Cen,

,

ter. Seu último Lp (do show) está vendendo aos milhares, desde o seu lan
çamento. Eu acrescento ao texto do boletim, mais dois dados: (1) êste é o prt­
me.ro álbum duplo que a CBD lança com artista do elenco nacional; (2) o
álbum já vendeu no primeiro mês, 50.000 cópias .(dados publicadas no último
número da "Folha de Eva" pg. 18)., ,
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OMAR CARDOSO

DOMINGO - 30 DE JÀNEIRO
PRESSA4IOS PELO DIA DO NASCIMENTO
O décimo dia e grau de Aquário, que é o último elo primeiro decanato

confere à pessoa desta data grande energia, magnetismo pessoal, caráter domi­
nante que pode ir ao extremo de se tornar tirana de si mesma e dos que estao
sob sua esfera de influência ou de convivência. Não suporta a contradição
e isso pode lhe trazer inúmeras inimizades ou constan,tes antagonismos. Os
que se lhe opuserem, porém, sentirão toda a fôrça do seu gênio furte. No
amor no casamento ou nas afeições que serão muitas o modo de ser do�. �.. ., �;, , J

aquariano, homem ou mulher, dêste grau' zodiacal- facilmente pode acarretar
sérios atritos desuniões e separações: menos porém com 0S Gémeos, Libra, ."
e Aquário dada a harmonia dos signos.,

ÁRIES -, A felicidade espiritual estará presente hoje, predizendo-lhe muito
sucesso e ventura junto aos familiares, ao cônjuge e à pessoa amada .

'Anroveite portanto. Propício às diversões de, um modo geral .
� ,

"

TOURO - Dê maior importância e atenção ao seu estado de espírito, pois saiba
<rab hoje é domingo. Procure conviver a maior parte de seu tempo

, junto aos familiares, da pessoa amada e de todos aqueles que lhe são
queri-ios ,

GítMEOS - Você terá um domingo repleto de novidades e de coisas as quais
tem voltado a maior parte de sua atenção. A pessoa querida estará mais
prestativa, os familiares colaborarão em todos os sentidos e você es­
tará em paz.

CÂNCER - Não deverá temer pequenos obstáculos e oposições que deverão
surgir nas próximas horas. Receberá a colaboração de nativos, de Sa­
gitários que são seus verdadeiros escravos do Zodíaco .

Cautelo, portanto.
LEÃO - Evite disputas a qualquer custo hoje, sobretudo com autoridades po­

liciais e jurídicas. Procure sim agir com cautela, comunicar seus. , , ,

reaís sentimentos aos amigos e dar mais atenção e ouvir os conse­
lhos da pessoa amada.

VIRGEM - Aprimorar seus conhecimentos será de sua ímportaricia hoje pois,saiba que o seu sucesso profissional está dependendo muito dos mesmos.
À noite procure divertir-se e entrar em contato com pessoas ídeaís ao
seu progresso.

LIBRA - Amor puro verdadeiro e desinteressado você encontrará hoje nas,

pessoas com quem mantiver contato. Terá, também, inúmeras alegrias
proporcionadas pelos filhos, familiares, cônjuge e a pessoa amada. '

Descanse um pouco.
,ESCORPIÃO - Relações harmoniosas com pessoas de alto gabarito estão pre­

vistas para você nêste aorningo., Aproveite ao máximo para melhorar,futuramente sua estabilidade financeira social e profissional. Pode,
,

amar.
,SAGITÁRIO - A vida em sociedade lhe trará inúmeras vantagens para o seu.

estado espiritual. Mas não fale demais ouça as boas idéias para pôr� , ,

as mesmas em prática em qualquer oportunidade qUe surgir. Roman
ce iavorecido\

CAPRICÓRNIO - Domingo dos melhores para aumentar sua capacidade co­
e intelectual. Mas para tanto, deverá ler, .

contato com pessoas dinâmicas e dedicar-se

municativa,. profissiona,l
bons .livros entrar em,

mais às coisas culturais.
.AQUÁRIO - Domingo, dia do Sol, e o mesmo, encontrando-se em sua Pri.

meira Casa, lhe dará inúmeras oportunidades de se revelar em todo,:,
e quaisquer setores de sua vida. Usufrua portanto. Melhora de saúde,PEIXES - A persistência, a cautela e a determinação serão as armas mais
importantes para você. Saiba agir com mais clareza para atrair a si I

a colaboração de pessoas interessadas, 'em você.
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';. '.j4 àa.s normas que conduz ai; .Iiec'eSSidadr6s t.\tfi!isticas- do. Ma-

�
,� nícípío. Estamós falando la. 'catletrã eámo diz ,('I ditado

'� Em 1954 lancei o prímerro livro em fol'llta Ce· revista

J",..:.l pois .coordenando' a Assectsçâe �lt E;e'l\l,deiras da ,Ilha,
'I

com o' titulo' d� FLORIANÓPOLis TURfSTIéo'.: Em ·1956 que tem exposição e venãa tie Rendas." bem na entrada

li saiu mais um número, publicações. hoje engotadase- Em d� ponte Hercílío Luz, numa depetld.encia 'do' DEATUR,
ambos focalizei Florianópolis em todos os sentidos.' A 'I o 110SS0 contato com 08 'turístas 'é diário. "Ficamos rou­

sua história o seu Folclore, o. seu carnaval, a sua eultu- �l cós 'prestando informações 'e de ouvidos' entupícos dian.

ra, o ensino secundário e superior e príneípalmente C;>S ".' te ,das reclamações. São 'as centenas � visitantes. Uns

seus aspectos de recantos e praias, as mais belas .do .. querem ac .....mpar, mas não existindo eampíg apropria­

Brasil.
,1 do retornam no mesmo dia falando mal outros procu-

.1 ,"

Foi o entusiasmo pelas coisas mais Iindas desta raro hoteis e restaurantes nas praias, a rnaioría pedem

ilha, que me fez divulgá-la incluindo também ·um· mapa mapas indicativos e' folhetos sôbre a cidade, outros de-
. '. '

.

na publicação. 1
.

s�j 20m visitar museus e procuram programas culturais,
','

Hoje decorrido quasi duas décadas me confesso ar- : 1
. 'apresentações folclóricas, visita aos fortes etc. Quasi

;

rependído e entristecido mesmo. A despeito mesmo do � todos recorrem as instalações sanitária�: e como ali não

crescimento imobiliário iniciado também por um' entu- • existe para o público, indico atrás -das pedras do anti-

siasta desta ilha o Sr. Armando Luiz Gonzaga, Floríanô- go cemitério em demolição.
.

polis continua oferecendo muito pouca. coisa em orga-
- 'Eis por qUe me confe:sso,arrependido de ter dado

nízação turístico ao cem número de pessoas que nos ví.
..

inicio a divulgação de Florianópolis. É preciso que se

sitam. Aínca continuamos na improvisação. Fala-se .' conjugue esforços que todos esses orgãos e organismos
�l

tanto nos resultados económicos que' adveem do tu- ,.; se reunam elaborem um planejamento, porque turista

� .

d
rista e planejamento, que "é bom não existe. O DE,ATUa, de festival de Canção e de Carnaval pouco resulta o

,O DIRETpR e outros orgãos interessados tecnicamente economico nos tras, Temos uma afluência de milhares

no turismo, contiunam dispersando esforços. Fazem dois de turistas entre dezembro, janeiro fevereiro e março,

onos que a Imprensa advertiu os orgãos' governamentais' decaindo um pouco no' inverno. Com a .primavera a

sobre a necessidade de nos preparar-mos. para. 'o atendí- afluência aumenta, atíngindo o auge no verão Precisa-

mente dos milhares de turistas que' afluiriam a' Floria: mos planificar as temporadas, retirar do experíência

nópolis quando. da conclusão da BR·lOl. Não.' fomos' pe- dos europeus os resultados positivos para aplicar em

gados de surpresa. A falta de ação faz com que pasesmos' .próveíto próprio.
este vexame que ora ocorre,. falta, tudo desde . folheto� ."

Já que não podemos fechar as portas da casa para

informativos até, pessoas especíalisadas para orientar '. arrumá-la, vamos tentar conseguir isto mesmo de porta

os que nos visitam, O DEAT'UR fo,ge� .da �spç��bilida: .. aberta. Devemos nos esforçar, pelo menos fazer com que

de alegando que é um orgão de' cobertura ,�ídual, ,e .os turistas retornem em outra época para medir o. nos-

.que muito vem lutando neste setor que essas atribuí- Só esfôrço.

coes são )0 munícipío, este por su�' veZ 'tem -um' 'org�()
" "

o catarínense é acolhedor e símpâtico, e tem mui.

que não funciona, e se funciona .não se· oz:ienta . dentxo. . tá ,coisa linda, a oferecer ,aos' que nos visitam.

GERMANO STEltl' S.ft�·
'. RUA JEftONIMO COELHO, ,1 ..

fONE' 3451,

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

• Completo ,es·toque de
. pneus Firestone·

.'

.•.Maiores fa'cilidades
de pagamento ,

•
': I

reune-se" COI técnico erfbau
';', ,'}

,
,

o Prefeito' Ary Oliveira realizou 'na última quinta�fcira,:
.

em seu Gabinete, juntamente co)l1 seus secret�rios, l},Jllla R�u. '.
nião com o Coordenador do Ser;fh�u, região ... sul, Sr. ..-Cena

.

Cornel1y e técnicos Geraldo Langer c Ovídio Rê�9, '��
do Serfhau, vindos a esta Capitál em' missão do .�tro �
nico imobiliário que está sendo �Uz;ado pela �u�q�i��

.

Na oportunidade, foram tomad�' providências' para:' .�,o

regi�ento do Seminário de Técnica c Av�lia�,<,,�ó, p�_
ra os dias 13 e 14 do mês de março �m F\9Ww6po;l:is' e ,q�. .

cODtará com a presença de· aU:torida:��, entid;a�, :PTeteilt:l' e
legisladores da Grande Florianópolis. 'O F�{eit� ent��' -'ao
Sr. Ceno Cotnelly o projeto 'da. estliUtul'à do rele.rido ;,Semi-" .

náiio para ser aváliadc)'e':\;Ol'ocado hüS moldes �i�" . da
.

política do Serfhau,' havendo concotdân.cia 'na '��' a' sttr '

,..
,

. -:1,.·:,'
apresentada naquele encontro de técnicos.

DESPE§A8

A Secretaria 'de Obras da :Prefeitura MuniCipal está dis�

Pe'n<1endo; no mês de janeiro, a importância de Cr$ ..•...

j.à5.7�5;97 em várias obras na Capital e Inte:rio'r da Ilha. Pa­

@ ,

a construção de salva-vidas n� 'Lagoa, foram 'gastos' Cr$ ..

3.700,00,. para o pontilhão no Morro do ,Badejo, 'Cr$ 8.7'64,80,
.

drenagem da rua Fernando. 'Maebado:e General Bittencourt,
,

'
.

Cr$, ,543,00, pintura do prédi0 3lQ 14 'da rua' General Bitten-

(,iQQrt..'Cr$ 1.593,95. constr�o dó 'quiooque no Mercado Mu-

9.'i:dp�, Cr$ 29.160,00, recapcamento da 'vala da rua Antônio

Fei��r�, Cr$ 7.735,00, muro' de arrimo na ·rua 'Francisco To·

l���, �m escadana, Cr$ ,36 mil, rCvestimentos da estrada

São:·João do Rio Vermelho, Cr,l 17 mil, da tua Osny Ortiga,

<tr� 'lO' niU, pavimentação da rua Ab'el CapCIa, Cr$ 110 mil

. e'::��isiçio de saibro para Coqueiros, Cd 900,00.
: ......

:

Como combater,· roido:
.

'.,
.'

..

, .

MEDIDAS PARA COMBATER � RUIQO, OPS,,':AE'RQ-' '�" p'(!.rl)l,item realizar, com o mesmo instrumtmto" análises

PORTOS
, , _,!. �. de,:-<l��ava faixa. A circulação do sonômetro. aiusta-se à

(B.N. S,) - Os progressos realizados, na: e:qnstr�çao .;,11 Norma .Britáruca BS 3489 (IEC 123) e, a dos filtros
.

à

aeronáutica, pelos quais os 'aviõeS, mod�mos;,' �em .�� Norma Britânica ES 2475 (IEC 225).' ,

transportar maiores cargas a distâhcia" v,eloci.dad.� :e �� O instrumento é vendido num estojo de couro. Pode

· altitud.e superiores, beneficiam igualmente os .paSS;a@irOS .� . uti,l�r-se, para análises de vibrações, todas às vêzes em

e, aos expedidores de mercadorias ..Mas o' pro.gresso teeno. : 1 que pOde 'alimentar-se com um transductor de· vibração
1

' -I

lógico tem o seu preço, que neste caso inclui· o .probl�ma �'cerâmica, p�r meio de Um adaptador, .que permite ao

ambiental do ruido .

.

'" � so:p.ômetro ler os_parâmetros de velocidade, aceleração e

Este problema reveste-se de graves características::�nás � deslocamento.

proximidades dos aeroportos importantes, que :'por' neces..:' .,.'. Para investigações gerais sôbre o nível de, ruido

sidades econômicas e práticas lacham-se, 'comúment:e � u�;;lda, amplamente o. "modêlo 1400G transistorizado, que

situados nas proximidades dos grandes centros urbanOS. � abrànge uma escala acústica de 30 a 140 dB, mas, ao

Na emenda recentemente apresentada a u� projeto de' -,

�q.ritrário do modêlo 1419C,' não possui filtros. integrais.

lei qUe vai ser d�batido no Parhimento. britânico revela I l'rão .obstante,
I

caso 'seja neoessário, podem Inontar-se.

se como uma iniciativa a favor da luta contra () ruido exteriormente.
..

� ,

.III!

'. 1

na Grã-Bretanha. Em consequência desta emenda exige-se

que a di,reção dos aeroportos britânicos instalem equipes

adequadas medidoras do nível de ruidos, que podem ser .�

submetidos de vez em quando � inspeção oficial. �I-;1
Admitiu-se que a potência acústiü3' total irradiâda

por up1 reator aéreo moderno pode el'evar-se a dezenas
'

de quilômetros _ Alguns fabricantes e,stão realizando

tremendos. esforçon para reduzir o ruído dos mot�res, e

como exemplo destacado dêste objetivo vale citar o motor

de tecnologia 'avançada Rolls-Royce' RB .211, mas deve-se

levar ,em conta que o ruido produzido por um só motor
·

representa unicamente uma pequena proporção da potên.
cia desenvolvida; de forma que resta apenas esperar que
se operem melhoras graduain. Terão por conseguinte

, ,

de ser adotadas outras medidas para aliviar o pro.blema�
tais como procedimentos especiais de ater�sagem' e

decolagem. lV..i.as quaisquer que sejam ano precauções
tomadas devem basear-se em plenos conhecimentos dó

, ..

quadro acústico. do aeroporto em questão. O ruido deve

detectar-se e gravar-se em diversos pontog' dentro· do

perímetro do aeroporto e em' seus arredores, e a cólo- .

cação aos aparelhos gravadores dept}nderá, <;le fatores
cOmo a direção das pistas, a posição das 'áreas l'e&deh·

dais adjacentes e ,a direção dominante do vento.

O ruido dos aviões ao decolar e aterrisrar � ulterrhi.
tente, e os danos por êle' causados dependem ao :Jllesmo

tempo da intensidade média e da frequência de re�ti­
ção. ,Pode medir-se seguindo o procedimento estipulado
pela Organização Internacional de NOJ:malização· (Reco­

mendação '507:1967). Aconselha-se qU«3 o ruido Seja me­

did0 e detectado em decibéis de ruido percebldo.
AMPLA SElEÇ,AO DE INSTRUMa:NTOS

'

.
O :ruido

.

dos :,aviões mede·s.e com sonômetros· 'e
.
instruo

lTlent.os associados' que, cnmo' se empregam em (;�raçó�
exteri�res, funcionam com pilhas· e são 'portáteis· e : de
forte construção. Há uma ampla seleçãO 'de mstrumentOs

que possuem estas caractensticas .. Há uma série de, Um

'fabricante especializado. que' abrange desde o
.

indicador

transi,sto;izado modêlo 1408E, relativamertte sir,rlple3 ,e

·

econ'ômico, para �ealizar iaferições na escala 40-120 dB',
até o.

.
sonômetro complexo totalmente transistorizado

modlêlo 141C. Este último pode medir de 24 a i40 ,dH
nas .r�detS" �e ,atenu.ação predeterminada, A, B:.C, e D

(de" alta "frequência), dispondo de filtros inteO'ais que
...��-- �;t;r.--:" ��.I';'II�-��."",�_.-.�

..

m aeroporto·
, .

. : � L, "

.

Os sonómetros modêlo 1419C, tipo 1400G, conduzem

uma curva "D" de refer�ncia de atenuação predetermi­
nada' para medir o ruido de aviões. Trata-se de uma cons­

tante adicional recomeI).dada pelo, Comitê . Tt'enico de

Eletroacústica da Comissão Internacional Eletrotécnica.
Para analisar as complexas formas de ondas medidas,.

pelos sonômetros existe o 'analisador de radiofrequência
-

tipo 1461A. Funcióna também com pilhas e analisa

formas complexas de onda r}'e vibração e som. na escala

de frequência de 2 Hz a 20 kHz.

Naturalmente, é importante que todos os éiparelhos
medidores ue' ruido,

.

dêem indicações exatas sobretudo
,

. �

quandO se necessitam de resultados em um periodo' pro-
longado. Acha-se .disponível um instrumento de bolso

pru.a calibrar acusticamente com simp'licidade e' precisão.
'. ,

sonômetros e sistemos de meqição 'associados. Trata-se

do ti.po l418A; muito indicado para emprêgo no exterior.

Produz um sinal de 1 kHz a um nível de pressão de 94

dB, que permite calibrar diretamente, 'as respostas pon­

deradàs A, B, C, e D de um sonôlnetro.

M&DIÇAO CE RUIDO INt'ERI()R

'. Além 'de medir o ruido �m pontos �tl�atégiros próxi,
mos do perímetro de um aeroporto, é preciso executar

�edições semelhantes em outrOs pontos, inclusiv8 o int�.
rio.r de edifícios utilizados por passageiros e empregados'
do aeroporto.

Entre o.s instrumentos para l)ledi,çÔ'es acústicas gerais
e para o trabalho de rect.ução· de ,rüidos 'figuro a. sonô.

metro Acos SLM 3, indicado para' uma ampla v'ariedad€
de' aplicações eiu interiores e exteriores. Ajusta·se a

todos os requisitos apropriados de normas britânicas e'

ínternac.ionais e sua esc�la 'acústica de 50-130 dB pode
teduzir..se até 30 dB, acrescentando-se um' módulo ampli..
f;icador A 8955. Trata-se de um aéessório que se liga'
shnpleslllente ao cirçuito en� Cl) sonâmetro e o mjcro­
fune.

, U�a coraéterfstica dêste instrumento radic� na

incorporação de resposta de frequência ponderada "A"
.

..

,

que �gundo se afirma, oferece a melhor correlação com

a:valiações .subjetivas de sonoridade. Dispositivos de

amortecimento rápido e lento permitem registt'ar níveis

médiOs e máximos. Um estojo d,e said,a possibilita o

utilização de um registr-ador de' estilete para inscr'ever

aU.t.?I?�ti�ámente o histól'ic.o d'e uma fonte. Çle ruido.
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Pagamos fixo, e' comissões ._' :'eiiÚe�{;ta�: à,iRl1:a�P�d.i:e ,:Roma;' '41'� 'período da manhã.
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" F INO ACABAM'�NTQ.�;""'.�'p�'�rR.u�O>I'MfDIÂ'"fA
: ." �';f,í'n:a:nci�4�::'>�Q.J�:p;' pi� :',"ó, 1·.:... , \ � �,i,� '.- ,.

3 ou 2 DORMITÓItI,OS�:�,:.LIY.It1G:�..;B,��it1·Ell.Çt��,�,LETO
. COZ INHA·.� 'GARA,GEM:;+ ;'DE,AE,H,D"NCIÃ;:·,Dt,:,EMPREGADA

Verihà. con'v�'�(lr: ::e,:ri�(:�',�: ..sem .i::���proÍ1i.ssõ,,;
,

Adudnisl.rado,ra �'·e.':·,"C:o:rr�I*,:r.' ,'de··'}·legódos.,!"LJda.
•

.' '�,. , 'i • ."
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Rua Fel i'pe Sc�midt/��5-�':
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EXCELENTES 'I�OR�ES '2' PR:EÇtl. :�E :::��lJ:Ç�EHTO
,

'INCLUI·N.DO:': 'CÀl�AM�ENTO,;' '" ,,�'<:'

Ve'nha COnl(ers�:..r cQnos'co< � sem' compromisso
Adminisirador,a.' e· :.Corre'icra'.. de'::' I;legóçios Lida. )1Ruo Fel ipe Schmidt, sr ii'. ,�'dlerio ,Joque!ine, LQjq ;] l
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VO�TA A' ILHA �'sába� e doÍningO{l
,

Duraçio � horas ,- Sa� 7,.aO,�>pk��Ct$:40;OO�, .,.".,.,. ,

SAlAS NORTE:,. 'M' �;de'2L 'a aa.' feira

Duração 3 horas - :said88:'9 bO�'e u,;,fí;(J� .:.... .�t� Cl$20 00.' I ."

.
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� l, ( '. '. ,. ,,'
I, "\ �

Reservas: lLHATuR ,�··DE TUR!SM()',tTDA.("·· ;
,..! .• ,

� .,.,
�. , '/ .

Rua Trajano, 23 _. 19 8ll®. __ ·f06e:
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ausrtamentos com' telefonf.) e rjdjp '�.' "ui"
.

'.

�lef�De, televisão e geladeira
. -'" ��WMmçJlW P,P'� � �I�� ,

,

OOM' ..�� .. c'AF1t- 'MATINAL
Rua, S�ntg� §��:RY�, -�09 � ,Fones

.

6� e �
�nderêç() telegráfico' '��NSON - Florianópollil t I'

,

" Preços, éspeciSÍ! para 'riaj�tes'
aiH li , i,iI

� ; .

I. '

1"

Ô�Scoi.8· PALICE HOTEL
. :" "��!�' °bo�àcJO 'em hô�pedA-lo

APli'ta1iieDt� ,._"�lÜte8 -- ,. -pátio :t',�a estaciQJWlJaabJ
•

'
.' "" "l:�)3 • , "',� bar 'mU81caJ

.

�, , !�et(}»�s'�.S2� - '8,638 - red� In·terDa

I, .
' ,�r��i�poaa - �@ de: $,��t. �,��
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,I " • ,�(�tjj

"tFI" !,!
,I fi:. r ........ � ,
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,I�! '\'"f "

I�I ,1:",":

,ITE·t
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�

I �; o > " ",'I , � ! :1
;, :?c "

:,.�
A da lIo.H1"Clagb, I���� " .J 1 '

t\;!l CQIl'���O !"'f.t'�� � "( !'GII =. ,�l

. .

. .

, �.'ABBJeDIJES�, <DE:, ��ENTE
"< ,,'T'.ANWEs+...,_ ",SABêES;' LlQUIDOS

,

r'" ': ·'.C0MUNI0A:,;a ,suai",clientela e ao comérclo "em1 .

.

_

l' • • ... _. '�-'

. _ib!QJ',oJ,A�,.A.Q..&.,'ri�A*MÍdendo .,A1:n �St.1AJõt nOyAJõt in�+'dl"�ã�p;_� .."t� �,� .r�,�_"._:,�':..... �I, ,� V'� � .. \. � tI':',..� �:r.-:

;)8;: ,p'.',�,.lto��;�e@J.;' :1�8��,.+j!a�$9S.. '
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OTELI
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,R1Ia Trajano. ,t - :rODe me
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, �-�
D1ari�eD,te refelcJo. A :tii ��A.��;

AO! sábados - 11 tradícíonal � famqsa ��U9"�f '
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',' ��J
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J Aos d4}allngOl - almõco festlv() - ._hqffpt YIU'1��o ,,'
,

.

-

' J
:

---ii!
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·f·'" _'__ ...--..:__tL140 ..,Ll��tJ)_·I�.,

l�r7" .
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v
, !�à,,� , .. 'h$'p'�� \')r-QD.loç�o 'na vepd@ �� Lgte.! .

'. 11.9, ��eDte loteamentO "

,
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,

, :' ..

'

,,:' I, ." ';'" _, BAIRRO YPIRAHGA" .:
"

'

.• ' j(, \

>,'
:

" "(I!! ,,�, GruPo ,e5c�lar Ao Wanderley, J�nl,or, em

;j

,

,;.'� i'

"

'Barr.,.'.·'
"

'�' '1\prb��m ,ã&tamos vendendo i, vista· eu ,em
. ADVOG, "

' ';-. � �p�ta.g6eS.' ':Esta' oferta ê. par tenlpO .1tmUacto. '

.

Rua, 15 de Novembr<?, �9, anda ';:-. t,.J,�.. " }.. '�. 'I ,:', �V��. �ltar�n� diariam�����, d�
. 'i.dom�go. a'Telefone 22��� .,....��t ,Qf}�2)���.�"J'" ",(�':. � L, �ta7.feinl·ho ,pró.pl'lO- ,lo�l� �C;)u.,�elo··fon� 'JI9.O'1.

,'�.)I,"I'.�, Liii;a(í 7
":>," '-- I."

.

lr ,i'�% _:':'::i ';, ,

wIt �

�--� ftrflO

I

DO';'=��'-�-�:,',�' ':'" � Doo.onlahlli!�:cu���ri- "",
'.'

SecretArIo di. :r�Dda do Estae!«, {l962� .l9«l4i
' , '(', � <

:., ,_'-"';': .�: Ilo T�!!IcC!� -NIw.lcIp:
. HUb·n,'_

inspetor Flaca! de Rendai [nternWi H96I:W66 .. ',', �;' :>.
,

, QfF' ,-- UOl·7�5 109 -

lf�bro du Comiss&e. d6 Econnmit ",' Finan".•.1: ,,4, ;'. , '. " ,,�s;M�P. CRCSÇ � l1Q1ff 'W
L

"

','
'

. ....:ftr.:t.: .+�. Contábe�';'. �na"." .. "

,da C�ara Federtll (1966�1968) , " � .� �
- � f!'

ADV6<lADO' E ECeNC"MI&TA
.

',',. ,Q�.ç� ·de ImP���Q d� ª@!1��
. (BeghUrOl OAB-SC l�tJl, OREP ,_. '1. ,�iAo '

.

�' , .",:',: 'ºrg�â�i6 de �prêsQI
0128;, CRC 9'73S. CPF ..:_ O,q664B909) ,,' ". : '

,

'.

� ,;", �' .
'.
,. pp,gCPr:,ª�Ija Administr�Uy. .

IBcritório de Advocacia. Et,ec1a1izadà .. Dl' . ," ,,.:, � .f�: �M ·..Ig�tar ��ireJI�; D· 80 -:o: ��. t!A� ,

� . TRQ3UTAAtO: 1 Renda, 'IPI, OOM: BEeL" .�, ; : ,t; ( ".�." �9t�!J� �94 ":;"". Florian4Rolla =- S@�tg C�tà�'_ '. ,',
MACO�S :E DEFESAS -:::- IlBottRseS. '

-

',"
,

". "

FUSOES� TRANSFORMAÇOES E DM6'ê.81S D:I' ,,;i,ii!!,�!!!!!i!!!�i!i!!l!!,�,t!!.�,_.!!._�....iiiiif!!.��,,_.�_..�����a,J1l

I ! BE'MPua·RED,sSAnS.hé 8 E"u"f-' A I

-',
'

•
", ,: 1.1· ln",,. "_" :ALJlEMIBO, 'CASCAI'

� I o
" lU, ........ u.u .�") P U�t - 89,' eold M '.'

i.";
•

,

,l�' Fon�: 47�1 - .FloIianóp,oÜl - se '.. "

, '0,:, I" ECI!
ABJO CLlltJACn J)

,

Ad,ag�1I
Ao. Rlclr.do Mliclel C lei

Sollcftador
......,. • ...,.rlnç., IÇ�. '" III, "'•.

....� '�i.'�. ct. uvy,c.pli�1 sJ ' �o"rl!qQ,
"I�"�Jq:. �,.Im.nto, usuf,,�to. Iq'f8nt'rl ,� .,

I ,l� C;,,-,,.III. UltltÕ.. tr�ilIlhlF I • p�,��,,�' (
-#M.�,� 'Il.c�,,� , Icompl��lm fito �I P�R�'."O.'

,

_, p� ,., liqr4glp Tnbunll d J�,tl��, ,o "t.M:
JlMl�"" '_ .,_"e. •.

, ,

�. �'Da� _·�onj... ,{�o_reloja) � ID 1. .a� ,

Jpa tiM 'me�s" �q. AraMp. 'JN.�lre4q� . ,,' I
'�, 4l��t�! «lM 9 às 11 • da� �4 � ·1fJ,

. W'" :
:, !

l,o.p.'l� OOt884f9.� � OOOlOO.lll - OO�6,U� \
.

--� _;sIJ'

,

RESTAU. ":A�"Tt: ..

USCAB PAI.Ar.,., �'�T'"

.. ,_'

.
"

Retmlwrlltt. • Llnchon.t
�., Lagoa da C,onc.ei,çj,q

, 'Ambient� .'!tCio,p •

RESIDÊlf.CIA, E, OTEI,
V�rtri'e·se uma' resídêneía.. �tu'ada IIlf.J. \f4l.tJ7.lTAGUAÇÚ, eom ,dl!a� ��las CQmug&�, �ttês .qir�

banbo, cozinha>. dependência 4� e.lJlp�fJ$lta, .Il�'�varandl:i ,� estacíonamento ainpa sem �,abi� ,

,
' LOTES '_ Vendemse, Ótim.qs lqtes., lHua401,''. ;;.Jt\Rpl,)! lTAGUAÇú com água instalada � ,Q,aiçadu .'

4! drenage pluvial. ,'.,

DrRIq�SE a rua Urbano -S311elÍ, .n. '87 � 'R�e: '.81 .

s

'.

DI. 'OD IGO'. PIEÇA\<, •.vls�;,f.

Cirurglão Plásüéo:
" '1' �

.Cvso 4e e.!peciaIizàção de' doi! 'Qros �(). J!PP!tIl ,��,. flUeM d& São Paulo. '

'

" , .'

Jfnltamento Estético ��g Mama! -� AlJd«Us...: �
,

'

,�� � Nariz. _. Cicatriro.� - TraMplante .ft� ��iQf. ":.
'

, AteI?:d� np :#ospital Governador Celso R�!l.I @s !êf"� e QUU1taS. após às 15 h�ras.
'

"
,

,

PIOFISSJ01'IIS; LIBi:
.,p;t"

rESSOI
.

$....��5·-· -T�-·-,"-,,-"'S', "\" ..,-
"

-�-'-�-'''-�'- .... -;-����������!!!irr§_====�=--=--=-�4__ .- :',:!*
\

'PIlOFESSOR HEHRifiOE
STODIECI, .

ADVOGADO
'. 8ua' Frei Cueca, 12 (�Dtrada pe� Allall

..�) IT�le.fO,n� 2062 � FloriaDópolll
I

C.P.F.: QO%62rtl9
'

-- -- - - .. �_. -_ .. ,

"A,VOZ DA'rpOFECIA,i"
,

,

OUÇA ESTA vot- QUE O ,_iiI·,:.
'"

,E DÁ :CERTEZ,A
'

,

Rádio Santa Oa,t.J.!ina � :�Abll�t'p ,

lQ;30 botu.
Il�UME�.AU -:- Rádio Clq!>e IUuJIlen:au � ij��U�.t

às 14,00 hon!.
'

.

I "

,HAJAI -:- Rádio Difusor� V��e de U,aja! -= "���,4�, .. I
,

às 6,45 hor,!,.
_.

,

C..,pom d. Ins�rlcão
'Be,ço·}he ip.screver;�me1 Sf.Jn q�41m.I�r �p.lI.\p,-",

, misso de �inh� parte, Dia CU�!o l1'atuito 4. '0, Uç",�:
No'me •••••••.• • ••••••••••••• f ••••• ' •• ' •• � • ':". • • • ". •

Bua •.•...••••..•.•.•••

'

..•••••• oe ... ,. to'. . .. � .. �' fi

OiP1Jde .,. .•.•..••.•• '. • •. �,4Q . '!' •• ':' •• ,

B�corte êste CuPom � env1� ,. v� da �pf,�,
ama POItll' 1189.ZC-oo� 20.000 --' '1UI)

, .I" ,J�
L QlTANABARA

__jll

Pl'OLIS.

�m", . ela. UQl4ad Medlem. ...

gJjl!mátlo PqfguiS. �euro ,

�. DOENCAS MENTAIS
OlDJUltório: EdWc�o Associação Catárl.nenttê de lIe

�, Sala, 18 ..... Fone 22-08 - RUI JerOnimo eoelho� ..
- _�an6poUI -

�. a

• .L , •• ',

58.1..8C - CPF 00264209

""-.

Vf3n4e�� uma casa de madeira 'em' ótimo estado de
cQp.servª��Q,

I

sito a rija Custódio Ferminio Vieira - Sa'·
,CQ dpfl PmQ�s medindo o terreno 15 de frente por' 70
fundos, preço Cr$ 20' mil cruzeiros. Tratar com Egídio
Rua __A .losé�'Wária da Luz nv 115 Bairro José Mendes

'.)

Apartamento no centro. ÀV. Osmar Cunha, ·22'
rrr:atar na 'Casa Yolanda.

:..... (, ,,; ....

.

I. '. SILVA:

..
�

'.' I
'I'

___�,k,_"" ..

f

" j ••••

'I' r -
. 'r -;- ..... �-, .-

,HOTEL BRÜGGEMAMN
': Ag�,a. totatmenfê. remocte1ladõ:

'70 'novos aptos. e 5.0 quartos,
'Garagem e estaci-onamento para 100' veículos.
Amplo salão de estar com televisão. " IRua. S�ntos Saraiva, .n, 300 - ex. P.:� D·8I e L ,,1 :�
FOJ;}es, �230 e 6665.'

..�AIIIAVAI) CO,M C�RVEU..
I

•

'IV �f3�t.1Vtª1 Pniversitário da. qerv�ja
'

ODONTOLANDOp -" 1972, � - .

'tl ,IH��: �,' � e 6 t:l� Fevereiro no :JjlST4PlO :Pt\. F�C,
'" . _ Jf

I,
r

�

.

��a cu�� ,si.�� � 1118 T�âo, er:ul.�ilva" V", '��, ��_ ,.�.,
�1�9, tratar na firnl'a Comércio e IndÚJttia O�rmait.
Stein"'S A:

Estrei·to, - Florianópolis.
-

'4J_'"1__ 5
"

. ,ClI
._

,_ ... -

'cf.
- - .... - ..

. . ,

DR. CLOVIS

,

' OnpNTóf_.OGO - CRo-se, 315
, *.J?1r�tQr Pre��den�e do Hospital de' Caridade ii;

Màtef,�td�d,e "JOrJAS RAMOS" d'e Caçador, e respol"
'ljáye� .:;�º SAfViço de Traumatologia e Cirurgia �

�t�G - dÇ) lnstituto, Estomatol6gicq, e Centro (ir
JQ$tJl.4o..s :;d8 �lmpYan�es C:RS no Brasil ,:_, sao' Paulo,'

CUra0 de Especialização em Implantes �rtificia�
:M�b,e Qa' AsSociaçã� 'Brasileira' de 'impi�ntologt

E S P E C I A L I D A."D E S
NtoTESE IMPLANTADA E 'CÓNVENCIONAL
OIRURGIA E TRAUMlJ1'OLOGIA ORAL

,

,,6B0N1'OLOGIA .CLINICA
'OeJlfm1t6I!io: GALERIA COMASA; - 9° Andar - sala 90t,

" H.{)rá�iÓ: das 8 à$ 12 - 14 às 2.0 horas.

,

Drs� SADI LIMA e

D811·AlARA DIAS .FALCAO
-ADVOGl\DOS-'

,Cobranças ludlcblis -para Emprêsas, Causas
,

, .

Trabalhistas t; '; Criminai!

':{ll!,a Ce}. Pedrn Dem.oro, 1.548 - Fone

ESTREITO � FLORIANóPOLIS

Cive1J.

6352,

dOB��TO
.

MOREIRA AMORIM",
D.O.�AI DA paLa

� .., Q�h.. � 'D� Couro Cabeludo MicoH-

�"a � 'J;tatamento da Aen. Pele Be". Carbônlea ..

�Jmt'!' ',' '

,

DEPILAÇAO
�-&t��l.J1q dQ Bosf'1t1í da. Cllmeu, da UJ1i...e�td...

,� §I� p.•.11ló.
'

"

çgN�m/tÁt�! J)I�rJ�mente, • part1I d.�' 15. bo�al
QQliijqLTOIUO: R. �erOnimo Coemo. 32� - "E;difte

11:!il�ta - �? a�da:r - sala 205, - Fone 4438,

.'��-�....,....;,._-

, AULASPARTICULARES
Amas parUculàres de Português: proc1lrar Lírio c,

mi�. pua Conselheiro Mafra. 99.

..9DOVIARIJ\ EXPRESSO
RUSOUENSE S. A.

Partidas de FLORIANOPOLIS para'.
'BLl1�AU :- pJreto l. lft,OO' e 17,30 hor...

Via Tijucas, POrto Belo, {tapema. ,eambor1'
e ltajal. b 07,30 - 10.00 - 11.3U - 13.01 '

18,00 borat

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ftulomovei.s
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'convoco!) tOdos Os Cliurgiõ��Denti�� �ritos �f*l"

:
te' Cons�lho Regional de Odon��o,Jia �.�t�de 4e san­

ta Catarina para a fossemb���t Q�ittl,d3, a .ser rea­

lizad.a no dia 05 de fevereir�r � lfl'1�, às 15,00 horas,' no
auditório do Centro SÓ,Ciq' ������ I($�oor Direi�o) da I,

,Universidade Federal d�' Santa Catarina,. à· rua ES,teves·.·

Jún�or, 11, nesta Capital, par.a atender a seguinte ordem

do dia: .

1) 'Frest�ção de �t� da' Diretoria.
, 2) ReIatór�() do CM,fSe.

3) AItera<;ões � contr.jJ'laiç�es ,ao cao ISC..
4) Atribuições d'as� Delegacias "

'FlonanóPolis, !. (d� j�r9 ..de '1972...
Saulo Rog'ério Stefen de Albuq,uer,que - CD - Presidente

J I

silvio Alam> - Se!crétál"io do CitO/Se-

y /.

COMPRa, ·1"ROCA' • .'

\/'Ef,CUIJOS eM EffOQU;e ,EM U' DE JANEiRO DE "

�I
1972 I '

l
"i
1. _'o OPALA· -' Luxo, - Beije E-sporte ... ,.. 1969

1. - FUSCÁO -' "ijK�' - Vennel:mo Montana 19'12

� 1. - FUSCÁO - Azjlll[, Diamante ,., ". 1971
(

9 i. - VOLK:SWAGEN - Bm1l,CO Lot\U.S .' ..• ,. 19'70

I�."
1. -, VO[JlKSWAG� - ·verw�lli.p Cereja '�' S9/7iD

1. -, VOLKSWAGiEN - Wern,uelb,o Cer,ej_m •• 1969

1. - 'V.OLiKSWAQiEN - Pérola •.... , ..... ,. 1968
.

. .

,
, 1. - VOLKSWAGE.N - ,Azul COJb�Uo ..• . • 1959

I '

1. - KOMBI. _., ,P-érola ,.,."., .. ,•. , ..•• , •• 1966

1. - KOMBI -. P-énQla e :Q�ije ..........•• 1962

1. - VEMAGU;gTE - Azl!11'CJá.ro ... ",.... 1965
I

w· ..... ·,
_.
,;

,

1, _ '�ORD[Nl -:-: Caseor ."",.".,. " . , , . • �,65 I!' 1

1.. _. JIPE W[�J..YS - Az;u! .. , ..• ,o.. • • • • • • • • 19ey2
\

'

, ,,'liNAN� .. �,� 30 �
� �9��� �'9�4�5�

,AV' J,oão �iDtq" ., � �'�aD,f "7'12 - J!lQ1'.1M�poli,

".__ ' ._� �J
_,,_... -

.��6__... �_•• _ ... -1

. ,

.",
, "

,CONl�R,C10 DE
'

AUJOMOV,EIS
, -

.>to ....pttr OVt,.., ·.te - .._ .., I. 66JI
_ :.:C; .•.:

..,"

c�., trJ•••. fI. .

.-. V.'e".

C'paI;'! Coup.i o�,- v�� 'earéi
Opala. S�dá:n - 4 i?o� O� V«ri� \t.1Ô1'es

Corcel �l1pê" Q�.� V���f'I ,

! Ç(}roel Sed,an -:- ·4 Por.s :OK ,W4ia$ Cí)tes'
�

. 2 Dart Dod�� oj +', ·\T4rias @l'es

iI
Volks 1300 OK - váiI.1âs, Célr.eB

" Volks 1500 ;O�· _:_ V�as \c4p�
. Volks TL OK - Várills Côres

.

�l Volks·Variant.OK �:.v��?t.re..,
�! 1 VQlks "TL -:- 4;Z'�P·�'. ,. " � .� .. �,.� : .'� . ,. ,....

2 Volks �� � �e��, íl41Q, \:.- �: � � �. � ',� •.•.••
• •.' ••

, ] Vollu3, V�ri8.P.'� �.,�,p� ",.,�", '\"'.".

,j 11 °VPlaks1a '�K1ilXQ' 'Jb,��@���ft;'� � � , •.� � , • ,. u • �

, o �J �
.

" ��� �.��.� "",."

:I 1 VGlks 1300 ,_� :-"'�MU�r,\ ", •• "' ....... ,. ,..... '. •
i

.
J

-
��� -l (; -

" 2 Volk,s 1300 - Pérola '. o •••••••••••••••• •

2 VoIks Kombi --. Ver� ç&r4h�, .. �. � �

'

... _ .....

�l
1�70
·1970

,

1969

1�69
19.68

�OO7 I'
1959 '

. i
I I

I

._Ja 54' i g

l��������.4��,il�.��j��t��I�1����L�.-.�­
í]l

\ ����ftwn�!!!!A�. �ad�,

1
oferece ampla 'com,oc1itlacie�:aos iM11S

'. b�sped.es.

Dispõe d� ,.g:ranCe,.'�:�r:"b�\pmpria �a 'o

, des('�uso·d� ,us.uár-iCilS ,e·possui>�ente·"apartameDt�s
térreos.

.

Ij ", ':-i���'"
.

1
•

_ '

UNPl:tiRSII'ÀtU.
.

. '.' h '.

" \mspeeiaJme1d:e 'pr';Ma40,.� ea�liwntes uni-'

versitá:ri0$, para os quais está aceitando re�ry�s para

o anq letiVo 'que 'se a�.�
Rua B��,a, ,216 � �'(�r�P'PPtis � CeJltr� I

I 1
-

Ir:.JL.t

(!)timo �onto conwrcial ema �1!lPl�s iR��l�çõe.s:bem
110 centro da cidade.

Tratar pelo fone aSS6 ou à R,' Sete de Setem�ro 19.

'EXPREsso, Bl0,strtERSE
Ii2lorlan6polls' , Rio do Sul

,i! 04.,80 � 11M'. JA3() b....
110 416 Sul, '. 'Pb»r,�.,6.MI"� "i'

'ls !'4�",� 1iO,� � . .l��., l.!lr-.

LTDA,

-

'j

.

' .

.. \ ..

{ 1-
, , '\

ANGA.1 ,

I 1
" .,., ''''55(.''',' '·Oi'·' 'I" ",one-·:J o•

t I..., I • �.J
.

. ..

> i1,�tf�:lN�, lf!H ; 'f tI) "df,,3.Ô fnfMS';
.

·IP
\ .

Volk� "

Volks
Volks

I
Vo1ks.

;,.
Voik,t)

fl')�9 .

ifS68 .) ,

1968,'
.

'

�,.' ••• ��.l•• 1��(lIJ�-...'.I1II•• u...-.ce. ,�,. .' ••• ce .,.�.,.(. 1007,-
.

I
'

�t.l.aI .ut.����� .��''!C!� ·(�tf�· .'�"'�',.:(e ."l•.� .'•• ' ... 1004.1:t ii'o

• J
.. , ,'. '. . .

t;

: '

f1/la Qualidáde

F-GQO
F-600

, ......
I

11
1 I

11 . !

, ,

'1'.

t"
I.. •

J '''. �' , l' I; .'

Cc}!!u�r.�ift ·.df� 'A,tomóvei, ,
AceSS'llrios ,APOLO· ttda

i J

) .

: !
I JI

\

'-tiCULOS
� _ .. ! l1� .;'_,�

�

'. ",'
• 1,

,
"

,

,

.... Dr,. F61vlO ,Adúcc'" .r.;' i045 'j- .st,..t1Jb·

rone' 6284 _' "P01l8:': - $O
.

':.
.

;.'. ','. ,.': :', e'.,' ,':: .. ;:,::"
Opala - Azul, � ..

'

..

'

•.. <. � .' •••' �':' ...... oJI � t...... o•• '"
" '..

>

","". i.1 ,.. ,.}.',,',, ,

Corcel - 'V,ert;le� ,;•.••• 'w'. -I: �. � • : :-.
o
••••

'

••• ,. �". ,e •

_

' ,101,. 1(' .... , ••� ,!. ," ... ..;.', ti.
Fuscao -, Ve�e1ho. í •. ;. �

� �1 •. �:
•

� ,"::'. �. �",,�., ',. •

Volks - V�rmelho� ..

·

:. '. e'e e e ej ••
'••,.•• {�e ••• tp ...." ,•• '�. e

"- ,. , .. '
..

Volka - Bfa·neo '�'. �,'.�•••\'.i� � � ��•• ,'.;'� � ••• ' ••� �:�.,•••
'

Volks _ 'Branco' ", i ,i', ) ""
\,

e •••• o/ti ••• e ...... , •••
�

•••• '� ••• ,••

Volks _ Azul" • II � ••
t

•••

<
•. �� �. ��,�'••••••••• �. e.

- � , ,

DKW .... A,rul • 0 ••••••••••••• '.I� ••••• " ..... ,••

Komhi -, llermeIbe, • elo ..,.... • �,1!I: ��,��:,. � .�,��', � .. ! .

aI
' I

'
�

Rur - Ã2Ul ••. , .'•• -

\ ' •• , ••
'

•••
-

•••• 7. t1
,

,

� • .l' L� ,
' I '

Gordini - Vermelho .
'J ,.'" \. " '.'� •

Gordini -�.C�be •• �.�:� ����t.· .'•.••• \.('t�.';
Oldsmebile - Ve� ••••••••.•

-

.

Ford - Azul •• ' ... ,:�•• ,; .... o; •••••• : � .•.• ,. '••• ,.
.. .;I, ';, .. f)� �, ',j J _

ltQ9 :

19m$
1968
1966 :
1963

19641..;: !
_, i
':.� 1 _, •

ii. -
,

.
. .

,4

I

.

f)'e rnatetial. ÇODt' 1�, '04 Praia ®� Falmeil'as
(C'oqu�iios)...,Vfir e tratar na. últi... e�s•. dálU$Ía

.

:praia..

•
,

••••••
,

II • .. • 'JI It •••". II .. � • • • : ,

• .., •••••• 1968 "
,'"Espl�ada

FUsc§ô -
__ <0;•• '" .... '

. :

Branco
.
•.•..•.. ..•. tt. • .. • .. • • • • •

f

.. '.JERDIBD A IUTOMÓVEIS 1971

'\ ,"

RU� AlMlRArnt LAMEGO, IJI., 1�

,.".. �t • 4I7a.
MA" '!ICHA�' PAR. ALMO(O

Kombi ............. � .. � _.�.� 1969

lo, •

\ , Volks , ,' •• 't,
• • � .

" 'I � .. ,.�, •

\

• 1969
. '

Chevrolef; - CamiIihão' 1970
COMmtCIQ DE - �UTO,,�, BARcq,� .,TO�

E·ACESS6lU0"aM"�
. _ .. - '- ... - =-

FUSC�O PBE!'()

OPAL\.E��'
PERU4 .Eti1IfA
PEItUA WMAGUBm

RU�.WlLLyS
FORD COMET

LANCIIAS A ·TtmBDJ.

.
,

... ············f····I.�' .

I Aéro Wl11� ,

1
,L

�•..
ljl?J,
1m
19e5
D6�
1961\

j' '.1
__ 4'r"'�

ti.

4; ,4 ; 4i: i

�( \ '

VEIfD . -S'E CASA,
i

aií, iiiiiiiiiiiiiiiit'iWiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;; iii,iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii..a.·U F
1. "I",-.J ,.; ,

, i

. '1

O.p.,t.mento de' Velcul,Ot \Jr,���.;
"

,

� 1MI"w�elll�� Matl'a, 28, ...... fone 311'1
.

, : _"�'," Qe,r,t'y�l"..d� d. um bOlft .,.g6clo'. -

''.
-, 'tJ, �l"fl�:�

,

',.vp�ag�n,� 'V�rmel�Q Cereja �.. 69 lí
."

'D? .

L t·
ao � j • '"

':Vp�agetl � u.-o:.anG9 , Q US "'�� "'•. i' ��

yq��!l���"� J3r��co Lotus .•.. o. • •• •• • •••• 69

Vplkswa,ien. '!"!'!';. 13JPQ, .Lotus •••••••. �......... �.:� • e....;:;l:.:I6f) :::.:�
�:

.

, v:ol�i��Jl.--: �x:ancq Lotus ..... � •..•••• �. 70

:' ': V������ j� Th .� �Jig� Cla�o 't·:·· ?�rT�;;--.{l�7iii.- "i� II {

u. ya�t�n,�:�� Pi��té, ",�
.. �::�t;: j:;:�:�::�:;-';�

.

-

;;:,'-' I,Karman-Ghia - Azul �Qnte Bl�nco ....• � •• � •.� ... , .- .....

p��'� V�Jb,w�gen c: Verde Caríbe ....•. �8"
.

"1' Am'" ,:.... B
" . ·",'1 $.\ 1lQ"�'� �

Fp@�.c�r.ce �'
..

' �,",,' Q�aBZa : ..... ·l.· · . �
,

"'���•.
'

FQw>�1. ,�"� �iplQmllta •• � •••••• � • • 7Q .

'

.

. !
:E:P�Çpr,ceJ �: V��l}lo Ca.r�e,al ,'.••• �. f· ��.�..�!�Jl�
FOXP·.c"Ç4 � ,Jlr:��� ,NeV�Mc�" • ·.1' •. ;•.•., .'�.l'= �mYi'\

. ,,'4"� w� � :.Vq4e 'V�rS81��$' ",�:.�.... ó .,_.�!,. .'. 6�, •

.

4sf9 w� ,� V�.. 1\[�tálic(),_ .,� ••• " .'!:�'r,::it�" "lf11', ! .�,

J\�() W�,,,,,, J3�cp, �Uimandj:�G .••••• �" .,,,,'j4m;�.��·,,,,
Sime.a f: Ver.� � ..............••• " • � � \
Es.Jl� � Ver�. ��rial Met4lic� ;•••,.f. �6"
O� � V�e:'��� .: ,. qlinqra. �.':�/;�;�:.•��".�. ��'

. OMla �. .t\2.t4. ;w..���� MetãUe�" [�;.�'��'''' l.VQ-��:;;-
Q� �. �r�, Pf>lQf � ••• • •• • • • •.•

• OI:!:!!, 'lO ..

J)pal� ,� jBt�? ·��1� ..,.," �
.

.Q••••••• ,. "

',Opála - :pranco. Ev.er�t (11 �, ,� .,.I'--� �,.�; ,�
lU:wal -W� �' Baia .cp� �andjare .•.•.�... � \

"

,C�p,��!tãº' ÇllEVB0LE,1 �"Verde, e GelO' •••• '"
..

' G��ã'! ,CH�Vl\()� � Beige ••••• � • • •• • • ij9
I .' Call1inhão FORD � ,� Itapoã �........... a
',l ". "I C 4 " ._ -� \" �

i'
. C�ã,? 'Q�. �. �lht) � ..

"
..

, 'Rua; Conselheilo 'Mafra, 28 '-',Fone: . 31·lV� .

,
.. � '" ....1"''' '"

' , ... 7 ..',

)' I,. Florianápolis", 21'de janei!O de 19�2.
.

�,,\ ; _;_-�,"--:-. ':=-�-:�-����.�=�====-�--��:..

..

I

I

,
'

. :.

..
'

,/

'. '

í�";'"�Oiõiiíõi"""_��.�.·'·.-�r----·-�-�iRij--_ii:-,�,}·l1i '.�� � �

-;. ti!.
..

' ,'.�'. �,. ,.;,;'i� ;':�'''·('j.;<í
'�� , • .:o;

.

fi'" t1ifO�' �.'.' ti··: . ,:: -, ":,' '�� '�'Y��.::;�:,�
lJ .

REVENDEDORES
._ ,.. _ J __•••

1.'1 Vo1ks 69 •••••••.••••..•

\

.... � Verd�\,.� ,:< �, ... �t.·� �I

! 1
, \

�, .....

� 'V"'l""" 70 Bel'g"e'.: �". ·,"t"/Ii
�
'w � , •.••• , ••••••••••••••

, V� 68 � .....•.••. � Beige ," �{�, � i�� '" 'J
_ 1

•

'

" �t_ L O;
- h \�{'i t'l

i . Volks 66 .•••.••...••••.•.. Azul -

� No1ks 68 ••••
' ... o ••••••• �.� ••

'

, Br.an(!....
'

.. : ".: ",i

VólkS 68 ..........•..•.. o ••
' Veird'é'Càribe ;;Z1;J�t�iíf,J;.0(�oJ ;

Kom.bi 166 � ••••••••
:•••••' •••.: Branca,I�".� ,L�ir,:��; [� :.��i:\ll�/;.rU �(;�\:::

Kom.bi 59 •••.•••
'

'

••• Vermelha-.-e�Bra'ncà"}·7."'I . "f0) f.:!V'lJ\'�
� .

" ( -

.

.

- ..

'''j
" "",�.� �"

••••••••••• o •••••
' Azul Diamante 1

, ". .. _ 0. L, .. _ 'O,. ,_, II
,"� l<_.'f! �»t���

F0119S 364� - 62'14 - ,,'638) .,.' �,';i,:-I;:;'� .��'j .::::: '.,,,:-.;;:;i
,', ,

[ ;
�__··����"�mm�����r����,dJ

, .

Plc-\uP 68
} �� : ._

•. j. • . • . . • . • • • . . .• Branca',_ ...

MARIO S� F E ESLEBEN
SeUc1tt<ti4Q'1' � o� -- se - Df 0127

,

err "'\"f' lD' -- a,9 0333581•

O.írei� Trlbutário (re�lamaçõ�s r�CUQOS.i,' Jlukt6rt.1: �

�i.)
Oinlto .Admin;str.tJv�

. (man�ado .,.d,e . s��l!..q��.�V-:!;-r�,,i-,1
olâusulae discriminatórlu

. -

em' COlie(JfdllíetP"-··
.... - '---

P11b�eaà)

''':on'''OI 1101 EE, Ul,J. • Europa (par" médiOOã. 'lWIp�
Importadores. Indústria e comércio)' ".' ,"j:

_-jC:"';' .•

.ua TMen" IUMlra, 56 -. ui•• ("I.rl�_� "

J \t"j� V'r�t'5'11' , �\.�\
...

.J •

.

". _., "''>'\1A.'ol õi�n�� I� r "'!-'"

.
, i. I , , , -; \', :'.,\, ,..... ,., �
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"8 .' �T:,\'l' As!n
.
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,
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..�', ,� d. T'��� �;,jIJ(��fM"'__

OA�SC 0165 - CPF 007896m. ':"Í11: ,{ti ,;:'
.

,�... '" JW�

'DR. ROdEITO GONZAGA SAMPAIO
'''�i+",��

• • .t
'.

O�B-S� 2S38 - CI;tF 18282079
RUI ,d.,. ��6us, 22 :..... �d. Jorge Daux, co"1:"5 •. '- . i"-

,',QQe$ 4515 e 4·21·9.'. ·:,��::..•.�:/;I�\} ',��'":�� .,��

DI, " As: 12 e d" 1. iI,,17 hOrl••· ';" :. ;;;':';';" "I,�
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' h�:: :..:�:

CASA NO CENTRO�:+'�
Vende-se eua grande com 4 quartos, � b.����lí��::':i:

oIaia, depe4dênci8! de empregada, garagem. cl'ta�. Da
.

�
,(_ ,) \ • U I�,\

Cal. lIelo AlViJa. li. eu palo fone 417-0..
.. , .. " . ,

.. � .. _ .,4\ li/I llt I ,,'
'
�/, :'

,

'. '1' Y.: I '�f I!
'I

' .. 1 •
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O :�SQ ""o $.Ó �ndaldso mas crlmlneso da r�moçãQ e
, , • t'

't-.

Y� da pOnte móvel' de tretiça, �&b... a paisagem do

'L',inguadoJl' e' as '1�ocsiata.s a q:ue,,' deu margem êsse
atêr"o Intempestivo ,- A atitude lúpida e desassombrada
do 'Almirante Alexandrino de Alenc�r· quanto a êsse
f;ú:hiimenio anti-eih'atési,co - A repercussão desastrosa
de um entulho sêbre uma larga população ribeirinha -

,:"da uma extensa, rica. e variada:' fauna 'aqu�tita, preju­
c.ih.ada por um ato, .na-verdsde cr,iminoso - Vo!vamaos

a,' ver e a resolver' o' 'prGlblema do linguado e salvemos

déi lama, e do desespêro centenas dé nossos valoroso!

caiçaras qUe heje, sobretudo, lutam na inexistente
IIBarra,1I do, Sul !

Moacyr Gomes de Oliveira

Quem como' nós ainda nasceu neste comêço de
" ,

século, (dito "da luz" que era representada pela eletri-

cidade, cuja pioneira em nosso Estado coube à cidade
"

,

de Joinville e, concomitantemente, pelo "rush" ferro

víárío, na linha que se estendeu então de S. Francisco

do Sul até a sua terminal em Curitiba) guardará memoria
da célebre ponte que sem interceptar as volumosas águas,

e navegação que se fazia através do local denominado

Linguado.' ai estabelecia comunicação da ilha com o con-

tinente.
.,

' I

'

Ponte de seu,4o. metros de extensão estruturada em
, " ,

lingotes c�é' ferro' ou em treliça e com esta marticularidade

que a ornou notável _ 'a' de ser ela móvel. Acionada por
um' sistema mecânico

'

'engenhoso e girando sôbre um

espigão c�ntraf;' essa' ponte 'tinha a, função precípua que

era, em, têrmos 'ecoriôm_'�cos' e humanos, não interceptar
a' passagem 'de' canoas e' mesmo embarcacões de certo
porte ,a��ntájado cómo":ci fo�, ,à época, além de hiates e

Ianchões .'o' elegante'
.

navíozinho de passageiros então
; ,

eOQ.he�i40t por 'InçHAR�' PAUL; e que, fazia semanalmente
� , '�a:hot,�gerri 'élitie " c!óJIiville e ltajai.

.

}?ois : é a respeito' da 'retirada intempestiv'a e certa-
I � ".

tnente mpcional por' desumana dessa obra de engenharia
(que: pod�ria' ser' i-esólvl�a

I

hoje, com o auXílio de outros

�ur�o�" ; cOmo', ,',�ó: 'fillàl 'd�te 'es?rito .

rios permitimos
apontar) 'e' tiúé "vamoS' "disCorrer hoje, mercê do bondoso

•.

. ',. ,
I I ',� "'(.�.�; ','.:' '. ,..

.-

'ag�alho qué' ÍlÓ� '.oferece 'as páginas dêste grande diário
,,', ) � " .. � .", (' "

'

jl.ie". sem ,favót,' sét'l:d<)' o' mà� lido' em ndssà comuna, esta-
mos e�rtOs nos' sérvirá; de 'vantajosa tribuna jornalistica.• t •• 'I"h" ...... , •

" Yrj���' é�t�QiL ,:ipÓS' vro�eder�,OS" �igeiro esbÔço
histórico, CÓJnQ.,� 'encaràt êsse ansunto palpitante que

SepdQ, de j,in�'�:ê��r Ptlplico ,not6ri�;' 'estamos ,certos mere',
c�:rã Ia atenção' 'de- noSso' áiIhpâtiCo GOvernador - homem

4��' é êl�' també� , , dEr 'engenharià , e' agora mais que
" j. . ; I!'

' .' .. ' "
"

r4f!g\J;é�:, capacitado a resolvê-Io' uma vei por todas.
,

'," t

�$T�RICO
' , , . ,

','
, , , , , ' \ :

"""(,.' 'Ql,land� 'por 'voíta de '1907 a Brasil Railway Company
(cóilatru'tora ' 'entao . do � ramal fêr'roviário de São Fran­

Ci��O):, pretendeu' tentar' a'terrar O Canal do LinguadO n
••

�
h

�""'!, ...... " '. ,

�,ª�n�nte Ministro da: 'Marinha, Almirante Alexandrino de

Á;l��ê.�r� '�ue ' �f.nbém ;�6u;tido fÔfa, não p�rmithl que o

m�m,o c�l�, fo�é: 1nç�iramente ate'lTado e assim pro-
,::'

"

�:'; ,�l t. I \ •

�!
',.

:
i

�

,',
'1.',. .

Dij.p.cu>u.,se:' , ' ., . ,
' " , '

.;- '�:"'.' -�,:' .�. "

f· �

,,;;'�',,;:�,'.: _ () c�nal do' Linguado representa a defesa móvel
dj>:B�tá. '�abitolig� :e atual pôrto de São Francisco do

,s.hi,: .;i���o ,a�im, �nstrua-se, no .loçal áe' maior pro­

f,�ndi�4é ·:.d��Ii.�ge,m de�� I?str�d�;: ;4�:; ferro' pelo re�é.:
• '1::'1' '.".' ',o -1 ......�.,.", ��

"

, ''''.') .. �� ••.-t,'f,.. -:t,tf.'.t .. f' t

1do\J'c�al; , urna " ponte 'movedlça". .

'<.
:' obedecendo tão 'previdente quão criterioso despacho

•
'

, �.'
'\ �! ,; "'. '·..i .., ','. .

.

'

l� ,.t�e·f.eti�,·Corhpim.hia levou a 'efeito,8 CQnstrução de uma'
.

,'="�'. ;1-,'. r- ' .� "l�, or:
�

:•. ":', •. ". ", '

pó�ft�', 1J?:.óvel a� 'treliça- com pegão central para movimen-

't�9�Q� hidráulica por.'meio d� um burrinho e a qual per­
Íhitia ,passagem 'em cada vão deixado quando se abria

"
..

','. ',' ," , ,

" ,

. , "

I· ",'.
'

"
�.

aos navios até 20 metros de Iargura,
Vários uecêníos OCorreram com o tráfego por aquêle

local de navios 'de pequena cabotagem.
Porém, a administração ferroviária, a então Estrada

de Ferro São Paulo-Rio Grande - com sede em Curitiba
� vinha (notório até a olhos menos experientes). vinha
'at; descuídanco-se da conservação de sua estrutura me­

tâíica ... Tal descuido chegou ao ponto de - em fins ,de
W35 _ a administração ferroviária de Curitiba, auxiliada
pela .Díretoria de Estradas de Rodagem Santa Catarina

,

resolveu Simplesmente aterrar 'o restante do canal retí-
,

rarido a ponte movediça para assim passar pelo mesmo
, ,

atêrro ora alargado, uma -rodovía em demanda de São
Francisco. Quanto à ponte foi ela reduzida à sucata

(havia ao tempo fome de ferro, em vista da guerra) dando
azo a mais uma negociata, excusa ..•, 't-

O clamor público e especialmente justo por parte,
dos ribeirinhos que pugnavam pelos seus direitos de povo

legalmente constituído foi geral' mas de nada valeu,
,', , I

Nem valeu ty�-�e ínsurgído a, administração de Joinville'
ou a sua Int�ryyntoria�, contra tal ato, também lesivo a _;
sua hidrografia l

Hoje decorridos trinta e cinco anos estamos sabendo
, .. ,

que nem ?'lesrp.�, �, então p�'p.ar1;':l��I?-�o de- Port9s _' hoje,.�,
Departamento de Port'?s , e, _Vias ,Nave,gáveis, de Estado
_ _)_ fôra ouvido sÔ,bre, o, dito, atêrro do Canal do Linguado, ..
HOI)!ERNAMENTE ...
.... e, em consequência de tal fechamento ou atêrro),

resultaram os principais e calamitosos fatos:,-
19 .,- A barra Norte da Baía Babitonga que, era

franca tida e havida como a melhor do Sul do Brasil
, i:. ,

pe1 áeu de lá, ou de lP35 para cá, tanto como dois metros
e vinte centímetros de calado, c0-!ll, as marés mlnimas.
Tal foi o efeito dum, ���t�a:glento centuplicado 'pela
barra do Norte, com â ()b4itrilçijo completa do Canal do

Linguado - �pis toPas 'as, ��'�rs do thqnte passaram a

escoar, para iá, em'�r de saírem pela barra do Sul, como
determinara a Natijreza' -, .que

'

a nossa Marinha de
Guerra, em 1940, !ao i>rQcexier ,o :lev�ntaciento' topográfico
local da dita _parra e r�sp�Cti�a pl�taf(')r�a 3ubmarina,
peüls suas bem el�P9f,a�as pb:m.t�, ,veio' trazer-nos a noyi­
dade da formaçãÇ) dUItla irà,n4e coroá, ao lopgo do pontal
Norte e a qual' deta (1 .nq;n�) $,ugestivo e,m sC�. de' HCoroa

I

da Galharada,j.. .

'
' , '

,

29 -_ A bai� B��ité,n,ga.� 'e�tuiÍriQS "�rtin�ntes' eram
riquíSSimos eIJ.l pe��� e �lJ$�c�os' fuús.si�os, ,t{t1s co.mo:
- miragaias, pe#a4aS d�' v�riãdá,s q4ili<Jades badejos

• ..... _' . �. 'I '. _.
.
, ,

garoupas, sare0S, t.Q,balGS �n9nnea IlJer()S' araias, parati,
linguados, betaras, �agres:; 0Sttà�, ..cci,m��s qa" variedade
branca (a m�l�, 'qpre�iá4'e,:) ;atbej.jo�s;.· �ariscds, etc � ,�o
tempo da tain'h� �(l c�tS9, 'at� �l�n,�<em; ,gránqes rede,�
de arrasto eVI(m ,da.\:t'Q�·� l�J.ig() ''d�, :s\las p'�hlas inte'rio-

•

• � I. I �.' • t· .'
r \ "

ranas. HOJe em (ha proU{etam, dlVlersas 'vatiedades de
. " _. � - .' '. .'

bag-res, peixe como $e sabe .�� 'q�alid3de 1nfiína� robalos
que aí se encontram' ti"a�RJ. o' gOOto d� "lama,:'.. _::: a
fauna marítima r,efer,iq{i �ç �eiies ,nri�· sumiu'S6 como'

por enca.nto, �m-·t'ª'oo d� �� d�'�bi�nga 'te:r-se
tornado ,bem m�n()ª SAl@,da ,(CiOtÍl; a pl'��a 'perinQIie�te
de maior quanUdadti' de . 4$1:lâ; ,'dO : J)lõnte�: � .

e' flS 'pr'a"itl;S
interioranas da �ntiga 'peJa "Bâíª :fiôatam transformadas
�m lameiros que d:tcsce_I,n dos', �angâis�,' pQls 'antes der

tapume dó Ling!,Hldo �sas vasàs, desCIam pêlo Canal' ·de
• • • •

,I \' .- •

Araquari ou do J)��uado,qU:�' verdaçle,ir.ametite era o tüo
,

de S?O Francisço d�' SuJ; pàra formarem �ó grànde número
de ilhas existentes, no dito Canal.

, 39 - O pôrto pesqueir,o que se formava ·em AratiúaTi
(erradamente mu<;l.ildo êsse 'nomé de, significação inâ1�,ena
para o de Barra do Sul, ,qúa,uclo não era mais barra.:-�
em 1935, pelo fato, de toda' a deséaTga" do. -'Rio de' SãO'
Francisco do Sul haver �ido forçada a encaminhar·se

.'
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a ena
para a Barra Norte, com a obstrução. _ . abstrusa do

Linguado, tem causado séria.s. p.ificuldades aos nossos

caiçaras humildes que ali labutam, :quai� mOW'08 teimosos.
Conservas e mais conservas de peixes 6 camarões se tem
instalado ali com grandes sacrifícios e sem terem mere­

cido os financiamentos oficiais em voga, inclusive o

aparelhamento de canoas pesqueiras com motores esta­
cíonár.ios . E já por diversas vêzes o Departamento de
.r-G'rtos e Vias Navegáveis tem procedido à dragagem do

pequ,eno valo a que ficara então reduzida á então barra

de Araquarí (e hoje, como dissemos, por ironia mudado
,êsse topônímo que traduzia rio das Araquans para o de

Barra do Sul ... ) e isto sem' o menor resultado porque,
,além de sua pequena descarga, está inteiramente voltada

para os ventos dominantes do quadrante sul.
,

Torna-se hoje uma imperiosa obrigação moral por

parte do erário público estadual e da atual Rede Ferro.

viário Estadual SIA., incorporadora' da ex-São Paulo-Rio

Grande, restaurar o antigo' estado dessa via aquática
pública, doada aos nossos .valorosos antepassados,

Alardeam técnícos.. , .certamente mal, informados e

quiçá por não conhecerem. particularmente, o problema
dessa desobstrução", com. mais detalhes, ou "de visu"

(outros países tudo, fazem, por abrir, canais navegáveis,
quando nós aqui os' fechamos!) de que tornou-se obra
muitíssimo dispendiosa ou impraticável.

"A priori", não. deixamos de' concordar, desde que
s,e pense ou se projete praticar a dita desobstrução no

local em que existiu a aludida ponte giratória. Seria obra

hercúlea, na verdade, dada a importância da dificuldade
em que a mesma fôra executada, a começar pela profun
didade .da passagem que ai alcança 20 metros. Praticado
que foi essa barragem com pedras sêcas de regulares
dimensões, a princípio, só foi finalízada com o emprêgo
de blocos atingindo. grandes dimennões - quiçá pesando
em média oito toneladas! -, tal, á, violência assumida
pelo volume da grande caudal cem o estrangulamento de
suas apreciáveis águas" acrescidas de fortes vazantes e

,enchentes de uan lIlaJ;és. '

Entretanto bem fora dos aterros ali praticados na
"

' I

aludida passàgem- dita, "do Linguado" (e, que compreen-
dem o trecho que vai da ilha para a outra, situada no

delta e com o' nOme de José Dias (propriamente Estação
. d� Linguado) e dessa partindo para o continente em cuja
proximidade mais, profunda ,'estava instaladà a ponte
gk"atória desaparecida... em local hoje propício e' já na

ilha de, São FranciscO� junto ao primeiro at,êrro ai se o

deSobstruiria, numa·'
-

larga passagem e com adequada
altura, a fim de penwtir 'uma descarga .regullu para a

Barra' do Sul. ,Nqdâ: d� pàssagem !ie navids que' já h<>dier-

':n;çlment� posnuem; calados, inc0I.llp�rtáve!i,s, �as siinples­
mente a pasSag�m quê' mais i'p.t�ressa de 'c�nOs -com

embarca.çÕes dêss� tipo _ E ��(hl de, se ,cogitar de molhe,
que não' é nada ... ' m;o��, ,para � erário ,público, bastando.
nos reoo.rdar o qUe aCQn�eu com a do pÔrto ele Laguna.

�, �i C$tá, �lvo melhor idéia, a maneira de ne poder
hoje contornar um :r>i()bl�ma que 'o ,-entulho do ,Linguado

... J '

,r
_, ,

'

�'a pI�gs,a ou" sofreg1;lidão,' cbfn :t!Jue. foi :reajiiiado (e que

enriq\leee� 'na �poca cer-tQs', "te�ardos�', não só �omo j�
(lissemos" CO:ql a negOc�ata' Ida: 'gtande ponte móvel, ven.
dida como. sucatà dado aineIa' o seu alto valor em ferro

,
,

. I, ' ,

que' seria ,ainda hoje uma �ra de' engenharia a ser apre-

ciadJ1, mane ainda os ganhos extras do próprio entulho
ê' pelo ,mesmo empre§ário ,a. venda de in(uileros terrenos� , ."

.

no 'balneár�o de Ubatuba, adquiridos, antes, nessa previ-
,sãÓ, á preç9 de, banana .. �

.

.

Isso; qUe, 'na expressão euclidiana, poderia ser tachado'
de um. crime perpettado pela Ptópr,ia ,coletividade que
com '�la: dê :aÍguma forma pactuou, silenciando à respeito.
haja viSto i:rüerêsses inconfessáv'eis em jôgo .••
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E para que haJ'a ,rrl'uit'a riqueza em nosso
, i

'

Estado,
o BRDE,também PARTICIPA!

Aconteceu•••.Sim
PQr 'Walter Lange.

N.I() 718
Alice Wedega, com 50 e poucos anos de vida, é

o uni c o membro f e m i n o n o do

parlamento de Papua e desc-ende de uma família de

antropófagos. O seu bisavô pertencia a: uma tribo
de caníbales. Durante uma violenta discussão em

Melbourne, na Austrália, ela se queixou arduamente
'dos seus colegas do parlamento e teve a seguinte ex­

pressão: "As vezes eu penso que os meus antece­
dentes ,deviam ter comido homens, melhores".

O

Sam Forlwel, lutador de box, peso pesado, foi,
posto K.O pela sua própria espôsa! Isto é ela lhe'
atirou uma garrafa na cabeça porque êle se negara
de ajudá-la na lavação da louça caseira.

O

Isto se deu comigo há quase uns setenta anos pas­
sados: Eu morava numa pensão ali na praça 18 de No.

vembro e vi quando o garçon, que levava um prato de

comida para um dos hóspedes na sala de jantar, deu

uma cuspidela no mesmo. Perguntei porque êle fazia
isto e êle respondeu: "Esse freguês nunca me dá uma

gorgeta" .

o

Em' Bostou, D.S.A., o' morador de uma casa foi
acordado de,manhã, com um barulho infernal vindo da

/

parte inferior, de sua residência. Quando' desceu asus-,

tado a escada, viu que os seus móveis e tapetes es,

javam sendo oferecidos em leilão. Depois, de alguma
discussão oo.m·o, Ieloeíro, êste verificou que havia se

•

enganado no, número da casa.

o

Isto aconteceu 'com um pátrício nosso em uma

rua de Hollywood; 'Passeiando com um amigo ameri­

cano, escorregou' -numa casca de banana e perdeu o

equilíbrio. Depois' de executar uma série' de passos
de balé acrobático, acabou caindo contra uma vitrine,
tombando no passeio de pernas para o ar. Quando se

ergueu furioso, dá com três indivíduos que o cercam

e perguntam ao seu companheihe: "Que querem êsses

idiotas?" O' seu acompanhante, um velho habitante
da cidade, respondeu: "Não sei se' s�o idiótas, Este

....

'ê
um médico" que o pretende examinar para ver se hou ..

ve algum dano 'sério: o outro é um advogado, para o

caso de que você pre,cisa e queira instaurar um pro.
cesso de perdas e danos; o terceiro é um diretor de

filmes cômIcos, que deseja fazer um teste com você".
O

Dm jovem 'cientista italiano, que teve uma vez a

honra de ser recebido' e conhe.cer Eiustein, assim se

expressou a seu respeito: liA gente ao lado .de Einste�n
se sente meio idiota. E Preciso afastar-se pelo menos

uns vinte passos para sentir-se mais um pouco seguro".
O

A Senhora Wastown de S. Francisco da California
a.presentou �� juiz o seu pedido de divôrcio, alegando
que se está aborrecendo tanto coJ? o seu marido que
emagreceu 13 quilos nos 'últimos anos. Como prova
mostrou ,aO, juiz uma fotografia. Este; um hqmem
compreensivo e inteligente, depois ,de examinar atenta­
mente os retratos, disse: "Nobre Senhora, devo lhe d�_
zer com toda' franqueza' que a Senhora lucrou muito

com êsse emagrecimento, que muito a favoreceu". A

Senhor.a 'Wastown enrubeceu um pouco' e.,. retirou o

,seu pedido "de divorcio,
o

Conforme estatísticas oficiais o povo holandês é o

que mais trabalho' na Europa com uma média de 189
,

h0,ras por mês. -Seg�e-se 'O italiano com 188 horas;
suiço inglês e o' belga com 187 horas; francês e suéco,

,
,

com 184 ho.ras; a alemão, apesar da 'fama mun,dial de

povo mais trabalhador, s'ó trabalha 178 horas efetivas

por mês.

o

Uma padre viu um menino perto de uma farma­

cia fechada, procurando alcançar a campainha. "Espere
eu te ajudarei", disse e levantou o guri' até que êle

conseguiu alcança-la. O menino, então, tocou com bas­
tante força. Pulando para o chão o garoto afastan-

,

do-se com rapidez, gritou para o padre: "}Jgora fuja
depressa, padre, que êles não demorar aparecer aí"

O

Numa recente eleição realizada em uma Comuni­

dade numa cidade da Baviera, foi encontrado dentro
da urna um "voto'.' sem nomes, apenas com as seguin­
tes palavras: "Isaias, 41, versículo 24". Procurando uma

bíblia os apuradores do ple;to puderam ler o que elas
, .

significavam: "Eis que sois menos do que nada e me-

nos do que nada é o que fazeis; abominação é quem
vos aC,onselha".

o

O juiz de um 'tribunal de Nova York permite que

?s jurados de sexo feminino, façam trabalhos manuais

durante as sessões do juri, alegando que "é notada­

mente sabido que tais trabalhos não influenciam ou pre­

judicam a atenção ,das mulheres".
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Carta PatentEl, A·67/2366, "

' ,

,'C,G,C,M,F, 76620 40à/00l
Rua Marechal Floriano Peixoto, 96 - 16,0 andor . _Fone� 23·9322 . Curitiba' Paranó'

I'DISTRIBUÚ::50R ÉM' FLORIANóPOLIS
, Airton S, Savi
Galeria Comasa _ Conjunto 107 - FONE 2414
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